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FAZEND A

BOM SUC ESSO
Cri ação selecionada de Gado da Raça Gir, tendo como principal
reprodutor o touro AIMORÉ, com quatro anos, premiado na

lI!' Exposição de Animais de Goiânia .

PROPRIEDADE DE

F errutti Braga
Criador de gado fino e de corte

Rua «73», n. 19
GOIANIA

Criador e comerciant e, em grande escala, de gado
puro sangue zebú das melhores procedên cias de
Franca e Uberab a, mantendo estoque permanente
de novilhos e reprodutores das Raças Gir, Nelore

e Indubrasil ,

«8», n. 21
Est. de G O I A S

Rua
G O IAN IA

Acima: GIRBELO, com 12 mêses, marca
«Relogio», de Franca, puro Oir, t.q prêmio
na 111' Exposição de Animais e Produtos

Derivados de Goiás.

A' Dire ita : ANHANGUERA , com 12 mêses de idade,
marca «2 L», de Franca, 2." Prêmio na recente exposição

realizada em Goiânia.



F A K I R

1.... p rêm.io en t ro os m a­
chos com mais de ·1 den­
tOJ e CAMPEÁO ABSO­
L UTO DA R AÇA GI R nos
cer tames do Uberaba o

Uberl ãndia - 1950.

E m baixo : o 1.... prêmio
entre os lotes de animais
regist rá veis, da Raça I n­
dubrasü - CON GA. OR ­
GULHOSA, R OUXINOL ,
S OBERANA o L INDDIA
- na XVH Exposição­
F eira Pocu1rla do uuc -

raba.

---- "Ao lado :

'QUATRO CAMPEONATOS EM QUINZE DIAS
Um dos \ Iantéis que ma is sa li­

ente papel tiveram nos dois cer ta­
mes tnangulmos de Uber làndia e
uberaba, 10 1 sem nenhuma duvida
os das Raças Nelore e Indu brnsil,
de prupneuade do sr. Jose Zaca­
rias j unquerra, da prim eira das duas
cida ues que, com o ex trnc rdtnário
fCIto, se alça aos primeiros pos tos
entre os g randes cnadorcs lIC ZC·
bus do Pais.

Depois do certame de Uberlân­
dia, veio a XVI' Exposiçâo-Feira
Pecuária de Ubcraba, co m que o
capncuoso criad or levantou ta rn-

bém o I Campeona to da Raça Ne­
lore, com o mesmo e excepcional
reprodutor FAKIH, assim como o
I. y pr emio ent re os lotes de aní-

. ma is r cgtstr áveis co m Urgu lhosa,
Con gn, cobernnn, Lindoia e Hou ­
xi ncr: o Vice-t.ampeonato Indu­
bras il com FO LlAU, outro excep­
cio nal ga rro te com o aquele Marul11
que leva ntou Q ca mpeo na to lJbc r­
landense, Além desses outros pre­
mias, inclusive um terceiro, com
ROUXINOL, na categoria dos 14
a 29 mêses c os 1.'" e 2."', cornjas
fême as (la mesm a idade - Orgu ­
lhos a e Cou ga.

Esse a uspicioso resultado não
surpreendeu aqueles que con hecem
a torça dos pmntéis Nelore e 10­
dub rasil das l-azendas «e ntre Wos~,

«Ma la AZ l1 l ~ e «Barra Gra nde » no
Estad o de Goiás c a Fazenda
«Goiás c Minas>, nos dois Estad os
que rue dão o nome.

O caprichoso criador de zebüs
a ten de com prazer, quaisquer pe ­
drdos de tc tog ranas ou mr c rmaççes,
em sua rCSlOcnCI3 que se sit ua, em
Uber tândia, à l-r uça da República,
224, tcíerone - l ::!ti2.
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Em noss a capa da prese nte edição apresenta­
mos a bezerra da Raça Indubrasil GRANADA,
com 30 mêses, á qua l aparece em baixo desta
nota.

GRANADA e PHlNCEZA são duas afirmações
da beleza e da pre co cidade da Raça Indubrasil e
co nstitu ira rn-se duas atraç ões da XVI' Exposição­
Feira Pe cuár ia de Ube raba, neste ano e são o
orgulho da Marca e L S». que ostenta o plantei
da Faze nda Veríss imo, de propriedade do capr i­
cho so criador. sr . Saturn ino Leite Barbosa , no A'1u­
nicíp io de Ubera bn, cujo re ba nho é inteiramente
co nst it uido de exe mplares de a lta linhagem, como
o podem atestar a magnífica most ra que oferece­
mos aos . nossos leitores, na capa de frente desta
ed ição e nesta página.

4
5

7

17

20

21

24

26

28

31

37

4 1

46

49

50

51 •
53

54

Nossa capa - Sum ár io .
Ainda de c étro e corôa - Redaçã o ..

XVI ' Exposição-Fe ira Pe cuár ia de Ube-
raba - Noticiário . . . . o • • o • o o o

A vitor iosa marca «71» no certa me de
Maio - Noticiário . . . . o ••• o o • •

Sangue novo para o ecurra leiros» Goia­
nos - Noticiário . .. o o ••• ••• •• •

A Fazenda Capão Alto na XVI' Exp o-
.... sição-Fei ra de 1950 o • o •

A criação de bezerr os - Honorato de
Freitas . .. o • •• o • • • • o •• • o • o o o ••

Quem e bom já nasce feit o - Repor-
tagem o . o o •• o o • • • • • • • , o ' •• •••

Um lote de seis rêses levanta 7 pr ê­
mios - Reportagem o • • • • • •• o •

A 111 ' Exposição de Animais c Produtos
Derivados de Goiás - Reportagem

Important e discurso do Governad or
Coimbra Bueno - Not iciário .. o

A visita do Genera l Presiden te à Goiâ ­
nia - Noticiário . . o • •• o o o o o o ••

A Fazenda Bom Jardim da Barra na
111 ' Exposição de Animais em Goiâ­
nia - Reportagem . .. o o o o ••• • •

Doenças do gado tran sm issíveis ao ho­
mem - Jorge \Vaitsm ann

O ejeep» nos tra balhos da fazenda ­
C ésa r Seára .. .. o •• •• • • • # • • •' o o

O Governo Goian o dá contas - Co-
municado . o • • •• o • • •• o o o o • __ • o

- DE­
DELCIDES & IRMãO

*Conserto de Máquinas
Agrícolas em gera l ­
Ferraria - Serv iço de

Tôrno para todos os fins

*R. Cruzeiro do Sul, 76
Vila Mar ia Helena

Uberaba _ Fone, 2243

Expediente da Revista . o • _ ••••• ••• o

Mt!s de Junhu . o • • • o • • o • o o - o o o o • o • o

Oficina MARIA HELENA

~

SUMARIO

CA PANOSSA

4 ZEBÚ



Revista ADro· Pecu!na sob opatrocínio da •Sociedade Rural do Iri!nDulo Mineiro·
UB5.RABA - .JU NH .::> oa 1950.,

ANO X - N.' 67

Ainda de Cetro e Corôa

JUNHO 950

A tradicional exp osiçao agro-pecuar ia, promovida pela Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, há dezesseis anos, voltou a ser o grande acontecimento
a atrair os criadores de gado de todos os recantos do País e, além disso, de
vários países, vizinhos e distantes, da América Latina.

O certame de Maio último nada deixou a dever, em brilhantismo e
concurrência, assim como em número, qualid ade e pêso dos especimes apre­
sentados, a nenhum dos que tem sido realizados, compondo a série iniciada
em 1934.

Seiscentos xemplares Ido que de mais fino possuem os grandes plantéis
indianos do Triângulo Mineiro, de São Paulo , Goiás, Mato Grosso, Sul e Oeste

.de Minas, foram julgados por competent es técnicos oficiais do Estado e da
União e por experimentados criadores desta e de outras regiões, conhecedores
profundos do assunto, integrando as comissões de juizes que vitam as suas
decisões acatadas sem desgostos da parte dos expositores, atestando o acêr to
como se houveram em tarefa tão difícil.

Grand es figuras da pecuári a nacional como 00 dois Eduardo Duvivier ­
pae e filho, do Estado do Rio; como os Camargo, das Plantações Ford de
Belterra, no extremo norte do País ; como Benjamin Ferreira Guimarães Neto,
Sebastião Junqueira e Juca Pádua, de São Paulo ; como Chiquito Maia,
Wellington Brandão, Ant enor ' Machado e Osvaldo Reis, do Sul de Minas;
como Acioli Borges, Ber to Pondé e Raul Prata, da Baía; como Evaristo de
Pau la e Darwin Cordeiro, do centro-norte de Minas ; como Silvio de Melo e
Odilon Vaz, das margens da linha férrea goiana ; como os nossos vizinhos
Godofr edo Machado, Nicomedes Santos, Zé Zacarias e Joãozinho Rodrigues,
do chamado Pontal do Triângulo ; como todos os J acin to de Franca, e os
Lemos de Araxá, como Otávio Guerra, de Pernambuco, e ainda muitos outros,
aqui vieram assistir ao re surgimento dos bons e numerooos negócios de repro­
dutores finos, para levar aos seus pagos, a certeza de que o Zebú não abdicou
de sua corôa de realeza, em favor desses mirrados e artificiais boisinhos de
outras plagas.

O ~Rei Zebú», sôltas as amarras dos que o aperfeiçoaram, fazendo dele
uma coisa bem diferente do que o era em seu país de origem e, ainda mais,
centro e motivo da própria pecuária brasileira volta a imperar sem contes-
ta ção, para grandeza do País. ' ,

Esse foi o principal significado do último certame que, mesmo antes de
completamente fechadas as bre chas abertas na nossa estrutura econômica, a
que a prospe r ídade pecuária dá solidez e estabilidade, já pode mostrar ao País
e convencer ~os incr éus de que não foi em vão que os altos poderes da Nação
deram aos cnadores de zebus a oportunidade de sua necessária r ehabilitação.
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T AL como s ucede tod os os
anos nos p r imeiros di as d e

)Ia io p , passado, te ve loga r a
Ex posição-Feira P ecuária de
Ubcraba, desta vez , a d éci ma
s e x ta.

Dep ois de' um gran de e orgn­
nlsndo tra balho de p ropa ganda
c i ns cr-Iç ôcs , e-ha ru a n d o no C C"[" ­

tame os melhores exe mpla r es
dos pl nn . êis d os es ta dos limi­
tro tes d o T r- Iângul o Min clr o , a
diretori a da sua Soc ieda de R Il~
t-nl, le ve fi sa tis fação d e ver co­
road os os seus es forços, p oi s
se ê",nrcsen t:n"a aos ólh os nd rni­
r:1(105 d os vis l tnn íes d os m ni s
gu r -i udos c lon gí nq uas r egi ões
do P ais, uma gra nde p ara da IHI ­

ciounl d e xebús.
Esti veram p resen tes ao ce r ta ­

me dest e a no, o s r. :\l in islro
Xovals Filho c o se u nn .ecessor
na P ast a da Agri cultura, dr.
Da ni el d e Car-valho : o d r, Amé­
r ica Rcn ée Gian cUi , Sccrctúr io
da Agricu ltura de Minns Ge­
rais ; os se na dores Ber nardes F i­
lho e Sa lga do Filh o; os dep ut a­
dos federa is Wcll ingt on Br an­
(tão, Gal eno P nranh ns, Eduardo
Du vivler ; os deputad os esta­
doai s Adolfo P or-te la, Ca r los
P r atos, Vadi Nassff, Geral do
Atai de e Antôn io Gu im a rães ;
dr , Teod oro Eduard o Du vivi er ; \
o S I". Cclc dô n lo P oréd n, g r-a n de
c r -i a dor n r-genf ln o ; o <I r . It ô-
mulo J nviano e Hcnnlo Fm-las ,
a ltos fun ci o nári os d o :L\1. d n
Agt- icul turu c num erosas ou tr as
pessôns gr mlns , cuja c ite ç ãc se-
r ia fastidioso fa zer e cuja om is-
são desculp âmo-nns de fazer.

o ATO INA UGURAL

Com excepciona l h r-llhunfls ­
IllO foi inaugu ra do o l'erlfJnH-'
tr ad ici on al uberaben se desta
vês a XVI.' Exp os ição-F ei r a Pc­
cu ár-ia de Ubcra ba .

O in icio do mugnl üco ce r ta ­
me q ue, à nossa c ida de, a. ru l
as Ilgu rns ma is represen tat ivas
da a dm ln ist rnç ão na ci on al e
um se m enumero de vis ita nte s
foi, como sempre. 11 m gra nde
«con tec tme n to nacion a l, no se­
tor fia p cc u árf n e le vo u 3 0 im­
portanto reci n to do Parque F er­
nando Cosia, lima m ulti dão d e
cur-iosos c in teressad os, no des­
fil e ci os represent antes dos mai s
sclcc lona dos ,p la n te is de ga d o
indiano desta região.

Pouco dep ois das 15 horas,
no som do Hino Na cio na l, fo i

Ao lado : 1 - Deslile de animais pre­
miado s. 2 - .Jn.1zes e ve te r mãrtos no
recinto . 3 - Fala o dr. La'lrO Fo ntoura,
vice -presidente da S R .T.M., ve ndo-se a
Prefeito Boulanger Puccl, o dr , Américo
Glanettl, â ec. .ia Agricultura o o dr.
Carlo s 8 mltb , presidente da S.R.TM.
4 - Fala o dr . América Renée Glanetti.
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h ust cad n a bandeira brasileira
no -m astr o d o Parq ue F ernando
Costa. p el o s r . Minist ro d a Agri­
cult u r a, p r esentes o Secreta rio
da Agr icultu ra d e Mina s Ger ai s ,
d o Pr-ef ei to do :\Iu n iei pi o e das
co m itivas dos d ois prim eir os,
alem de d iret o res da Soci ed ad e
Hnrul d o Tr-Iân gu lo Mhrctr o c
figu r as de p r ôa d o cen ár -Io p o­
lu tcc naci onal, d eput ados c se ­
nadores que se enco ntravam
em nossa cidad e.

Logo d epois, os vi si tan tes di­
r igiram-se :10 p a vilhão p rinci­
p al do recin to , onde tomaram "
luga r na tr ihu na ofi cial.

In uugu ra udo o ce r ta me, teve
a palav r-a o dr. Lauro Fontou­
'ra, vlce-p resld cn te da Soc ieda­
de Rura l do Tr-Iâ n gulo Mineir-o,
e, em se u nome, d iri giu um a
b r-ilha n te saud ação ao Mínlst ro
d a Agr ic ultu ra , d r-, Novais F i­
lho c às a ltas a uto r id ades p re­
se ntes ; focali zou a Im por ta ncia
daquele comi cio p ecu ário, d isse
de s ua s ig nifi cação na op or tu­
nidad e em qu e n ovas espera n­
ças r cnuscem p a ra os c r iador es
de g:1I1o n o Brasil e r em cmorou
a lul a h et-oi cn d e tod os aque les
que , em quuisqucr se tor es , CO I1­
h-Ihnh-am para o pl en o êx ito
da ca m pa nha do ru uju stumcnto.

A Sl'guir , ful uu o sr. prefeito
m u n ic ipal, dr-. Bou lnn ger Pucci.
Xa" sua ln-ilhuu te o r-aç ão, exalt ou
n coragem e o la bor d o pecua­
rt st a , d ~s h!co ~1 os SCll S proble­
runs pr-mcrpru s en tre os qu ai s
o da li hern çâo d o gado p a ra a
Iaciütaç âo das . tr ansações, e
d isse d a nocessidade de maior
a poio e ass is tê nc ia d o go ve r no
fed er al ao p ecuaris ta c à p e­
cu ár -i n.

Usou, e ntão , d a p a la vr a o sr .
Scc rctàr lu tia Agr ic ultura, p r o­
n u nc ia nd o 11111 di scurso to do de
IOUVOl' ao p ecua ri st a do Br asil
Cent ra l c u m r-etrospecto exato
d a campa nha p at r ióti ca d o
c r ia do r d e ga do no Brasil , em
bu sca de umu just a medi da em
seu bencCici o : o rea justumen to.

Exped indo co nceitos magrri­
ficos so bre a sit uação da p ccu á­
r ia brasileira , most rando os
meios d e melhor ampará-la,
cnallecendo o tr abal ho d a
SRT :\[ como Iider da pecu árfa
na h int erl fwuia, o il ust r e ti tu­
lar da Secretaria d a Agr icu llu..
r a prendeu a a te nção do gran de

A' direita: 1 e 4 - Cbegarta do sr. Mi,
nteerc da Agricultura ao Parque «Fer­
nando Cost a», em companhh do Prefeito
Boulau ger Puce! e do dr, Carlos Soúth,
e out ros. 2 - Aspecto do pavilhão ceu­
traI. 3 - O dr. Toodoro E. Duvivier, em
companhi a. de PillLdes TibAry e do dr.
Armando Rat to, diretor do Regi stro Ge­
neeí õgtcc .
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BO V I N O
INDICAÇÕES :

AFTA - CURSOS - T RISTEZA - DOENÇA DE SECAR ­
DOENÇA DE RAC HAR - BERNES - CARRAPATOS - SAPI.
NHOS E FEBRE DO CATARRO INTESTINAL QUE PROVOCA

ANEMIA. .
SUlNOS - Ba tedeira - Vermes e l nchurrío

a tla nt icc os bas tiões da c ivili­
za çã o ngru r-In dos can av iais ­
que se agiga ntavam n as nrens
do massap é, d esd e o recon cavo
baiano até os lim ites ex tre mos
da capita ni a de Duarte Coelh o
_ pa ralelamente os vaq ueiros
ba ian os - eles so bretudo, ~
desciam . o São Fra nci sco, infle;
t iam para o se r tã o da terra e
na vastidão que i a a tingi r to
Parnaib a, ao norte, c ' p ara
o ce ntro, alcança vam o T oc an­
tin s, - semeava m cur rais, do­
minavam a as pereza da ter ra
selvagem, rimando a pred omi­
nânc ia da in d us tria p nst or il, a
qu e estudiosos do p ort e d e Cai o
P rad o c Rob erto Si m on sen em ­
prestaram, com ju sliça , um. p~ - ~
pel de Invulgur rele vo c srgm ­
fic açã o no pl asmar a nacr c nu­
Iidnd e nascen te. .

Tão gran de foi o seu stgn ifl ­
ca da nest a fase de transi çã o ­
se rvi ndo d e m eio ter m o entre
o fulgor es to nte an te d os dois
mais assina lados ci clos de nos ­
sa evolução na co lo n ia - a
cana d e aç úca r c a m iner ação
_ qu e Capts trn no de Abreu p ô­
de fal ar d a "época do couro" ,
resum indo em co nceito lapidar',
a verdade d e qu e a p ecu ár- Ia
co mo que cJsotava 'o sent ido
mesm o de nossa so li de z econo­
mica.

Cr iação in tensiva no pr-Ima ­
r -ismo de se u es tagio rud im en­
tar. o cic lo do past oreio a ca­
baria cedendo a pressã o d e
fatores adversos, e, a m edida
que se modi fi cav am as con d i­
çõ es do temp o, fazia-se mi st er
qu e, afi m de sobre vive r e a tuar
como Conte de ri quez a, a pe­
cuária se " mo der nizasse" , r e­
cebesse o influ xo das conquis ­
tas da ge né tica, oferece ndo-se
como força eco no m ica , em con.­
<.li ções de supe ra r os e ntra ves u
sua exploraçã o, em ter m os d e
rend ime nto econom ico . Sob es ­
te aspec to, a qu estão da m efh u­
ria dos re ba nhos, o aper feiçoa­
ment o das ra ça s c tipos , que
.her -damos da co tonín , se imp u­
nha COIllO pri mei ro p asso. E '
cer to qu e, examina n do a p e­
cuária t ra d icional , ain da h oj e
domina nte em cer-tus regiões
pouco progressi stas, o es tud io­
so sereno não terá ra zões p ar a
ralar em " rebanh os degenera­
dos".

O qu e lhe dirá a ciencia m ais
objetiva e rea list a, é qu e ali se
processou Uni tra balh o h er cul eo
de longa uda tnção, de so r te qu e
o prob lema n ão será elimi na­
los ou r epeti-los , mas antes
aperfeiçoa- los, busca ndo no
c r uzamento com raças nobres
o id eal de um ti po qu e, con­
serva ndo as qua li dades dos
plant éis nat ivos, se reves tis sem

llENARO MALTEZ
RUA . 75., n, 18

DISTRmUlDoR

receber h omen agens vossas ,
mas em nom e do preside n te
Eur ico Gaspa r Dut ra, cuja po­
lít icn exe cuto no :\li nist eri o da
Agricu ltura. para t razer-vos o
preit o de r econh ecimento ao
muito que, de . vosso labor in­
cessant e. tem resultad o em p ro­
veito do soerguimento da eco­
nomia nacional.

Há, na verdad e, porque se
veja em Uberaba o campo de
fusão onde se retemp er am qu a­
lidades mestras de pi on eiri smo
sa d io, destinad o a ti rar da in ­
duslr-i a pastoril as mais prom is­
so ra s espe ranças de fortaleci­
m ento da r iq ueza naciona l e
som en te isso bastav a para qu e
as atenções do presiden te da
It epúbll ca se voltassem para
este teatro de ativ ida des cons­
tr utoras qu e, sendo um patr im o­
nio region al, constitue, em der­
rad eira unallsc, um pat ri monio
de tod o o pais. F oi o proJlrio
presiden te Dutra , pessoa lmente,
quem me fez fi express iva re­
co me ndação de meu com pare­
ci mento fi este certame onde se
ex te ri or iza m os mar cos do tra­
balho progr essista dos cria do­
res do Triângulo.

E ' qu e a nossa econom ia te­
ve, desd e os primeiros séculos.
a marca í nconrundl vct do pas­
toreio, ass inala ndo à pecu ária
um lugar de relevo no qu ad ro
da est r u turação da vida mat e­
r ial brasilei ra. De fat o, quan­
do os hom ens do Nordes te
fi ncav am a orla do li tora l

5 A L
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p ubl ico present e à exposição
com a sua ruagn ifica oração.

Sob os ma is calo ro sos aplau­
so s lev a nt ou-se o dr . Xovaes
Filho. ~Iin i stro da Agr ic ult ura.

In icial mente, s, excíu. saudo u
a ge nte mi neira, d isse das tr a­
d ições de :\Iinas e da pujan ça
de se u p ov o, ' fez ref eren ci a ao
seu a ntec esso r na p as ta que ora
ocupa, sa udou ao st-. Amér ico
Flert e Gí nnett t e às autoridades
p rese n tes e agr-adeceu as h ome­
nag e ns q ue lh e era m p rest a das.
para d epoi s pronunciar a se­
zí un te oração :

"Registro co m esp ecial agra­
d o a circunstan cia de qu e meu
primei ro conta to ofi cial com as
at ivida des produtivas d o pai s.
após haver ass um ido o cargo
de :\1in ist ro da Agr icultura. te­
nha dad o luga r em Ube ra ba ,
ina ugura n do mai s uma Exposi­
ção P ec uária, em conti nuação
ao p r-ogrúma que, d e longa data,
a qui vem sen do r eali zado, ates­
tand o a vit ali dad e dest es pio­
n eiros e desbrava dore s qu e na
re gião d o Triângulo Mineir-o,
tanto se vem esfo rçan do p ara
ali cerçar a. grandeza nacional
com ba se nas reservas do rura­
lis mo.

Aqui es tou para renovar a
dem ons tra ção de entus iasm o
com que a ad mi ni stra ção bra­
siJei ra acompa nha a ' obra reno
va do r a qu e tem , no Tri ângu lo
Min ei ro , se u ce n tro de ir ra d ia­
ção m ai s exp re ss ivo.

Não ve nho, p ortanto . p ara
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é t er cer teza de que elas foram confi a­
das a uma empresa de absoluta idonei ­
dade . que, além de garantir rapidez e
economia no transpor te, oferece a m­
pla segurança.

PARA o RIO
PARA SAO PAULO

PARA GOlAS
PARA SANTOS

PARA MINAS
PAR A M ATO GROSSO

PARA B AIA .,
Transporte Harmonia Ltda.

UM NOME EM QUE SE PODE CONFIAR

Rua 8 n. 46 Telefone 13-02
G OIANIA

LTDA.

vrsno n a pollt tca d o mercad o
d o ca rne, d e mod o que reponte
mntor mm-gcm de lu c r o p a ra o
c r ia d or e rccrta dor, c u jas nti vi ­
rtacs acusa m prejui zos í nntur-u­
vei s , porq ue n enhum setor eco­
nom ico p ro spe ra Iul tnn dn- Ibejo
estim ulo d a mereci d a p aga as
en ergias dt spcu dtd as. Dai, por ­
que se m p r e m e p a receu fu n d u­
m entn li ss lm o o p rohl e mn d os
mutad ouros téc n i came n le apare­
lhados que p e r m itam o ap t-o­
veitam~nto, no m a x i mn, d e to­
d os os s u b-p ro d u tos ín dus-

ENTREGAR SUAS MERCADORIAS AO

TRANSPORTE HARMONIA

direitos d os criadores e d o pú­
b lico consumidor. Ao iminente
chefe da Nação teem chegado
a rcssonancia d es tes clamores
a ngus tia dos, e sua esc la recida
vi são c patriotismo, Ior'cejnm
por encontr-ar no m ei o às dift ­
cutda des do mo me nto, fi fo rmu­
la que, r esolv end o os problemas
d a p ecu ár-ia, liberte os produ­
tores e co ns um id ores d a a n­
gus ti a qu e a todos a fl ige,

Se m tornar m ais agu do o en ­
ca recimento da vida pur a o
consu m id or , impõ e-s e u ma re-

das curntcr- is ttcns da p erfeiç ão
Que ass ina la os cspcc tm os no u­
tro est agio de pureza c d e se le-
çã o. .

E foi es te o p ap el qu e d esem­
p e nhou a inte figen c in te naz d os
vossos maiores, aquele s qu e f i­
zeram do Triângu lo Mine iro a
m ec a da p ecu áriu r en ovad a e
economica m en te r endosa.

E p or qu e não ign or a es ta me­
tnornvcl folha de serviç os q ue
vindos pres tan do ao p a ís , n a
bat alha pela mclhoria dos reba­
nhos nucinnnis, o governe se
sente bem p r ocl a ma ndo o gra n­
d e a lca nce d e vossa obra, a s ua
sign ificação profund a d o pl ano
de rort ulcclm cnto d e nossa r i­
queza ,

A ativ idad e p as tor il em n oss o
meio s ó rcs tst!u e venceu ,p or ­
que Os c r iad or es nacionais se
forram do arrojo, tI3 tempern c
da te nacidade que ta n ia exal­
tam c ag igantam a equi pe he­
ro ica dos que a ex ercem". E'
qu e d ra m as se ve r os pon tü hruu
a marcha d a p ecu úr -i n - desde
ad ustas terras d o No r- des te , a té
às ' r egi ôes das co x ilhas, n a
im ensi d ade d o Plan alto Ccn trn l
ou no s ca mp os P I'O S!)(!I"O S do
Triângul o - dcsiqufli hriog e
d csajusfnmuntos nasc idos d e
clrcun st âncl as ocasiona is, como
aqueles decorrentes ' da crise
d er-i-nd elrn da politi ca d o íinan­
c in m cn!o do zchú - gra ves d e.
s iqui li hr ios que ser ia m , en tre­
ta n to, d e Import nncln irrelevan­
te se não so ma sse m a eles out ro
( cu om cn c d e mai or ampli tud e c
ge ne ra lid ade, esse li gado cstrc í­
t r.m.cn te a uma crise a q ue p o­
d criam cs c hn mur cronic a , no
d esenvolvimento, m esmo d as
ati vi dad es do pastorei o, 'E e n­
tre cs~as um a n ~u lo d esde logo
p odera ser fo c:a ll sado: o drama
do ga do, a ba tirlo , c uj a s olução
se cl?lllplI ca ~ .agr a va, em decor­
n~n.cHl das (lIfI cu ld adcs do a bas­
t ect m cn to.

V j,ve o _pa is o parad oxo de
uma sí tuação a nomala nos cen­
tros proclufurca, prejud ic am-se
os r ebanhos no aviltam ento d os
preç?s qu e n em sequer logram
cob r JI" as d espeza s n ormais da
i nd us tr ia pastori l, en quanto ' n os
merc ados con.sumidorcs a p o­
pu la ç ão cx perJ me n lu c r ises d e
fo r ne cimen to ; as d ist antias, as
d ifi culdades d e tra nspor te, a
Iattu d e en tr osam en to e n tre
d oi s ext remos da cadeia a ti n­
gi n do os que p r od uzem e que '
co nsornem, desser vi n d o a un s e
a ou tros , e, p or isso m es m o
uesservindo aos interesses co~
le ti vos,

O govern o se nte a agrm:'ã d es­
te drama e se empenha v iva­
mente em soluc ion a-lo, de m o­
do qu e resguarde Os justos
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criador d e gado GIR, NflLORE

e ~NDUBRASIL, em sua

Fazenda SERRO .&. ZUL

no municipio de

U ' B E R A B A

R. S. Sebastião, 60 * F one, 1224

«- A' esq. : V I O L E N T O , Re ­

servado Ca mpeão da RAÇA .NELORE

na XVI ~ Exposição-feira Pe cuária de

Uberaba, proprieda de de

CARVALHOGASTÃO

,
tri a liz uveis c cujo d esp erd ício
co nstitui 11111 s u tcl dío nu m
país em q ue se es ba nj a m , per­
d u lurinm entc , t-Iquet-a s In ca l­
c ulavcts d e f'a c il u til ização e
r e n dime nto.

E enq ua nto não se resolver .
e m de finit i vo. a t ruged ia d o e n­
trosa mento entre os ce n t ros de
produç ão c consumo . tr avés de
mu tarlour-os mod elos, u-an snor­
tes r -aptd os em veí culos Iri gori­
ficados, CO Ill a r-maz éns le va n ta­
dos nos pontos d e d ts tr-íb ui çaâo,
ser-á i mp r uti r- a ve l esta p olí ti c a
salu ta r d e a ten der aos in te r es­
ses d os d oi s elos cxlremos d a
ca deia. baratea ndo a car ne d ada
c o consumo. c, s i m ult a ne amen­
te, fa zendo voltar o criado r e
rccrtud or àq ue la margem de lu­
cro Iegit i mo q uê venha co mpen­
sá- lo d e suas ca nsei ras c suores .

:\138 se o nbas tcc imen to é o
f im , n ão h u CO Ill O esquec er os
m e ios adeq ua d os p ara ut lngi r­
se () id ea l d o aumento d os r e­
ban h os q ue bas tem .10 consu m o
i n ter no c so brem , ainda , p ara
ro rtnlecer o equüibr-lo de no ssa
bula n cu IlO comércio com o ex­
h -dor :

E entre onu-as m cd ídas que
se tornaiu lrnperatí vas, figura
aqu elu de fazer chegm- aos mai s
di versus r eca ntos do pais os r e­
s u lt ad os da melhor-ia que j á se
o'hserva nos ptnut é!s do T ri ân­
gulo e do Planalto , através d o
Jn í er-câmhio com as regiões me­
nos aquinhoadas que aq ui se
poderão suprir de reprod uto­
J'CS , n f'i m de introd uz ir, pelo
cr-ueumcnto. u perfeição apr-e­
cínvcl I q ue lograstes levar a
bom lermo.

Mns lu do isto se r-in u ma u lo­
p in c LIma quimera se, c uidun-

d o do aumen to c do ap erfei çoa­
111('1110 dos re ba nh os, pus éssemos
Ú mar-ge m o truhalhc d e sua
defesa perm a ne nt e.

E aq ui p er m iti es q ueç a um
inst a nt e es tes p ro bl em as de OI'·

d em gera l para pr est ar uma h o­
m cnugem merecid a a um a cla s­
se q ue , no a no n imato c no
esq ue ci men to , se vem cons t i­
tu in do o fu l c ro c as p ilastras
m est ra s du obr a de r en ovação
q u e s e gener aliza em p rov eito
do p a ís.

f\iI ve r d ade n ão se tem ain da
ressalt ad o devid amente o jmpel
elo az ro no m o ofic ia l e do vete­
r i ná r io q ue, dos seus ga bine tes
e d os Sl' US campos de p esquisas,
modestos e a pagados , se m Ia n­
ta zi a s e sem fu lgor d e gam bia r­
r a s. r ea fizum uma ta refa qu e a
p ost erid ade p rocla ma rá como
das ma is e ficie n tes e gr a nd io­
sa s. Na base. pois da r ecu p e­
r uçâo está a figura do técnico ,
e o Br-asil p ode or -gul har-se d os
que p ossue, e o Mlnist erto d a
Agr ic u ltura pode ufanar-se d a
equ ipe que o se r ve co m desve­
lo, p a tr ioti s mo e ded icação, cn­
Lendo-l he m u it issi mo d o que se
ha retto no setor das at ividade s
oficia is, que n ão é p ara suhes­
Ornar .

Ob se r-vador d esapa ixonado d e
su a obra, não lhes p erten cendo
«os q ua d r-os, e por isso, co m
Ius uspel ç ão para lhes ju lga r c
merl to , s in to- me h em r ealçando
os seus hu ns e Jeals ser viços,
parecendo-rue li cito se lh es
apli qu e o con cei to justo mas
express ivo : "nunca ta ntos d e­
ver a m la nt o a tão poucos",

Os serviços d e defes a sanit a­
r-I a a n im a l ne ce ss itam de m aior
l' melhor atuaç ão. E, 80 lado

dos laboru to ri os d o l\lin ist erio
d evemos o rganizar u m p la n o
q ue in te r esse a ini ci a tiva p a r­
tt cu lur n o assu n to , p nr n que Iul­
tem e todos os elem en tos in­
di spe nsuvei s :'t p r'eservn ç fio d os
r- ebanhos co ntra às doe n ças q u e
os as salt a m .

A m inha a rlm i ni s fru çfio d ls­
p ôe-se, nos seus pou cos m eses,
a enfrenta r es te pro b lema q u e
reputo da m ai or Itu p ortuncln.E: preci so qu e o p od er p ú­
hli co pen etre o interi or cio ,p a is
lev a ndo aos c r ia dores m eios d e
com ba te às d oe n ças . p or ém
meios Cacei s , ba r a tos e segu ros.
E, o com bate à febre nítusu, d e
tã o gr -a ves d a n os à pccu úr! n,
não p ode deixar de m e r ec er
meu gra nd e c d eci s ivo a po io.

Em sín tese, se n h or es, fa z-se
mi st er c r ia r co n d içõ es Iu vorn­
vei s a q ue a p ecuá ria s e poss a
de se nvolver sat is fa tor ia men te
11.10 a pena s com o ob jctí vo d e
normalizar os problemas i n ter ­
nos mas, em programa a in da
ma is va s to, vi sa n do fa ze r d a
indú stri a -p as to t-i l um elos es­
teios ela eco n om ia na ci on a l,
in flu indo p od erosam ente no
equilí bri o e n a m elhoria do co­
mercio d e exp or tação d a d as as
possíbi li d ud es q ue o m eio of'e­
r -oc e ao seu r a pido d esdo b ra-
men to, .

A p ecu ár-Ia n ão é u m proble­
ma desta o u d aq ue la r egião,
desta ou d aquel a c lasse ; p e lo
seu re elvo e .pelos d i ve rsos Ia ­
t eres qu e a co nd ic ion am co ns­
t it ui , um problema tipi'co -do
Br asi l.

E. P? rq u.e assim o comp rend a ,
o Mlnlster!o da Agri cultu r a quiz
es tar presen te J.l i n au gu r a çã o d e
vossa ex posrçao.
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Preso no ga bi ne te m in is teria l,
p or est e pequeno mundo de d e­
talhes, í ncvtt nveís nas udmfni s­
t ra ções que se ini ci am, tomei
como um dever muito gra to o
co nfcrtndo r- n ão me privar a
m im m esmo do est im ulo qu e
repr-esenta o vosso h cr ol co la­
hor- c fi vossa ten acidad e ndm i­
rnvcl. E vim , so b re tudo, n-a­
zer-vos a p al a vra d e a po io , d e
in centi vo do Governo d a He­
publ ica, c dizer-vos o calo r c a
s impati a co m qu e o iminente
Ch efe da Nação acompa nha
vossa a tividade, c qu anto es ta
trep id ação d e trabalho se reno c
c ons u-u .or em-r-espon de ao s p!a.
nos p or S. Excin. ideali zados ao
l on go d e sua prc ü cun direção.
Mer -c ê do a lto cspirit o d e har­
m oni sação c ju sti ça d entro do
qual p autou sua n orma de co n­
duta, o gover no d o p r esid ente
E u r ico Dutra d eu ensejo a qu e,
num am bie nte de p a z, de co n­
cor -dia, d e ente nd imen to eleva­
d ó, o p aí s pudesse .se ent rega r
à tarefa p atrioti ca de cons tr ui r
a próp ria gran deza, ali cerçado
n a espera nç a, na tranquilidade
c no soccco fora d os quais ne­
nhum esf or'ço, se co roa r-a de
ex ilo e mio. ser -á p ossível a co n­
jugação dos propositos visa ndo
o b em co mum.

Declarando in augurada a XVI
E x pos ição Agro P ecu ária d e
Ubern hn, saúdo atra vés d e se us
diri gent es e p arti cipantes, a in­
c lí ta gen te min ei ra c o seu go ­
verno, os h abitantes d o T r-i án ­
g ula, e o muni cípio d e Uber-a­
bn , as auto r ida des c se u bravo
p ovo, formulando vot os d e que
o exem plo d e sua nfig idade rc­
nova do rn se espalhe pel o pais
em fo ra , parn o triunfo d a pc­
c uá r'Ia, o qu e va le di zer ,p ar a \ o
b em do Brasil".

O DESFILE DOS AN IMAI S
PREMIAD OS

T'errni nada e muit o a p la udi-

da a oração d o d r . Novai s Fi­
lh o, t ev e in icio o d esfile n os
un trnals premiud os :

Os p rimeiros exem p la res a
d esfilar foram os Ca m peões das
raças lndubrasil , Gi r, Nc lor-e e
Guzerú . \

O Ministro' Nc va es Filho, o
Secrelá r!o Am érico lt cn é Gln­
ne .tl, lod os os p arla m en tares e
ou tros ilust r es visi ta ntes m ani­
rest aram com ent usiasmo a
mngni flcn Impressão qu e lhes
causava a puj an te d em onstra­
ção da riqueza dos plunt éis , a li
rep resen ta dos e cujos r ep r escn ­
t an les eram os seguin tes:

RAÇA INDU BRASIL - Campeão
- COCADO - A lbe rto Ma rt ins Fon­
tou ra Borges - Con qu ista - M. G.

Res. campeão - FOLIÃO - J osé
Zaca rias J un qu eira - Uberl ând la ­
M. G.

CAMPEÃ - EOBONINA - Tor­
res Hom em Rodri gues da Cunha _
Uberaba - M. G.

Res. campeão - INDJANINHA
- Urci an o Coê lho Lemos - Araxá
- M. G.

RAÇA NELORE - Campeão ­
FAKIR - J osé Zacert as Junqueira
-~ Uberlân d ia.

Res. campeão - VIOLENTO ­
Gast ão d e Andrad e Ca rvalh o - Ube­
raba.

Cam peã - ESAVIAN A - Torres
Homem ' R. Cunha e D. Olinda A .
Cu nh a - Uberebe.

Res. campeã - EMP RESARIA ­
Torres Hom em R. Cunha e D. OI inda
A. Cunha - Uberaba.

RAÇA GIR - Campeão - RA­
DAR - Prop. Pilad es Prata Tibery
-- Faz. Ve ríss imo - Veri ssi mo
M inas Gera is .

Res. ca mpeão - MU ZEU
Prcp. An tonio Abadio da Rocha
Faz . Barrei ro - Ube reba - Minas
Gera is.

Camp eã - ESTAFETA - Prop .
Torres Hom em Rodri g ues Cunha e
D. OIinda Arantes Cunha - Cha-

cara N. S. Lo ur des - Uberaba ­
M . G.

Res. campeã - MEDALHA _
P1' Op. J osé Barbosa Souza - Faz .
Cap ão A lto - Ube raba - Mi nas

"Gerei s.
RAÇA GUZERÁ - Res. campeão

- ÉMOLO - Soci edade A. D. M.
Ltde . - Curvêlo - M . G.

Rcs. campeã - SOBERANA ­
Efrem Epifan io Pere ira - Curvêlc
- - M. G.

RAÇA INDU BRASIL - 1.a Cate­
goria - Mac hos com 2 dentes ­
Reg istrados - 1.0 COCAOO - . Al­
berto M . F. Borc es , - Conquista ­
M. G. 2 .0 - FOLIÃO - J osé Za­
ca rtas J u nq ue tra v -c- Uberl ând ia ­
M . G. Men ção - ZAMZ IBAR ­
Amado r Fer re ira de Freit as - Ube­
rabe - M . G. e SEI LÁ - J oão
Rodrigues da Cunha Borg es - A ra­
g ua ri - M. G.

2 .a Categoria - M.3chos com 4
dentes - Regi strados - l .a ESTA­
LO - Torres Homem R. Cunh a e
D. Olind a A. Cunha - Ubera ba ­
M. G. 2 .0 - ALBATROZ - João
Mach ad o Borges - Uberaba - M .
G. M en ção - TA LlSMAN - J oa­
q u im Machado Borges e dr. Alí rio F.
Nun es _ . Uberaba - M. G.

3 .a Categoria - Machos com mais
de 4 dentes - Registrados _ 1.0
MINEIRO - Anton io M ar t ins F. Bor­
ge s - Conq uist a - M. G. 2.° ­
M ARAJ Á - Ped ro Coê tho Lemos ­
Araxá - M. G. 3. 0 T ESOUREIRO
- Urcian o Coêlhc Lemos - A raxá
_ . M. G.

30.3 Categoria - Machos de 14
a 29 meses - Contrôlados _ 1.°
- MUNDO NOVO - Albe rto Ma r­
tins F. Borges - Conqu ist a - M. G.
2 .0 - FACISTA - J oaq uim Ped ro
da Costa - Campo Flo rido - M.
G. 3 .° - PER ITO - Dr. Armando
C. Rattc - Uberaba - M. G. Men.
çâc - MOD~LO - Joaquim M .
Borges e d r. Alirio F. Nunes - Ube­
raba - M . G.

49. 3 Categori a - Machos _ até
14 meses - An imai s rcgistraveis ­
3 .° - GALA RDÃO - J oão M ach ad o

A' direita: B A B I L O N I A , Reservada
Campeã da RAÇA NELORE, na I' Exposí­
ção P.ecuârla e Industrial de Uherlândla,

do plantei da

FAZENDA MALíCIA
Criação aprimorada de gado indiano

da Raça Nelore, propriedade de

João Rodrigues de Castro
PRAÇA D. PEDRO 11, 45

TELEFONE - 1113

UBERLANDIA

•
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A ,soma de seus lucros poderá ser sempre aumentada
si V. S. utilizar bons reprodutores em seus rebanhos.
Para hem comprá-los, prefira-os da raça GYR, do
Dr. Evaristo S. de Paula, cujo aprimoramento obe­
dece a um trabalho met odizado e contínuo de mais

de trinta anos.

UM SE RViÇO ORG ANIZADO AS SUAS ORDENS PARA

REMESSA DE FOTOGRAFIAS E INFORMAÇOES

AV . ANTONIO OLINTO, 2

CURVE LO - E . F . C. B. - MINAS

B R A S T T,

P ARA OS TRóPICOS. ECO­
PRECOCE, SóBRIO, MAN­

PRODUTOR DE LEITE.

\

•

Zacartas J un qu eire - Uberfãn dia ­
M . G. 2 .° - CONGA - J osé Ze­
cartas Junquelr a - Uberl ân d ia ­
M. G.

Lotes de animais l'Cgistravcis ­
José Zacarias J unquetra - Uberl ân­
d ia - Roxin ol - Conga - Or gu­
lho ra - Soberana e Lindoiia .

Lote de Animais Registrados ­
Anton io Ma rtins Fon tou ra Borges ­
Co nquista - M. G. - M ine iro ­
Marq ueza - Slbe rta - Financei ra
- Alvorada .

RAÇA N ELC RE - 13.'" Catego­
ria - Ma chos co m dois den tes ­
1.° - ÉCULO - To rres Homem R.
Cunha e O. Olinda A. Cunha .

14 .'" Ca ~c9 0r i~ - Machos com
4 de ntes - Menção - PEKIN ­
Dó'. Alyrio Furtado Nunes.

15 .'" C.:l tegoria Machos co m
mais c!c 4 dentes - 1.° FA KIR ­
José Zeca rlns Junqu e tra - Uberlân­
dia. 2 .° - VIOLEI-.JTO - Ga stão
And rade Ca rvalho . 2.0 - IM PERIO
_ Constantin o Cu nh a Gul ma râes. ­
Uberl ândia.

16..1 Categorb Fêmeas co m
2. den tes - 1.° - ESAVIANA ­
Torres Homem R. Cu nha e D. Otinda
A. Cunha. 2 .° - EMPRESARIA ­
Torres Homem R. Cun ha e D. Olinda
A. Cunha .

17 .'" Cate goria Fêmeas 'co m
4 dentes _ 1.° - HA VANA ­
3 .0 _ PULMAN _ Riva ldo e A r­
naldo Machado Borges. M en ção ­
ESMERADA - Torre s Ho mem R.
Cunha e D. Olln da A. Cunh a . .

18 .a Categoria - Fêmeas com
mai s de 4 den tes - 2 .0 - QU 1­
TANDI NHA - Rivaldo e Arnaldo
Machado Borges _ Uberaba . 3 .° ­
CRISTALINA - Rivaldo e Arna ldo
Machado Borges.

19 .'" Categoria - An im a is co n­
tr olados até 14 meses (fê meas) ­
1.0 _ LYRA _ Virg ilio Pint o da
Cruz - Uberaba . 3 .° - PA RA­
FINA - Virg ilio Pinto da Cruz ­
Uberaba .

1.° Prêmio - Lotes dc Animais
registrados - EM PRESÁRIA, ENT I­
DADE, ÉCULO, ESMERALDA e ESA­
VIANA - Tor res Ho mem R. Cunha
e Olinda Cunha .

2 .° Prêmio - Lotes de Animais
Regi strados - HAVA NA, PULAMI ­
NHA, LORD, PULMAN e GARC I­
NHA - Rivaldo e Arna ldo Machado
Bo rges. •

RACA GIR - 9 .'" Categoria ­
Mach õ"s com ma is de 4 dentes ­
Animais regist rad os _ 1.° RADAR
_ Pilades Prat a Tibery - Fa z . Ve­
rissimo - Veri ssimo - Minas Ge ­
rais. - 2 .° PIF-PAF _ J oão Cru­
vinel Borges e Tom é Ar antes ­
Uberaba - M inas Ge ra is. Mençã o
- TUPAN - Larnar t ine M en de s ­
Faz. Sta . Cecilia - Ube raba ­
Minas Gerai s. - FUÁ - J osé Bar­
bosa Sou za - Faz . Ce p âo A lto
- Uberaba - Minas Gera is ­
H1STORICO - Afrâ n io Mach.1 do
Borge s - Faz . Flor e sta - Ube;
rabe - M inas Ge rai s. - MAR AJA

GYR

EDONINA - Torre s Hom em R.
Cu nh a e O. OIinda A. Cunha ­
Ube raba - M. G. 2 .0 - INDIANA
- Urciano Coêlho Lemos - Araxá
- M. G. Menção - ETIQUETA-
Torres Homem R. Cunha - Ube ­
raba - M. G.

4. a Categoria _ Fêmeas com 2.
de ntes _ Registradas _ 1.° ­
ETA NA - Torres Homem R. Cunha
e D. Olinda A. Cun ha - Ube raba
_ M . G. 2 .° - GRA NADA - Se­
turn ln o Leite Barbosa - Ube raba
-M. G.

32..'" Categoria - Fême as de 14
a 29 me ses - Animais contr olados
_ Me nção - Prem iada - J oaquim
Pedro da Costa - Campo Florido
-M. G.

52..1 Categoria _ Fêmeas de 14
a 29 me ses - Animais registravcis
_ 1.0 _ ORGULHOSA - José

G ADO
A CRIAÇÃO IDEAL
NôMICO, ROBUSTO,

SO E GRANDE

Borges - Uberaba - M. G. Men ­
ção - MARABÁ - Satu mino Leite
Barbosa - Uberaba - M. G.

SO.a Categoria - Machos de 14
a 29 meses - An·imais. reg istrave is
- 1.0 BALUAR TE - Nata l Roc ha
Primo - Ube raba - M . G. 2 .° ­
A RABE - Joaq uim M ach ado Bo r­
ges - Ube raba - M. G. 3 .a ­
ges - Uberaba - M. G. 3 .° ­
RO XI NO L - José Zacartas Junquei­
ra - Uberf ând ia - M . G. Mençã o
_ PEIXINHO - J oão Ma ch ado
Borges - Uberaba - M. G.

6 ."' Cntegoria - Fê meas com mais
de 4 dentes _ Regist radas - 1.0

M ARAV ILHA; 2.0 SIBÉRIA; 3.°
ORADAj M enção MARQUEZA, tod as
d e Albe rto Ma rtins F. Borge s ­
Conq uista - M . G.

5. 01 Categoria _ Fêmeas com 4
den tes _ Registr.l das - 1 ,0 -
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- Edmu ndo Mendes e Clovis Re·
zen de - Faz. Cruz Alta - Ve rls­
simo - Minas Gerais. M IKE RONEY
- Ante no r Alves Gomes - Checa ra
Tria ngu lo - Ube raba - M inas
Gerais e IND IA NO - Rubens de
Andr ad e Ca rvalho - Faz. Sta . Rita
- Uberaba - Minas Gera is.

8. 01 Categoria - Ma chos co m 4
dentes - Animais registrados _ 1.°
EVEREST Torres Homem R.
Cunha e D. Olinda Arant es Cun ha
_ . Checa ra N. S. Lourdes - Ube­
raba - Minas Gera is. - 2 .° RE­
GENTE - Lamartine Mendes - Faz .
Sta . Cecilia - Uberaba - M ina s
Gerais. 3 .° - SOMBRAÇÃO - Oro
Inácio Ferrei ra - Faz. Sta. Tere­
z inha - Uberaba - Minas Gerais.
Menção - MARA BÁ - Amadeu
Luiz da Costa - Faz. Tabões _
Ube raba - Minas Gerais. TU RBAN ­
TINHQ - Am ador Ferreira de Fre i­
tas - Faz . Tabões - Ube raba _
Min as Gerais e MISTÉRIO - Vito­
rico Alvaren ga - Faz . Batatal _
Araxá - Min as Gerais.

7. õJ Categoria - Ma chos co m 2
dentes - Animais registr ados _ 1.0

FIDALGO - Mamed i M ussi - Faz.
Indiana - Barretos - S. Paulo . 2.0

- GA IATO - Paulo Rod rigu es de
Castro - Estância Itaperan - Ube r­
lândia - Minas Gerais. 3 .° - FA­
ROL - Torres Homem R. Cunh a
e D. Olinda Aran tes Cunh a - Ch a­
ca ra N. S. Lourdes - Uber aba _
Min as Gerais. Men ção - CARRAS- .
CO - Vitorico Alvaren ga - Faz .
Bata ta l - Araxá - Minas Gerais.
A IMOR ~ - Edmu ndo Mend es e Clo­
vis Rezende - Faz , Cruz Alta _
Verissimo - Minas Gerais. RACAR
1I - Mamede Vasques - Faz . Ve­
lha de Cima - Uber aba - Minas
Gerais e TU RBANTE - Vitor ico AI.
võrenga - Faz. Betete l - Araxá
- Min as Gera is.

33.õJ Catcgorb - M achos até 14
met e" -- Animais contrôlados _
1.0 - ALl -KAN - João Rod rigues
da Cun ha Borges - Faz. Esm erald a
- Aragua ri - Minas Gerais. 3 .0 _

DALlTO - Fernando Soa res Sem­
p ctc - Faz . São Bento - Barretos
- S50 Pau lo. Menção _ BELEM
- Tte . Pedro Rocha Olivei ra _ Faz .
Maraj á - Ube raba - Minas Ge­
rais. CEILÃO e TORPEDO _ Ma­
me di Mu ssi -'- Estância Ind iana
Barretos - S. Paulo.

34. a Cate goria - Ma chos de 14
a 29 meses - Ani ma is contr ôlados
_ 1.0 BUDA - 1.° prem io _ o..
Mozart Fur tado Nu nes - Faz. Gama
_. Uberaba - Minas Gerais . 2 .0 _
TAN QUINHO - Tte. Pedro Roch a
Oliveira - Faz . Marajá - Uberaba
_ Minas Gerai s. 3 .° KROTO ­
J ostas Ferr eira Sob rinho - Chacara
(Ias Tolda s - Uber ah a - Mina s
Gerais. Menção - FIGURINO ­
Ag na ldo Prata - Faz . Banana l ­
Uberaba - Minas Ge ra is. CASSINO
- Mam ed i Mu : si - Estância In­
d iana - Barretos - São Paul o.
X1NGÚ - D:lI'Io Rod riçues da Cunh a

JUNHO 950

- Faz. Sldema r - Prata - Mi nas
Gerais. BAGDÁ - J osias Ferreira
Sobrinho - Chacara da s Told as
Uberaba - Mina s Gera is.

53 .õJ Categor ia - Ma chos a te 14
meses - Ani ma is re gistráveis
1.° - CAPICHABA - Pilades Pra­
ta Ti be ry - Faz . Ve riss imo - M i­
nas Gera is. Menção - MARNÁ ­
J osé Rozen do de Almeida (Z ette) ­
Checara Be la Vista - Uber ab a ­
M inas Ge rais. MARABÁ - J osé Ro­
zen do de Almeida (Ze tte) - Cha ­
ca ra Bela Vista - Uberaba - Mi~

nas Gerais. PADRÃO - Amador
Fe rre ira de Freitas - Faz. T abões
- Uberaba - M inas Gera is. BO­
LERO - Na tal da Rocha Pr imo
Faz . Rancho Grande -:- Uberaba -

5 4 .11 Categor ia - Machos de 14
a 29 meses - An imais rcgistráveis
- 1.:1 _ VAMPI RO - Sat umino
Leite Barbosa - Faz . São Ca rlos ­
Ver issimo - M inas Gerais. 2.° ­
TI TAN - Organizações Euripedes de
Paula Ltda . - Faz. Curtume ­
Curvêlo - Minas Ge rais. 3 .0 ­

YANQUE - J osé Rosa de Aguia r
- Faz. Santa Fé - Ube raba ­
Minas Ger ais. Menção - DEMO­
CRATA - Eduardo Rodri gues da
Cunha Net o - Faz . Santa Helen a
- Curu mba iba - Goiás. GRECO ­
Laerte Bernardes Rezen de - Fa z .
Olh os D'Agua - Uberaba - M inas
Ge rais. RIACHUELO - Men ção Hon ­
rosa - Dalvo Rodri gu es da Cunha
- Faz . Sida mar - Prata _ M inas
Ger ais. BRIGADEIRO Menção
Honrosa - Mamedi Mu ssi - Estân­
cia Ind ian a - Barretos - 5. Pa ulo
c BRILHANT E - J oão Humbert o
Ca rva lho - Faz . Serro Azu l
Uberaba - M inas.

12 .õJ CategDria - Fêmeas com
mais de 4 dentes - Animais re 9is~

h ados - 1.0 MEDALHA - J osé
Barbosa Souza - Ubcraba Minas
Ge rais. 2.° - BANDOLEIRA - La­
ma r-tine Mendes - Uber aba - Mi ­
nas Gerais. 3 .° - CANAAN - Or~

ganizações Euripedes de Paula Ltda .
- Curv êlo - Minas Gerai s. Men ­
ção - REVISTA - Larte Bernar ­
de s Rezende - Uberaba - Minas
Ge rais. FRANCEZA -=- Manoel Men­
de s dos San tos - Uberaba Minas
Gerai s. RAINHA - Manoel Mendes
dos San tos - Ube raba Minas Ge­
rais. YA LTA - Menção Honrosa ­
J osé Barb osa Souza - Ubera ba ­
Minas Gera is e UBERLANDIA - Or­
ganizaçõe s Euripedes de Pau la Ltda .
- Curvê lo - Minas Gerais.

1 1." Categoria - Fêmeas com 4
dentes - Animais Registr ados _
1.° - ESTAFETA - Torres Ho­
me m R. da Cun ha e D. Olin da A.
Cunha - Uberaba - Minas Gerai s.
2 ° - EPOPEIA - Organ izações
Euripedes de Paula Ltda . - Curv êlo
- Min as Gera is. 3.° - ITÁLIA _
J osé Barbosa Souza - Uberaba _
Mina s Gera is. Mençâo - ITAPEVA

Ronan de Frei tas - Ube rlandia
- Min as Gerais. FESTIVA - Agu s-

tinho de Cama rgo Moraes - Rincão
- São Pa ulo . ENT IDADE - Torres
Homem Rodrig ue s d a Cunha e D.
Olinda A. Cunha - Ube raba - Mi ­
na s Ge ra is. ESTALANITA _ Torres
Homem Rod rigues da Cu nha e D.
Olinda A. Cunha - Uber aba ­
Minas Gerai s e ITAÓCA - Ron an
de Fre itas - Ube rland ia _ Minas
Gerais.

10.a Categoria - Fêmeas com 2
den tes - Animais registrados ­
2.° - PULSEIRINHA - Agostinho
de Camargo Moraes - Rincão ­
São Paul o . - 3 .° - PAMPULHA ­
Benício Nunes de Reze nde - Con ­
ceição Alagõas - Mi nas Gera is.
Men ção - ITAPIRA - Ronan de
Fre itas - Ub erl and ia - M ina s Ge­
rais. URUGUAIANA - Rivaldo Ma­
chado Borges - Uberaba - Minas
Gera is. HILE IA - Menção Honrosa
- Organ izaçõe s Euriped es de Paula
Ltda. - Cu rvê lo - Minas Gera is.

3 5. a Categoria _ Fême as até 14
me ses - An imai s contrõlados ­
1.0 _ DEPRAVADA - Fernando
Soare s Sam paio - Bar reto s - São
Paul o. 2 .° DESEJADA - Fe m ando
Soa res Sampaio - Barretos - São
Paulo. 3 .° - BABALÚ - Tte. Pe­
d ro Roch a Oli veira - Ub erab a ­
Minas Gerais. Men ção - DIVA ­
Pedro de Paul a Le ite Mor aes - Rin­
cão - São Paulo. DESPAC HADA
Fernando Soa res Sampaio - Rincão
- São Pa ulo. DIRET RIZ - Men ção
Hon rosa _ Fe rnando Soa res Sam­
pa io - Rincão - São Paul o .

36." Categoria - Fêmeas de 14
a 29 meses - Animais co ntrôlados
_ 1.0 _ CARM ELA - Fernan~o

Soares Sampaio - Barretos - Sao
Pau lo. 2.° - LON DRINA - José
Alves Gondim - Uberaba - Mi nas
Gerais. 3 .0 - ABAJ ERUNA - J osé
Alves Gond im - Uber aba - M ina :;
Ger a is. M enção - SERTANEJA ­
J osé Alves Gondi m - Uber aba ­
Minas Ge rais. MARQUEZA - An­
tonio Abadia da Rocha - Uberab~
_ Min as Gerai s. LARAN JA - J ose
Alves Gond im - Uber aba - M inas
Gerais e PAVUNA - An ton io ~a­
dio da Rocha - Uber aba - Mi nas
Gerais.

5 5•.1 Cat egoria _ Fêmeas até 14
meses - Animais re 3istrávei s ­
1.0 _ DORA - Pedro de Paula
Lei te Moraes - Rincão - S. Pa:.Jlo .
2 .0 _ J USSÁRA - Dr. João R.e~

ze nde _ Uberaba .....-- Minas Gera l ~ .

3 .0 _ PECADO RA - Benicio Nu ­
nes de Rezende - Conceição da s
Alaç ôas - Mi nas Gerais.

56..1 Cat ego ria _ Fêm eas. d~ 1~
a 29 meses - Anima is Reg lstr.~:'t c ~ ;

_ 1.0 PRINCEZA _ Ron an de Fr: l·
tas _ Uberlândia - Mi na ; Geral ~ .
2.0 _ NOBREZA _ Ron an de F r~l '

t as _ Uberl ândi a - Min~s Gerai s.
3.0 _ OUQUEZA e MENÇAO HON­
ROSA _ FINEZA - Ronan de F r~ l ­
ta s _ Ube rlân dia - Minas Gerais.
BAILARINA _ Larnarflne Mende:;

(o cuoiuc à pág. 5 3 )
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o LEILÃ O
DE

Reumatismo-quedeforma!
ANIMAIS NO
CERTA ME

..As impure zas do sang ue provocam . dore s ciá t icas.
do res nas cost as c nos quadris, reumatismo doloroso
nus juntas, sobretudo nos dedos do p és e das mãos,
que se deformam, se imobilizam c chegam até a perde !"
de finitivamente o movimento. Comba ta estas dores
tortu ruu tcs. qu e faze m da viela um vale de lágJ'imas, com

CU ID ADOS PARA OBTER

SUCESSO NO T RANSPLANTE

Grande auxi liar no t ratamento da Sífi lis, que p u­
r ificand o o sa ng ue elimina as d ôros c evit a a deforma­
ção dos ossos.' Usai-o com confiança, pois não ataca o
estômago nem os in testinos. E ' indicado por grande
número de médi cos. (2- E C)

torrão, 0 11 se ja, a terra que circ un­
da as raizes. Regu e pelo menos
duas vezes po r sema na, se não
chover, até a plan ta ficar bem . pe­
gad a.

E' necessário ta mbém, para cer­
tas plantas, que a sua superfíc ie
de eva poração seja red uzida , o qu e
va le dizer que seja m podados to­
dos os galhos que co ntem folhas,
qua ndo se faz a muda.

Se ainda , assim, as pla ntas de­
finha rem, é por que a lgu ma cau­
sa ext ran ha es tá influe nciando ,
confo rme foi aci ma apontado. Ob­
servar então se alguns insetos ai;
estão parasita ndo ou se ma nchas,
podridões, murchas se es tão , pro ­
duz indo. Em caso afirmativo, di­
rigir-se ao Posto de Def esa Agrt­
cola ma is próximo , ou à Divisão
de Defesa Sa nitária Ve geta l, La r­
go da Misericórd ia, syn . 1.0 a n­
dar, Rio de Janeiro, D. r ., rem e­
tendo material at a ca do, juntamen ­
te com uma descr ição, a mais de­
tal hada pos sível, sôbre os sinto­
mas obs ervados .

FRUTÍFERASMU DAS

o trá nsplante de mudas frutí­
feras, embora sendo operação bas­
ta nte fác il e por todos conhecido,
resulta por vezes em sérias con­
trarieda des para os que não con ­
seguem que as suas mudas pe­
guem. Dentre as inúmeras ca usas
de insucesso podem ser apo n­
ta das:

a) - impropriedade de solo ou
clima e da época de tran splan te,
que deve se r feito de agôsto em
dia nte , qua ndo começarem as pri­
meiras chuvas na região;

b) - deficien te preparo do ter­
reno ou das op erações de trans­
plan te, ca usa ndo choques e dese­
qu ilíbrios na vida da futu ra árvo­
re;

c) - ataque de pragas ou do­
enças, as qu ais podem ser 'prove­
nientes do local de orige m das
mudas ou de co nta minação após o
transpla nte.

Só adqu ira , pois .mudas em es ­
tabelec imentos idôneos e faça co­
vas de, no mínimo, 60 ems. em
todas as dimensões, pelo menos
um mês, antes de mudar .mistu­
ra ndo à te rra bastan te estrume
bem curt ido, por ocas ião do trens­
plante, que deve se r feito com a

Const it ui u curioso cspetaeul c o
leilã o de reprodutore s efetuado na
ve spere do e n cerra mento do certame
do Pa rqu e Fernando Costa, so b o pa­
t rocin io da Sociedade Rural do Tri .
ângu lo M ine iro, colaboran do para o
se u êxi!'o a Inspetoria Regi on al d e
Pedro Leop oldo, represent ada pelo sr .
dr. Romulo J ov ian o, Inspetor Chefe,
e os funcion ari os Luiz Fernan do Ri~

beiro, zootecnista , e João Alves Ja r­
d im, encarregado do Pa rq ue.

Colocados os an imais nos currais
p re parados para o leilão, fe z uso da
palavra o sr. d , . Romulo Joviano, que
explicou aos presentes as f ina lidades
dos leilões de animais nas e xposi­
ções, que e ra por em ecnraete com­
p radores c vendedores, no sentido de
melhor co m p ree ndere m o val or alta­
mente econômico e técn ico desse tra­
balho. Já consti tui praxe observada
e m eedes as ex posiç ões pecuár ias do
m undo. O leilão de tepecdu toees q ue
ora se ina ugu rava , seria um ensaio
quo poderia se t ornar um exemplo de
g ra n de ~ rea l progresso para a pe ­
cuária triang u lina .

Desfilando o:;; a nimais no s cu rrais,
â vist a do pübl ico, os interessados
iQm fazendo os lances que ap rovados
ou recusados pela co missão, eram 0 5

ani mais e ntregue s imcdt!tame nte aos
co mp radores, o~ retirados pelos pro­
prietários .

Mais de 800 pessoa s p resentes ao
leil ão, inclus ive se n ho ras e senhori­
ta:; de nossa socie da de, assi stiram en ­
t us iasmada s ao desenrola r do s traba­
lhos e ue foram coroados de brilhante
su cesso.

Te rm inado o leilão, o s!'. de. Ro­
m ulo J ov ta ee , com a palavra, lem­
b rou a os p resentes as va ntage ns que
o mesmo p roporc ionava pela venda
de an ima is ~ preços justos e equita­
t ivos, desapa recendo o g rande perigo
das inflaçõcs qu e ta ntos prejuizos
causarem à pecuária ubera be nse, anos
atrás, q ua n do se pag avam ani mai s a
p reços astronô micos ,. fic ti os sem
bsse econômica c t é cn ica.

Fa.'ou tam bem, o dr. Cartos Smith,
Presidente da Sociedade Rur al do
Triângulo Mine iro, decla ro u d ef ini ti ­
varnenre instituido o le ilã o de re pro­
dutores po r o CDsi .iío das ex po sições
anua is c q ue soriam re alizados na
véspera d o dia do e ncerra mento do
certame.
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COCADa

*

Exposição-feira Agro-P é­

cu áría de Uberaba

--»Ao lado:

1 9 5 O

CAMPEAO DA RAÇA"

INDUBRASIL lia XVI'

l.Q prêmio entre os ani­

mais de sua categoria de

machos com 2 dentes e

A MARCA

VITORIOSA

NA XVI.a EXPOSiÇÃO,71 ~ ~ .FEIRA DE UBERABA

Aparecendo, pela 1.' vez, em cer tames dessa natureza, a marca «71» logrou um admirável

resultado, com a beleza, a linhagem e o pêso dos exemplares que a representaram na XVI'

Exposição-Feira Agr o-Pecuária de Uberaba, como se pode vêr nesta e nas duas páginas que

se seguem apresentando seus exemplares premiados.

, '1
«- - Ao lado :

o MELH OR LOT E DE
ANIMAIS RE GISTRADOS
do último certame de

Uberaba :

MINEIRO

MARQUEZ A

S IB É R IA

F IN AN CEI R A

A LVO R ADA

respectivamente, 1...., 2.'" e
3.' prêmios em suas cate­

gorias

•
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«- - Ao lado: outro
excelente reprodutor da
Raça lndubrasil

MINEIRO

1.9 prêmio de sua cate­
goria de Machos com
mais de quatro dentes, no
recente", ·certame agro -pe­
cuário de Uberaba, Maio,

1950.

*

r

Fazendas: B A C U R I e
EM UB ERABA :

RUA SÃO SEBASTIÃO, 40

Telefone - 1.371

•

MAN DIOCA
Um do. maiores e mais selecionad os plantéis de criação da RAÇA INDUBRASIL, todo de

animais registrados e de produção controlada pelo Serviço de Registro Genealógico das Raças

de Origem Indiana, a cargo da Sociednde Rural do Triângulo Mineiro.

*

Acima : Admirável grupo de 14 exemplares da Raça Indubrasil, apresentados por Antonio e

Alberto Martins Fontoura Borges, na XVI' Exposíção-Feíra Agro-Pecuária de Uberaba - , 1950.
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Ao lado: o extra- - »
ordinário bezerro da Raça

Indubrasll

MUNDO NOVO

V' prêmio de sua cate­
goria de Machos de 14 a
29 meses - control ado s,

no último certame ubera-
bense.

*

PROPRIEDADE DE

ANTONIO e AL BERTO
MARTINS FONTOURA BO RGE S

COM A SUA INSUPERAVEL MARCA « 71 »,

AFAMADA EM TODOS OS RINCÕES DO PAíS

, M U N I Cí p I O ' D E C O N Q U I ST A MI NAS

o mesmo e grande lote apresentado à esquerda e, agora, visto de ancas. Este magoifico lote da

-- Raça Indubrasll, deu na pesagem do certame, u'a média de 755 quilos por exemplar --
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U Curraleiros " Goianos
•

Xa II 1.' Expostçâ o de Ani­
mais e Produtos Derivados, re­
cen temente renlisadn em Goi â­
nia . por inici ativa d o Governo
do Estado . ex hiblra m-se algun s
mi rr-ados es p éc imes "cur rnle i­
ros" trazid os d o seu " babttat "
d o Xo r te !~oi:tno. onde lfclis ­
mente ai nda .." o bovino ex is ­
tente .

Essa i niciafivn do gove rn o
qo inno foi levada a efeito para
elucidação dos cr-Iadores, no
sentido de compreen derem a
necess idade d e i nf'u ndi r sangue
novo e for-t e d e zebulnos. na­
queles depauperados reba nhos.
de si mesmos ia r aquí ticos,
mesmo quando d e sua i ntrodu­
ção no Pais, p or vo lta d o Bra­
sil Colôn ia.

E' q ue, ha t empos, o Gover­
nador Co imbra Bu eno, pcrcor­
rendo a região norte do Estado
que o m an d at o pop ular lhe en ­
tregara para adm in is tra r, teve a
visão daque la necessi d ad e e
procu rou, Imcdiutame nte, co m­
bater o raquitismo d aqu eles
reban hos, a dquir idos, em Ube­
r-aba, ce r ca de m il exem pla res
de boa origem, p ara ceder aos
criadores daquela zona, a pre­
ços módicos, C0l11 fac ili dade
de pagamento e, às vezes , c on­
forme as posses, emprestá-los
gra tu ltnmen te. por cer -t o espaço
ti l' tempo, tal como o fazem os
p ostos de monta federais.

Era, co mo se vê , urna provi­
d ência de larga visão e muitu
acê r to que, entretanto, não foi
ou não qu iz ser co m p r ee nd ida
por seus adversár ios p olíticos
que entraram a fazer -lhe tre­
meneia cam pa nha, increpando
de ne gativa a ação restaura­
d ora.

Ora , só mesmo um a inten ção
men os sincera poderia levar al­
Quem a co mbate r u'a medida
de lal al cance, principalmente
quando a compra foi feita no
períod o de retra ção d os nego­
c io s d e ga d o fi no da s raças in ­
d ia na s , forçada pejas d esastre­
fins gestões d o Banco do Brasil ,
no sent ido d e p r ejudi car a p e­
c uiir ia d e Min as e São Paulo,
em benefici o dn sul-r logranden­
se . o q ue foi fac l! co ns eguir
com um chefe el e governo, um
ministro da F azenda e o Banco
tio Brasil em mãos d e ga úc h os.

0 1"11, além d os ben efícios de
r estauraç ão que os exe m pla res
da r aça Gir comprados em Uhe­
raha , pel o Gover no Go iano, j ú
es tão d and o nos r ebanh os cur­
ruleh-os d o No r te do Estado,
vale a pena d izer que, h oje,
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Dois do s ecnr rale tr cs» do norte goiano,
ao lado do CampeAo In dnbr asU da 111'

E:rposl çlo.

men os de doi s anos após a sua
nqmsrçao, não se conseg ue co m­
pra r an ima is d a mesm a r aça,
mar ca c idad e, pelo d obro d o
q ue eles custaram , tal é a
gui na da do zvbú, após a pas­
sa gem da lei tio renju st am r- n to .

Ora , quan do o Governad or
Coimbra Bueno adquiriu aque la
pa r tida d e gado zcb ú - adepto
como ele do reajustamento c
da prot eção ofic ial ao c r iador
- j á tinha a qun si certeza da
rápida valorização d aqu ilo que
esta va co mpr ando , para henefl­
c iur os reb anhos do norte goia­
no com um a d cspezu muito OH'·
no~ do que se ri a, si a pr-ovi­
ciênc ia demorasse a ser tomad a
e adi ada para os di as que cor­
rem, por exemplo.

O Governo Goiano, desde que
ela era ne cessár-ia - e só não
r econhec erão aquel es em qu e a
pa ixã o pn r-tid àrla Iôr mais fort e
Que o d iscernimento - anelou
aeer -t ud ament e em tom a-la sem
d emora.

Os er-iudnres cuban os p os­
»uíam, de ha al gun s aJlOS a esta
parte, em ~!l'bas de pasto r êlo
sit uadas em paral elos semelha n­
tes aos do norte goia no, um
re ban ho tarubóm mui to se me­
lha n te aos cur-ral ei ros nor tistas
c começara m a socorre-se de
ex empla r-es de sa ng ue zebú . ­
os d o ga do me stiço zebuin o,
denomi na do o " Br-u h man ",
exis tente no Texas, na Virg inia
C?, alia s, em todo o Sul da gran­
de repúbli ca amer-icana.

Quando se fizera m as últ im as
. expor tações d e zeh ús brasilei­

ros, para o M éxl co, uma d elas,
a li ás, levada a efei to p or um
goiano, os cuba nos, com as suas
vis tas vol tados par-a o nosso pa is
pelos es fo r ços d a Soci ed ade Itu­
ral do Tri ân gul o ~lin eiro , em
con quis ta r mercados, passara m
a agua rdar opor tun idade d e a d­
quir ir ü lhos d aquel es to uros
q ue UI chegara m em 19 46 , (I

que ago ra jô está acon tecend o.
co mo esta provado pel a carta
de um (lest es últ im os, p ublica­
da na última ediç ão d a " Re­
vis ta Zcb ú" e de que tr un scr c­
vemos d ois perí od os apenas :

" Dos t rês touros qu e mai s me
ag ra daram entre os (! 1JC os ir ­
mã os Garcia importa ram dos
Estad os Unld os, acasala dos com
vacas finas como as d o dr -. .lu­
co bs ou qu ase tão boas, d e d o tx
ou três ou tros cria dores , quan­
do P 0 I)SO, esc olho os bezerro s
mach os t'cc ém-n usc id os c os
pago a d oi s mil d oi a re s ca d a
I1IJ1 (C" .$ 40.000,00) , para de ­
poi s ter que tr uzê-Ins a Cuba .
. ... .. ... . .... . . .. ... . .. . .. ..

o cer- to é que na recen te ex ­
po sição de Sa n Anton io, o fici a l­
mente, j :i sc r econh ec eu que
uma COUS. l é o gud e "Br nhm n"
e .0utl"3 f! "Zl'1J ~'I " , t c n ~ o o p ú­
hllcn mu ito 1I1<11S int er ess e p elo
" Zehú", do qu e pelo "Brulnn a" .
...... .. .... . . .... .. .........

Ora,n f!llf !O zeh ú brusi tcír -o q ue
(oi p ara o ~J('X il'O e ra do mes­
mo grà u d e sangue que Os exem ­
plares com prados p elo Go verno
Goiano, com a d es vantugcm d e
não ter a c re d enc tn-Io a marca
escolhida pelo Gov erna dor Co­
imbra Bue no ,

Diante d isso, pouco mais é
preciso d izer em a bo no cio
acê r to da me dida leva d a a etct­
to por tão clari videnfa gover no
c oxa lá que outros o im iter u .

Agora mesm o, as pt amuç õcs
Fm-d, d e Bclt err-a, no Xo r tc d o
Pai s, ndqulrlra rn também, em
L-berab a, de cri ad ores cre dc n­
cia dos -pela pureza d e' seus
pla ntéis, como o fez J cr-onim o
Coimbra Buen o. especi mes pa­
ra form ação de reba nhos de
ca r ne e lei te naquel a r egiã o.

Esses exempl os são digni f i­
ca nte s e nos d ão o con fu r to du
cert eza de qu e os nossos gover­
nuntes, hom en s de idéias a r-r -o­
jadas e d e mo dernas d lrctrizcs ,
sa bem o que fazer para a in.
crcmentução e mclhoríu do re ­
banho nacion al.

ZEBÜ
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FAZENDA CAPÃO ALTO
,

Primorosos plantéis de criação de gado indiano das Raças GlR - NELORE - GUZERAT

e INDUBRASIL - Propriedade de

,

JOSE BARBOSA SOUZA
/

Fornecedor de exemplares, de todas elas, para os principais plantéis de criação que se for .
o

mam no Pais.

UB E R .'" BA

-
RUA AFONSO RATO M I N A S
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A FAZENDA CAPÃO ALTO, propriedade. de José Barbosa Souza, conquistou, no

certame ae Uberlândia o CAMPEONATO DA RAÇA GIR, com CORCOVADO.

Na XVI' Exposição.Feira de Uberaba : Reservada CAMPEÃ DA RAÇA Gm, com

M E D A L H A e o PRIMEIRO PRÊMIO EM LOTES DE ANIMAIS REGISTRADOS

DA RAÇA GIR, no mesmo certame, tendo os seus componentes levantado mais seis prêmios

diversos, confirmando as atuações em todos os anos e em todas as competições.
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crteceo
?

de bezerros
o pr-o blema da cr-iação d e

b ezerros, p o r mais d ebat ido e
estudado q ue es teja , compor ta
sem p r e- u m comen t ár lo a mais ,
p ois. na ver d ade . do nascimen­
to at é a dcsmnmn, os a n i ma isi­
nhus ncccsstam de cuidados
especiais c d e no rmas racion ais
para ser bem nutridos.

Por isso, quero chamar a
aten ção dos cr-iadores, p r in ci ­
pa lmente d nq u elr-s que ex p lo ­
ram rebanho!' Iei tr-ir os, para al ­
guns deta lhes do sério probl e­
ma. que é a criação d e seus
bezerros.

IHONORATO DE FREITAS I
Eng. Agrôno mo

nos com sa úde c. sem sa úde,
nen h um nninml pod erão torna r­
se econômico p ara o criador.
Do mesmo passo, quem cria r a­
ciona lmente, terá que di spen sar
rtrnto" aos se us anima is, o que
vign ifica também adestramento ,
p a ra que amansem e receba m
tH.>1J1 os c uida dos decorrentes
das normas de criação. P or
outro lado, U TJl an ima l qu e se

ci a de nenhu m cr ia dor qu e h aja
conseguido resultados eco nô m i­
cos sem levá-los .em con ta.

Os nrtn ctnat s " cu ida do s co m
os recém nascidos p od em ser
resumidos nos seguintes : uma
vez nascido o b czcrrtn h o, isto
é, termina do o traba lh o d o par­
to, a pri mei ra co isa a fa zer ser'á
tomar conta da c r ia, d eix ando
a vaca ín.el rnm entc livre de
c uidados, a me nos qu e ela apre­
sente qu al qu er a no rmali dade,
caso em qu e o c r- Iador d everá
in tervir para so luciona r o d is­
tur bi o apresent ado. Qu a ndo p o-

Bezerros be m criados pelo cap richoso fazen deiro sr. Dlmas de P alv&,

de UberlAnd.1a - Mina s

Acompanho sem ne nhum a
res t rição o zooteenís ta Elv lnu
Fer- re lrn, ounndo const dcru co­
mo s endo os pri n c i,p a is fato res,
p a ra qu em husca êxi to numa
cr iaç ão, oss eg ulnt es : a) h õn
a lime n tnção, b) h ig iene, c )
t rato e a des tramento, d} in s­
tula ç õcs a d equadas.

Hcalrnenl e da "lJO :1 Hm ent a­
ç ão' depend e em gru nd e p arte
o s ucesso de urna críu ção, poi s
é a font e d e qu e se o bté m H r -e­
nova ç ão d '15 energias qu e os a ni­
mai s gas tam o seu desenvolvi ­
menta , crescime nto e a ti vida de.

Se m " h ig ie ne , nenhum ser
vivo pod erá s ubsis ti r, pelo me -
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upresentu manso poder á ser oh­
S(' 1"\'3 110 v até adm ira do, com
ma is va ntagem, qu e um outro
ln-a v!o (' to r na-se-a ma is bonito
porque melh or- trat ad o.

Fi nulmente para qu em cria
a n im a is visa ndo uma expl ora­
«::ío Ieif elru, torn a-se i nd ispen ­
s áve l comp le ta r os re quis itos
exigidos com "boas in st ala­
eôes". porque . sem isso, os ou­
n-os re qu isitos. por si só, nã o
se com pletam.

P or isso, cha mo a at en çã o
d os Imcressndo s pa ra qu e os
qu n.ro pontos acim a apont ados
sej am se r-ia me nte enca ra dos e
a tendi dos, po is não tenho not í-

rém isso nâo ocorre, cul dn-se
ent ão do h('zen o, vel flc ando se
êle es t á r éspl rnndn pa t-a , em ca­
so co ntrár io, tr a ta r de li mpar as
ven tas, fi boc a, ctc ., r-emovendo
qualq uer substância que este ja
impedindo a respiração f ranca
do animaJzinho. Se a in da r e­
mo vidos os ohs t ác ulos o bezer ­
ro n"10 rr-spiru r Ir'a ncamente, é
comum in trod uzi r-s e uma p a­
lh inh a qualquer nas ven tas do
mesmo, q ue re ag lrú sa ntís faló ­
r-l nmento e , como últi m a tenta­
t iva pa ra provocar a r espi ra­
~'ÜO , r ecorre-se ao processo d e
r esp h-ac âo ar tificia l usad o n os
casos de afogamen to, mo vime n-

Z E B Ú



S E'M EN TE S

ART IGOS E PRODUTO S PAR A E DA LAVO URA
IMPOIlT AÇÃO - EXPORTA ÇÃO

RUA LIBERO BADARO ', 497 a 501
CAIXA P OSTAL, 458 SÃO PA ULO BRASIL

DE HORT ALIÇAS, f LORES, fLO RESTAIS, ET C.

DE ALTA SELEÇÃO
fERRAMENTAS E AP ET RECHOS PAIlA JARDIM, HüllT A E
PO MAR - INSETI CIDAS E f UNGICIDAS - ART IGOS AP ICO­

LAS - LIVROS, ET C.

CATALOGOS GRAT IS

( RIADORES
E,:.item prej uizo de se us rebanhos ,
T rat am ent o seguro e econômico. Va­
cina cont ra peste da man queira . Vac i­

. . . . . na contra Batedeira dos porcos. Va­
ema a nti ráblca, Vac ina co ntr a pn eu mo-enterlte dos bezerros Vaci na
contra garro tilho, Anti-piogena;: Hemosta sina , Sôro contra g~rrotil ho.
Sôro contra p~e tlmo-entente dos bezerros, Sôro co ntra bat edeira dos

porcos, Soro cnntru mamite das vac as leiteira s Figueirinh a
~ Antimor bina. ' ,

Secção Quimioterápica - Vermifugos
so b a direção científica do DR. OLlVI O DE CAST RO

Produtos do Laboratório de Biologia Veterinária
MATIAS BARBOSA - E. f. C. B. - Estad de Minas Gerais

ltda.

Do «S . I . A.»

muitas vezes são as principai s
-m u sus d e cer-to s fra cassos n a
r-rt nc ão em -rp r êço.

No caso po r- ém d o a lc it nm cn ­
lo natu r-al , o que q uasi s em p r e
" ,... ver-ifica com a cr-in ç ân d e
hCZ~ ' ITOS p ar-r. r eprodutores 0 11
narn caru r . no criador conrpe­
r·i rú, nn e n-rs , ucom n on bnr o d e­
scu vo lvt mr-n to do s nnim a is e
»o ntrolur ~' U :l ali m entaç ã o, a
f im d e vcr- fü cnr se a gnca pro­
,t U? o su f'ic tou te p a t-a a manu
If'n ção c d csc nvolv lmen to d os
' rezct-ros o u se é n ecess ár-io
" ntuthu-" .l a li m ent açã o, d a n­
do- lhos raçüc's a d ici on ai s , p ar.r
~ npt-i r u~: Ieltas. I

f:: , l"IJIlHJ se d iss r- i n ioin lme n­
t.. us sn n to nn ra um li vr o , essa
Ill cstão d a c r-i ucâo ele Lcec r-ros ­

p o r leso. pul rn'; d eta lh es pl'át i:
(' O"i serão f( rn e.-Id os (' IH c om e u­
t -u- los .no s tort o rcs. vi sa ndo d i­
\' 1I 1 '~a l ' n n t-m ns prút i c us e Ior
:lf'r ~' r c onselh os qu e p ossa m
servir a u,; ruve n. Ic h-cs Qu e s e
i~l t t' :'e:sf' 1Il {)e1l)s c om u n ic a d os
d e Se r- vi t-o -!c lurorm a ç ão Agt-I­
c o ln.

Agro - ComercialDierberger

para mu nt cr-s r- e m p é lo g-o às
pt-imef ru s h or a" de v id a ; se êlc
n ade llIH JlHIJ· hem c, em caso
con trárlo. S ( ' c d e vid o a d ef e it o
d o bezer-r-os on se SÜo as te tas
d ern nsi ud o d cscn vul vld as p ara
impedireru q ue êle m am e n or­
inulm ent c. Is so, est :'l c la r o , no
c as o d e S (' nlcl hu - natu r a lm ente
o bezer-ro.

Numu e'x plnr ncfi o d e reba nho
le iteiro , o mais indi cad o s er-á
m ant erem-se os h cze t-ros presos
e m um luga r , ( IUC podcri nmos
c1111 nHu' de crer-Ire, ou pr-lo m e­
n os, um a esp écie ele isn lnuu-u to
p ara os mais 11 0 VOS, n fi m f i e
ev it a r qu e os a n im a is desun vol­
v idas p~rlll l"hem n ul tmcn tac ão
dos mm s tenr-os , o q ue, all ás ,
d e um m odo ger al, j :'l vem sen ­
d o pr-al icnd o p el os uri ndot-es.

' Pa r a quem vi sa a p roduç ã o
de. leite, to rna- se evi den te qu e
,) m elhor <istemn é ulc ita r a r­
lifi c iul tnenl e os seus bcxcrrns e ,
p o r I SSO , d eve-se a do ta r c uida ­
dos cspccinrs na ma nei ra d e
p repa rar os a li me n tos o u a
n istu ra de leit e c fa r el os , p o is
o d escuiclo e a falt a d e h igien e

tand o as u ernns d o an ima l c
fa zend o co m p r essões e tor ções
na lín gu a .

Vem, d epoi s di sso, a quest ã o
do ul uitmn cnto, que ta n to 'p od e
se r- n ntu rul com o a rt ifi c ial.
Sen do nl clt nm cnto arti ficia l.
co ngc m separa r o bezerro i m e­
d lat nmente p o rque d essa fo rma
ne m êlc n em a vncn sentirão
d ifrc ul d nd es para :I adap ta ç ão
n cccsxár-ia ~\O s ist em a d e alei­
' nmcn to n vttft c lul

Um outr-o » 0111 0 deve ser
a ten d i d o ))'11' ao bezerro rc­
c ém-nnscl .to um local hi gi c ni co
e nhr-l nndo d as int empéries , ou­
-te p ossa f k ar cê r cn d e u ma se ­
m ana , pelo m enos.

Es t á cl ar o que o criado r j:'l
trat ou d o umbi go d o bezerro ,
co tu UI1I:1 «iluc ão d e io do 0 1\

d e mcrrúri u <:rCJJllO, p ara o que
é nec es sár io ex h -ri fiznr uma t e­
sourn e m úgun Ie t-vidu e , C OIII
~la cor ta r o co rr lü o urnbcli ca!
a U11S d oi s ccn timc tros da sua
impl nnt nc iio unun-ra n d o-u a n­
tes / '0111 um c .a-d ão d cvhl nm cn ­
te d csrnfc t-ul o e ten do o cuh la­
d o de verif' Icnr sem pre se h ú
alg um detr-Ito c npuz d e infec ci o­
mil' , pnrn 1'( ' 111'.)\' ('1" e co nservar
a rcgtâo S P Jl1 : .' I' (, l im pa .

De q ttnl q ttcr muneiru , seln
r-um o a lc i tnmcnt o na tu ra l ou
c om o nr-fifl cinl , o p t-lm ei ru
lcil c ,,11 <1I11:H lo eo lost ro , d cv c rú
cons tttulr a nr i mc ira a lim enta ­
(' :10 d o IJeZCITf' , p o r con ter ])1"0­
pt-l cd ad cs la xativas que m uito
convêm ao s i n tes ti no s do rc­
c érn -nusci tln , nf'im d e que, d essa
fo rm a , os -c..ídu us ac umulad os
<ejutn r-omovi d os, predi sp ondo
'l a n h n nlz tn h o a um a boa nu­
t l'iç ,jo, po sterior.

Quan do :H' on lec c Illorrer : 1

vac a sem h a"er p roduzido 01

" col0511'0" o zoolec n is ta E lvi ­
n o F e rrc iJ:.1 a co n se lha a p r epa ·
r a çã o d o {;olos tl"o ar ti ficial p a ­
'a su p ri r ' 1 f:l1la <lo natu ral q Ul'

c p r e,para d a segu in te man eira :
" U cl a ra s de I)\'OS b alidas , Illis­
t Ul'illlns com leit c, no 1.0 di a , d i ·
min u in d o, d ní p o r di a nt e, UlIl l
e lara rle ovo por 11 in, nos suh­
scq ue n lcs d ias" ,

Se n do o co lost r o lIlUit O ri co
(' 111 v ita m in as A, D e , C, C, ,po r
isso m csmo, UllI a lime n to íd eal
c indi s lJens úvel p a r a os bezer­
ro s , n os p r im eiros di as d e vi ­
(la ; d ep o is , ~ cnlo a l ime n ta d os
a r l i f iciHl mcn te l'011l le it e pur o
ou e m m is lu rn CO I11 farelo , se n­
rio lI H' ''iIll O JJ ref cri ge l o li SO d o
leite da prúp l"i a \'aca, mãe d o
l)('zer ro. .

OlJs~r v:l cii o lIlu ito i n l el'essan­
te co nsis te em veri fic a r se o
1Jl''l. erro n a 'w l'U llH'1ll (' se é rod e
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RADAR, ao se r a.dqn1r ido. em 19 -1 4. Vêe m-se na
foto o saudoso lIIiIú.5tro F ernando Costa. o dep,
Carlos Martins P rates , o dr. J. S. R odrigues
da Cu nh a. o âr. J osé E duardo F erreira Sobr .,

&1ém do proprleUrio.

Aquel es q ue acom pa nh am, ]
com i n teresse. as coisas c as ­
s un tos da cr-ia ç ão e se leção d o
ga do de o r igem in d ia n a em
n osso P ai s, a inda es tão lem br a­
dos d os d o is b eacr-r-Jnhos, um
Gir e o u tro Nelorc, am bos ai n­
da co m menos de um a no de
edad e, compra dos, em 1944, d u­
rante a Ex p osição el e Uher nba,
pe lo gra nde cr-ia d or d e zebus
Que é P ilades Pra ia TJ her-y, a
José Au réJio F erre ir a da P osa
e à F az end a Exper i m en ta l d e
Cr iação,

Nln guem , por ce r to, fez re­
se r vas à aquisi ção daquele a b­
so lu to con hecedor d o ass u nto ,
poi s a com petê ncia d o Pilades
Prata T iber y é conhecida de
. [or-te a Sul do Brasil.

26

Raro i: o ce r ta me, nos qu atro
ca ntos 110 País, para o qual P í­
Iades n ão seja so li c it ado, a fim
de integr-ar comissõ es jul ga do­
ras c r egi st ro , pois mio só é um
cr ia dor nato. como um cstud io­
so do assunto e. a lém d o mais,
um verd ad ei ro criador de ga do
in d ia no, da s Ha ças Gir c Ne­
Iore, em sua Fazenda Ver tssí ­
mo, a 3' quilômet ro s da c ida de­
zinha do mesmo nome, possuiu­
do pJan léi s re gistrados e com
produ ção co n trola da pejo Ser­
vi ço de Registro üencnlégíco,
a cargo da So clednde Rura l do
Triângulo Mineiro.

T an to aque las aquisições
eram certas , m esmo custa ndo o
bezer-ro Gi - RADAH - a irn ­
port ânc !a de Cr- 500.000,00,

que ambos, ag ora, são os chc­
Ics dos plant éls de suas respec­
tivas raças , na F azend a vcrts­
stmo.

Tanto o era, qu e esse me smo
HADAH aca ba de s agrar-se
campeão da Raça Gil'. na XVI.'
Exposí ção-Fciru P ecuá ri a d e
Uberabu, em que, é hem ve r -d a­
d e, tod os os páreos são duros,
uma vez que a q u i aparece () q u e
de m elhor se . cria em lod o o
Brasil Ce ntra l que, como se sa­
he, abrange as regiõ es Hnd el ras
de São Paul o, Mat o Grosso,
Goiás e !\li nas Gera is .

Assim. os p la n.éls da F azen­
da Verissimo, têm corno pr-ín ­
cipals ra çadorcs os tou ros com­
prados bezer ros em 1944 ­
RADAR, campeão d e Ubcraba
e GRJLO, que obteve igual ti ­
tulo em 1947, n o certame de
Ribeirão Prelo.

E' Interessant e n otar que CA~

PI CIIAnA. filh o de Rad ar,
ap resen ta do no último cer ta m e
e qu e se vê na p rimeira d estas
p áginas , obteve um Pr im eiro
Prêmio em sua ca tegoria d o
machos a té 14 m eses e, assim ,
como o pae, é um fut uro cam-

<- - Ao la do: o Cl~rnpeâo Glr - RADAR

- junto do seu filho CAPICHABA, quas l

da sua idade, quan do fo i adq ui rido em 19 014.
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pe ão, pois "o qu e é bom já
nasce · feit o" .. .

O conhec ed or de gado zebú,
julgando desde o primeiro cer­
tam e ub erab cnse e fazendo par­
te da comi ssão permanente do
Regist ro Geneal ógico, sa be co­
mo escolhê -los, desd e jreque nos,
c não se enga na.

Dai a no mea da qu e corre o
pais c a com petência adquiri­
da em tantos anos de criação
de zebús, J

Emb ora a sua fazenda esteja
s it uada no vis in ho município
de Veri ssimo, a sua r esid ên cia
se mpre foi aqui, à Rua Irm ão
Afon so - Bairro São Sebasti âo,
um a casa qu e ele cos tuma di­
zer qu e c o con su lad o dos ze­
bu zeiros do pais.

RADAR,
da

N'esta página vemo s R ADAR, Campelo da
Raça Glr na Jt.."VI' E xposiçAo-I'eira de Ube­
nba. E ' mbo de Mu::lx e n e Rainha e
oeto de ]!'1axi%e I o de Indi a (importada).

por parte do . na bca 0'1 pMs.

o Campeão '
XVla Exposição

JUNHO 950 I
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DEPRAVADA, 1.1' prêmio da 35.- categoria: Animais controlados

Faz
Magnífico planteI da RAÇA (

C A M P ô N I O , marca «V.:

reprodutores de ap:

PROPRIEDA

Fernando Soa

Um lote de
•

seis
1\

reSE
Aquí se apresentam os seís magníficos especímes apresentados à XVI ' Exposíção-Feíra Agro-Pec~

chefiado pelo raçador «VR» - C A M P ô N I O e composto por 150 fêmeas, sendo 9~ vacas r '
cuidadosamente controlada pelo Serviço de Registro Genealógico das Raças

* *
Ao lado apresentamos o lote de fi

afirmação de suas qualidades de j

Serviço de Regls'

* *
CAIXA POSTAL, 46

BAR R
C. I
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DESEJADA, 2.' prêmio da 35.' categor ia: Animais Controlados.
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[
hR, chefiado pelo Ra çado r

~.», e servidop or tr ês outros

Irad a linhagem.

.DE DE

res Salnpaío

• CARMELA, t.' prêm io da 36.' categoria - Animais controlados· Raça Gir.

as levanta 7 prêm ias
ária de Uberaba - 1950. pela Fazenda «São Bentos, representando o seu planteI da RAÇ'A Gffi,
!gistradas, além de mais 3 outros touros registrados. A produção da Fazenda «São Bento. é
ile Origem Indiana, a cargo da Sociedad e Rural do Triângulo Mineiro

•

lhos do Raçador CAMPôNIO·VR.

)adreador, todos controlados pelo

lro Genealógico.

•

EST. S. PAULO

lE TO S
P.

1.' prêmio entre os lotes de animais controlados da Raça Gir,
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PRODUTOS VETER INÁRIOS

ZOOFA~MA
LTDA

Vacina : CONTRA A AFTOSA (Silv io Tor res )'
elaborada nos labora torios LEIVAS LEITE de 'Pelot as (R. G .
do Sul ) . Imunidade de 6 a 9 meses. Dose unica 5 cc.

Vacina : Contra a PESTE SUINA (Cristal violeta)
NOTA : • Esta vacina não pode ser aplicada em meio onde a moléstia j á se manifestou.

---_.-.-....- - -

Vacinas e Produtos «GEYER»
SIGNIFICAM EFICIE NCIA E CONF.IANÇA

r
Cont ra o Carbúnculo sintomático

VACINAS: Con:r~ o carbú nculo hemá tico
Antípiogena
Contra a pneumo-enterite

(peste da manqueira)
\

SôROS

Iodosalícílato Bl

Contra o garrot ilho
Antitetânico

j O mais poderoso remédio contra o reumatismo e as
1manqueiras de origem reumática.

•

30

S 1 tos I rrí tá . I Formina (urotropina) - Gluconato de Cálcio e Pilo-
o u os nje aveis I carpina (Sangria branca) _ Oleo canforado, etc. I

____.8._.....'-----_

Distribuidores exclusivos:
Prod. Veto Z O O F A R 1\1 A Ltda.

Rua Cr istovão ColombO, 63 - 1,' ando - sala 5 (começo da Av. Brig. Luiz Antonio)
F ones : 3-4298 e 2-6634 . End. Te!. «ZOOFARIVIA». SÃO PAULO
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Produtos
de- GO! ás

Acima : VJslo noturna do Parque do E xposiç 15os em Goi Anla. E m baixo :
asp ecto da chegada do P re !tidente da Ro p6 bUca à Capital de Golãs .

IlIa Exposição de Animais e.
D.erivados

o PAH QUE

Co mo deco rrê ncia d e um
co nv ên io fi rmado em Novembro
d e 1948, entre o Estado de
Goi ás e o Governo Federal, a
Secretaria da Ag ri c ult ura da­
qu ela uni d ade n aci onal vêm
r cnllzando, de a côrdo COIll a So­
cied ade - Go ia n a d e Pecu á ri a ,
certames pecu ár-ios desde ha
três a no s .

O Governo Federal cust êia as
obras d e co ns trução do Parq ue
Estadua l d e Ex p osi ções c as
subven ciona, ca bendo à . Secre­
t a r ia da Agr-ic ult u rn . a oi-gnnl­
saçã o, rea lisnçâ o e d ir eção dos
ci oco certames de terut i na dos
pe lo co nvên io .

Dest es [ á se con tam t rês rea­
lisados, inclu ind o-se o qu e ac a­
ba de ter lega r na "Cap ital Ca­
ç u la" , en cerrado nos ,p r imei ros
d ia s de J u nh o corr-ente .

Ai nd a em construção. o P a r ­
(I lI C d e exposi ções e m Goiâni a .
fica situado a menos de 2 qui­
lometros d o seu p on to mu ix
central, na or-la de uma p equ e­
na mata, cu iu tr -a vcss!n é ncces­
s úrio fazer- se )) 31' 3 at ing t-lo, o
que d á ao vis i ta nte UUl 3 pi to­
r êsca im pressão.

A entrada se faz p or um por­
tão centra l d e co nstrução d ife­
rente, em recin tos daquela na­
tu reza c de le é a maquete que
aprese ntamos ao lado. /

Ain da em con strução, como
se disse, o parque d e ex posi­

I

•

I
\ :i
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ções conta com qua tr o ga lpõ es
pa r a bovinos (d o is já a n t igos ,
conclu id os em 1942) , com c a­
p acid ade p a ra 240 exempla res ;
u m para suínos , poden do com­
p ortar 24 ex empla res; outro
p ara equinos com 24 b oxes.

No últ imo cer tame, tive mos o
compareci men to d e 263 b ovi­
n os, 32 eq ü inos, 6 ovinos e ca ­
prinos e aves diversas , o que
par a a p roxima exp os içã o ser ú
bem m ai s ele va do, p oi s a té
Agos to es ta r ã o co n c luid os. e
entregues à Sociedade Go ia na
de P e c uária , m ai s t rês p a vi ­
lhões d e bovinos.

A ORGA;-;ISAÇ;W DO
-cEHTA) !E

Co m o vem a co n tec e nd o d es­
de o a no t r ansa to , d ir ig iu 11 o r­
g~n}sa(;ão c. r.caliza ção d a Ex po­
s i çao P ecu ár-Ia de Go iâ ni a em
195~, o titula r d a Secrcla ri~l da
Agr-icu lt ur-a, d r . Ulyss es J ai me,
rí fspcnden do o melhor d o seu
constru ti vo esforço, no senti d o
do. mufor bri lh o do cer ta me.

.AS vcsperus d e s ua in augu ra­
çao o Secretário L lvsscs J ui mc.
acompan hado fie seus uu xili n­
res im cdi at os , en t re os q ua is se
d cstu cn o SI', J oão T e od or-o de
Souza F ilh o. a que cometeu o
e nc a r-go d e Dh-ctor ela E xp os i­
çao,. e ele a lgun s represen ta n tes
da i m p r ensa local, d e xtln us e
d e São Paulo. vis ito u o rec in to
dand o as útu mas demãos ao~
p repa rat ivos. .

. Ali teve a sal isrn çâu d e ve r-i­
f~car que todas as p rovírtênctas
tt nnem sido tom a d as pa r a o
certam~ c, per-s p ic áx ("01110 sem­
pre, nao perdeu a o,port un ida­
de ~uscultur a opi niâo dos ex ­
positores que já a li se enco~-

tr -a vam. obte ndo d el es um tcs­
te m u nho valioso para o ac êr to
d as m edid as tomad as pel e seu
a ux iliar s r , Souza Filho, d ir i-

• gen te da Seçã o de Produção
An ima l de sua Secretaria.

O ATO I;-;AUGURAI.

Xn ta r d e de 27 de maio, co mo
est ava l nr-gumcnfe anunciado,
pelas 16 hor as , teve logür a
inauguraç ão tia IIL.' Exposi ção
d e Aninwis c Produtos Deriva­
dos d e GOitIS.

Aq ue la h o ra , d ava entrada no
p orque de ex po s ições o d r, Jc ­
rôn imo Co im bra, (lovern ndor
tio Estado, a companhad o pelo
dr, Hcna lo de F ari as. rcprcs cn­
lnnt c do Mlnist ro lia Agri cul fu­
r -a , o dr, 1>aniel de Carvalho , ex­
tit u la r d aque la past a e convida­
d o d ile to rio go ver no goia no,
d r. Sebnst iã o Santa na e Si lva,
s eu o fici a l d e gnb incl c, o d r.
Ulyss es J a ime, Sec r et ári n da
Agrr cu ltura do Esta do . d r. Ca r..
los Sm ifh , presi d ente da Socie­
d ade Hu rnl d o Tr-Iánguln l'l i·
nch-o , lodo s os demais Scc ret ú­
ri os d 'Es tnrlu (' Ilu ln r idndes Ic­
d c rufs e ('s lnlloais naquela cn­
p i tn1.

Ass im q ue o r epresentante tio
s r, :\fi ni s t ro d a Agr icu lt u ra ( ' O I'·

A' direit.a: 1 - A flta !ohu b6Uca,
ve dando o recímc. 2 Inte ri or de um
dos pavilhões de gado. 3 - a eubc­
ritu no restaurante do pa rque . E m
ba1.s:o : O General P resi dente ao pe­
netrar no pa rqu e da E xpo!llC; l o, acom­
panhado do Governador Coimbra

, Buen o.
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l 011 a fil a sim bólica qu e ved ava
o re cin to, foi oeste fra nqueado
ao públi co qu e, em massa com­
pact a, aguardava o momen to
de percorrê-lo , a d mi ra ndo os
fin os exe mpla res da criação
goiana c trtanguíina, ali cxpo s­
tos.

Hastcadn qu e foi a Ba nde ira
Naciona l, ao so m do Hino Bra­
sileiro, executa do p or uma han­
d a mil itar do Estudo, ">...

FALOU O SE CR ETARIO
DA AGRICULT URA,

11m dos mai s jovens e mais
eficie ntes dos aux ilia res im e­
diat os do Governa do r Jerôn im o
Coímbra, a que le cuja passagem
pela pasta do foment o agr-o-pé­
cuári o go ia no, de ixar-á tra ços
ína pngávcls do Governo co ns-
tru tiv o de S. Ex.. ,

O povo da ca pital e os nu­
11~('rosos forast ei ros qu e, já h a
di as, se ac ha va m na ci da de,

. vin dos d e todos os rin cões ' d o
Estado e, a inda, de Min as, Mato
Gro sso e São Pa ulo , compr t­
un am -se na gra nde praça f ro n­
teiri ça do reci nto, qua ndo o dr.
Ulysses J aime tomou a palavra,
para pron un ci ar o d iscu rso ofi­
cial in augu ral e qu e é o qu e
se segue:

Meus Se nho ras.
Antes de dar in icio à sole ­

nir la dc d e ina uguração da Il;'
Expos i ~'iio de Anim ai s e Produ­
tos Der-l v ad oe do Esta do de
Goi ás , deseiumos, no cumpri­
ment o do m als sagrado dever ,
p ru st nr uma homen agem pós­
tuma.

Por um capric ho da so rte ,
exa tamen te hoje, en co ntra-se fi

fH111 ilia uo ia nu ' enlutada co m o
pl"cnHIluro passa men to da vir ­
tu osa esposa do Doutor Augus to
França Gont ijo, í ncn nsuvel P re­
sident e da Socieda de Goiana
de P ccu ár-ín,

Este infaus to aco ntecimen to
veio, p or se m dúvid a, lançar
um a nuve m de í ri steza so bre u
festa máx ima do s criadores
goianos , porque o lu to qu e co­
bre o "la r d o Dout or Augusto
Fra nça Gon tl]o , taurbem est á
no coracã o de lodo o seu gra n­
ele circulo d e am igos e admira­
dores. E nest e ro l estão aq ue-

- les qu e se dedicu m às a tivida­
des p ec uár-ias em nosso Estado.

Desn ecessário se r á tecermos
lon gos c ome n tár-i os e m t ôrn o
da per sonalidad e da ilust r e ex­
tinta, poi s os traços marcan tes
de sua n-aj etor-Ia por es ta vida

. estão fie lm ente retra tados D~
sua li nh a de co nd uta não só
corno esp osa cxemp Ja~ e mãe
ex tre mosa, mas, tambem como
benfeitora qu e se mpre teve UlQ
gesto de co nfo r to e de ali vio
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p ar-a Os m enos favorecidos p ela
so r te.

Qu e o Poder Infinit o e 50­
~erano permita sejam se us
exemplos d ignificantes Imitn­
dos, porque, some nte assim, o
mundo será me lhor, prop orci o­
na ndo a tod os o ca minho do
cé u. -

P edimos um minuto de silê n­
cio em homenagem a Don a Na­
zar é F ran ça Gontijo, como um
tributo de re sp eito do Governo,
da Socied ade Goian a de Pecuá­
ria, cuja Presidên cia h oje
oc upo . e de tod os os faz endei­
ros aqui presentes.

(A segu ir foi hast eada, a
mêio mastro, a Bandeira
Nacion al , p elo ex-Minis­
tro Daniel de Car valho ) .
Ret omando a pal avra,
di sse o Sr. Secre tá r io da
Agri cultura de Goi ás) :

E' de elementa r Ju sti ça qu e
saude mos, nesta oport uni dade,
o EX IllO. ·Sr. doutor Daniel de
Carvalho e o nosso grande
am igo Dr. Sebasti ão Santana e
Sil va, aq ui p resent es, ambos
cre do res da gra tidão do p ovo
goiano, pelo meti culoso estudo
e des velado ca r inho qu e dcdl­
ca rn m à solução dos probl em as
básicos da nossa agro-pecu ária.

Não nos pod em os ex imir de
citar alguns dos Incstlm úvc is
ben efi ci os re cebid os pelo Esta­
do de Goi ás, du rant e a gestão
do Dout or Dan iel de Carvalho
nu Pasta da Agl"i cullur a.

Dentre , esses serv iços dever e­
mos nss lnu lar : A r ecupcruç üo
da F azen da Mod el o de Uru ta i ;
a crea ção do H ôrto Fl orestal ele
Silv âni a , da Estação de E no lo­
gia d e Lu ziún iu, da Colonia d e
Pescad ores de ltumbi árn .e da
In spetoria Heg íunul do Fo mento

"A nfmul.
Além disso, na profí cu a gC5­

tão de V. Excta., Senhor dou­
tOI" Dan iel de Carvalho , foram
ce lebrados di versos nc ôrdos pa­
ra a execução, pelos Governos
Fed er al e Estadual, em co njun­
to, de várias obras de real vn­
lor jm rn a zona rural goia na ,
destacan do-se a construção de
onze P ostos Agro -Pecuários .
do s qua is, já estão em funcio- '
n nrnen to, desd e o ano passad o,
os de (Ioi ân in e Rio Ver de, es­
tando em concl usão, para ser em
ina ugura dos até o mês de Agos­
to do corrente uno , os de For­
mosa, Cata lão e Morrinhos, en ­
q ua nt o as obras dos demais
marcham aceler adamente.

Ainda no regim e dos ben éfi ­
cos nc ôrdos, em b·ôa hora lns­
titui dos por V. Excia ., foram
crcadas em nosso Estad o t rês
Colônias Trtticolus e a Escola
Agro -Téc n ica de Goiânia. Es ­
ses notáveis empreend im entos

id eali za dos pel o Governo de
Goiás, e nc o n tr nr-nm o mai s de­
ci d ido 3pÔÍO do Governo F ede­
ra l, graças ao patrioti sm o do
em inente Gen eral Euri co Dut ra
e à d ecidid a cola boração de Y.
Excia. e de seu ded icado Che fe
de Gabine te , o ilus tr e go ia no
Dout or Seb asti ão Sa nt ana c
Silva.

A Esc ol a Agro-Técnica de
Goiânia. m-In r-í pnhnenle esta ,
s r-. de puta do, vi r á por sem d ú­
vida , prest ar in es tim áveis be­
nefici os à zo na rural , p ois aq ue­
Ics qu e ali fi zerem o curso de
técn ica agr-ico ln , se rão os co n­
ti nua do res da gran de ob r -a irri ­
c la dn pelos Governos F ed eral e
Es tad ua l, a través da Secção de
F om ento Agrí coln e da Secreta ­
ria da Agricult ura, co m a fin a­
lidad e de racionalizar os nossos
métod os empir-i cos de criação e
de cult ivo da terra.

Est amos ce r to de qu e ..os no s­
sos í lus. r cs homen ageados co n­
tinuarão a desen volver sua pro­
fícu a ativ ida de em prol do nos­
so Es tado , nos novos seto res de
tr-aba lh o qu e lh es forem atri­
huid os.

Meus senhores : Es ta Exposi ­
ção, qu e visa mostr-a r o dcsen­
volvím cnto e a melhoria dos
nossos reban hos, p r incipa lm en­
te do bov in o. constit ue, t nrn ­
be m , uma op or tu n ida de im par
qu e proporc iona mo s ao s cria ­
dores para um ma is estrei to in ­
te r- c âmbi o com se us colegas d e
out ras reg. ões

Em bora 0 5 0 tenhamos, ain da
í nst al uç ôes su í'.c lent es p ura J

completa conse cução desse de­
sider ntum, es ta Ex po sição re­
p re se n ta ex tl"aordinádo pro­
gress o sobre as d uas an ter iores,
real iza dus em 1948 e 1949.

Con sti tue n ov id ade di gna de
reg istro, no at ua l ce r tnme, a
p r-esencu 11 c qu atr-o exem plares
do "curr-n lei ro " do Norte do
Esta do. Estes nnimals, aqui
tr-azido s por i nicint iva de S.
Ex cin. o Governad oI" Coimbra
B UCHO , demorrst rnm, na instg­
ni ü cün cín de se u mirr-a do por­
te , o acerto da provid ên ci a t o­
mn dn pe lo Goyerno, ao impor .
t ur- de Ijbe ruha , to uros das
raça s zebús . afim de in trod uzir
sa ngue novo no s reba nhos da­
qu ela regi ão, para obte rm os UI~l

t ipo d e boi co m melhores ut t-i­
hu tos. Es ta med ida , tão com­
na tida por 11m grup cl bo .de po
li l ique iros da oposrça o sísteruú ­
ticu, í nt ciramenl e esi rnn hns ao
me io p ecu ário . vem , en t reta nto,
nlcnn cundo . excelen tes r esu lta­
do s e: dent ro (' 111 pou co, o cur­
ral ei ro nad a ma is sern do qu e
lima eur-ios tda de h ist órica.

Congl"a lu lâ mo-nos co m os
criadores goia nos pelos r esulta­
dos ob ti dos p ara a sua classe,
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como consequência do Con­
grosso Xac io na t de P ecuári a de
Belo Horizonte - o Reajusta ­
mente dos Déhl tos dos Pecua­
ri stas. E le velu possib il it ar a
r ehabil itação eco nô mica dos
ve rd adei ro s c r iado res , após
longa e quasi in ter min av el via­
er uc is ,

Ap elamos para os expositores
e criadores aq u i presen tes , no
sen tido de con cor rerem com
se us me lho res animais à Expu ­
siçâo Nacion al q ue se rea lizar á
em Belo Ho ri zo n te , a par tir de
·16 de Setembro. dando ali uma
demonst ração da pujança da
·nOssa pecuá r ia.

Em nom e do Gove rno d e
Go iás agradecemos a todos os
expositores que nos honraram
com sua presen ça e valiosa coo­
peração, conco r rendo para o
maior br-Hhan .Ismo da IH.' E.....:­
posi ção de Anima is e Produtos
Der ivados.

Agruu ecemoa a ,p resença do
atua l )1101 s1ro da Agricultura,
Senador XOY3is Filho, na pes­
soa de se u i lus tre representa n ­
-te , o grande professor Hen ato
de Farias, Di re to r Geral do De­
parlamen to Xacionul da Pro­

-d u ç âo Anima l e tam bem a do
il ust re Gove rnador d e S. Paulo,
Dou .or Adhem ar de Barros, re­
p n :sen ta do p e lo Dou tor Egbe rto
2\[:113 L uz.

Os nossos agradecime ntos se
extendern aos expositores do
Triângulo ~li nej ro , que trouxe.
rum para o nosso certame um
co njunto de ót imos an imais e
também à Imprensa de ::\linas ,
de São Paulo e Goiás. aq ui pre­
sente com o filo de mos.rn r- 30
País o qu e tem os p r oduzido no
se tor ug ro-pccuúrto. Disse.

o DISCURSO DE ml
COLEGA DE DIPHE)\SA

Falou a segu i r o nosso colega
de Imprensa - sr. Gui do Ca ­
pe llo, do " Jorna l dos Fazende i­
ros" que se edita em São Paulo.
resu l tan do o s ignifica do da
lJ1 a llgu.nl ç~o da fIl. ' Ex posiç ão
de An ima is e Produtos Der iva­
dos d~ Goi ús. e os esforços d a
~~IR Secretar-In da Agrfcul . urn,
ra no plano do fom ento da eco.
norn ía pecuária goiana. como
na _organisação do cer-tame que
então se inaugurava.

FALA O EX-MINISTRO
DANIEL DE CAHVALHO

Segui o-se co m a palavra o de­
putado Daniel de Carvalho, ex­
Min istro da Ag l" ic uHura, a quem
o go ve r no e os pecuaristas goia­
.nos tributam muita admiraçã o
e são mu it o agradecidos pela
sua a tu ação em favor da P e-
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cu árta Goia na. durant e a s ua
ges tão na past a.

En tre outras co nside rações
de or dem geral. o ex-ttula r di s­
se o seguinte :

11Agora, sim já ex is te r eal­
me n te Agricu ltura em Goiás.
Graças à pol ítica sa dia e pa­
trio .icu do presid ente Dutra a
quem deve Goiás muito de seu
s urp r eenden te sur to de progres­
so, podemos com satisfaçã o ve­
r ifica r que num futuro mui to
breve, este grande Estado [ ú não
es tará ma is a braços co m os
problem as que hoje o afligem".

Antes de ternunur o . seu di s­
curso, o dr , Daniel de Carvalho
Irr sou qu e de tud o o que à
Iren .e do 2\Hnisfer io da Agr-i­
CUltura poude fazer p elo Esta.
do de Goi ás. íusu çn era dccla­
i-ar, q ue o co nseguira com a
a deci si va co laboração do
grande goia no - Seba stião San­

.tuna e Silva.

O. DESFILE
F r anq ueado qu e foi, ao pú­

blico o r-ecin to, as autoridades
presentes se dirigiram para o
palanque ofrc la i, de onde p u­
deram apreciar o desfile dos
um mais premi ados, tendo à
fr ente os campeõ es e vlce-cam­
peões das diversas raças, sendo
apla udidos os scus p roJ)J' íctú­
nos, aos lh es se re m anunci ados
os nom es .

ASSim desfilaram os rep re­
sen tantes da

DA RAÇA "GIR"
73 .a Cat egoria - DEMOCRATA

_ . Campeão, 58 mêses - Dr, Sílvio
de Melo - Morr inhos - Goiás. 72.a
Catego ria - AM ERICANO - Re­
se rvado campeão, 34 mêses - Adol­
pho Gon çalve s - Uberaba - Minas..
70 .a Categoria - GREGO _ l .c
prêmio, 14 mêses - João Domingos
de Rezende, de Ube raba, Minas.
GIRBELO - Segundo prê mio, 14
mê ses - Manoel Marça l - Goiânia
- Goiá s e AN HANG UERA - 3.°
prêmio; 14 mêses - Manoel Mar çal
- Goiâni a - Goiás.

7 1.8 Categoria - RIO BRANCO
-- 1.° prêmio, 2 0 mêses - Alo isio
Terra - Uberaba - Minas. MA­
X IXE - 2 .° prêmio, 18 mêses ­
Geraldo Ne ves de Aguia r - Cumari
- Goiás. UFANO - 3.° prêmio, 22
mê ses - Aloisio Ter ra - Ubereba
- Minas. TELEFONE - 3.° prê­
mio, 18 mê ses '- Geraldo Naves de
Agu iar - Curnarl - Goiás.

72.a Categoria _ VALETE _ 2.°
prêmio, 36 mêses - Sr. Antonio
Lopes da Silva - Uberaba - Minas.
AIMORÉ - Men ção honrosa , 40
mêses - Lauro Cruvlnet Borges ­
Uberaba - Mina ~ e ROUXINOL ­
Me nção Honrosa, 32 mê ses - André
Vie ira - Uberaba - Minas.

73 .' Categoria - SUGESTIVO -

2.° pr êm io, 72 mêses - João Alves
de Amorim - Pirac an juba - Goiás.
XAM~GO - Menç ão honrosa, 78

.m êses - J osé Adam iani - Uru tai
- Gci és e AIMORé: - Menção Hon ­
rosa, 48 mêses .-:" Ferrut i Braga
Suçuapara - Goiás.

77 .a Catego ria - REALEZA
6 ano s - Dr. Anton io Barbosa

·Morrinhos - Goiás.
74 .01 Categoria - SERENA

Menção Honrosa, 7 mê ses - Elpidlo
J osé de Faria - Suçuep ára _ Goiá s.

76. 01 Cat egoria - SIMPATIA _
Menção Honrosa, 32 mê ses - Celso
Vieira ' da Silva - Goiânia . BONECA
- Menção Honrosa, 3O mê se s ­
Scas ivc Vieira da Silva - Goiânia .

77.a Catego ria - DIAM ANTI NA
- 2. ° prêmio, 5 anos - Soaslvo
Viei ra da Silva - Goiân ia _ Goiás.

~AT ENAS - 3 .° p rêmio, 5 anos ­
"Dr. Silvio Melo - Mo rrinhos ­
Goiás e GURAINA - Menção hon­
rosa, 5 ano s - Soasivo Vieira da
Silve - Goiânia - Goiás .

RAÇA NELORE
78 .a Ca tegoria _ IDOLO _ 1.°

prê mio - Ulysses Rodrigues da
Cunha - Guapó - Goiás. CORCO­
VADO - 3 .° prêmio, 17 mê ses ­
Fau sto Me nd es Marq ue s - Uberaba
- Mina ~ . ORIENTE - Me nção
Honrosa, 17 mê ses - Clovis Re­
zende - Ube raba - Minas.

79 .11 Catego ria - VETERANO _
3 .° prêmio, 3 1 mê ses - Lauro Cru­

. vinel Borges - Uberaba - Min1S.
BOMBAIN - Menção honr osa, 30
mêses - Edmundo Mendes Ve r's ­
simo - Minas.

83.01 Categor ia - HIDROLAN­
DIA - 3 .0 prêmio, 3 0 m êses
Ulysses Rod rigues da Cunha
Guap6 - Goiás.

RAÇA GUZERAT
88.,) Cat egoria - MAR FIN

Menção Honrosa, 42 mê ses - J oão
Amori m - Morrinhos - Goiás .

RAÇA INDUBRASIL
Campeão - Cato 99.01 - Cam-

peão da raça, 3 anos - Sr. Silvio de
MeIO' - Morrinhos - Goiás .

99.01 Cat egori a - RAINHA ­
. Carnpeâ da raça, 32 mêse s - Odi-

lon Vaz - lpamert _ Golés. I
94.a Categori a _ PRINC IPE ­

2.° prêmio, 8 mê:es _ J oão Va z ­
Ipameri - Goiás.

95 .i1 Cat egor ia _ DUQUE _ 3.°
prêmio, 19 meses - João Va z ­
lpamerí - Goiás. UN IVERSO ­
Menção Honrosa, 12 mê ses _ Ma­
ria Alice Barbosa _ Mor rinhos -

. Goiás - DEBAT E _ Men ção hcn­
rosa, 12 mêses _ dr. Ant onio Bar­
bosa - Mor rinhos - Goiás.

97.01 Ca tegoria - NOVO MUN­
DO - 3 .° prêmio, 5 anos - Anto­
nio Mauro Barbosa _ Morrinhos ­
Gciás.

98 " Categoria - PRINC~SA ­
3 .° prêmio - 7 meses e BARONESA
- . Menção honrosa, 8 mê ses
João Vaz - Ipame rí - Goiás .
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10 1.<1 Categoria _ URUGUAICA
- Menção honrosa, 6 anos - Dr.
Ar.tônio Barbosa - Morrinhos ­
Goiás. POMPEIA - Menção honro­
sa, 7 anos - João Costa e Silva ­
Piracanjuba.

RAÇA HOLANDtSA
109.a Calego ria - INGL~SA

Campeã da raça, 7 anos - Pedro
Atcn ;c Rosa - Goiân ia - Goiás.

RAÇA CARACO
14 3." Categoria - PAU LISTAN O

- Segundo prêm io, 2 anos - Gual­
berto de Paulo - Goiânia.

14 9." Cale go rla - PAULlSTA ­
Segundo prêmio, 7 anos _ Rui de
Oliveira Rosa - Goiân ia.

LOTE DE Z EBÚS PARA CORTE
- 2 .° prêm io - Antôn io Elias de
Deus.

RAÇA MANGALARGA
163.a Categoria - BARTIRA

3.0 prêmio, 17 mêses _ Romeu
Pires Campos Bar ros - Goiânia ­
Goiás.

167 .a Categoria - LAZÃO .­
1.0 prêmio - 3 anos _ Pedro
Vieira da Silva - Goiânia. PIANO
- 2 .° prêmio, 5 6 mêses - Irmãos
Nunes Monteiro - Trindade _
Goiás. CARAMU Rú - Menção hon­
rosa, 7 mêses - Romeu de Pires _
Campos Barros - Goiânia.

170 .8 Categor ia - REALESA _
2.0 prêmio, 4 anos - Irmãos Nune s
Monteiro - Trin dade - Goiás.

RAÇA CAMPOLlNA
184 .a Calegoria - ROCINANT E
Campeão, 8 anos Sebast ião Daca

- Anapoli s - Goiás. FULGOR _

.fUNHO 950

3.° prêmio, 6 anos - Ciro Santana
Ramos - Anápo lis - Goiás.

MUARES DE SELA
213 .3 Categoria - AVENIDA ­

2 .0 prêm io, 4 anos - João Sant ana
de Sousa - Goiânia.

2 11.3 Categoria - CABOCLA ­
2.0 prêm io, 20 mêses - Soasivo
Vieira da Silva - Goiânia. FALENA
- . Menção hon rosa, 29 mêses ­
Celso Vieir I da Silva - Goiânia .

CAPRINOS
LOTE ANGLO NU81ANOS _ 1.0

prêmio, 8 mêses - Artur Bat ista de
f aria - GJiân ia.

SUINOS - RAÇA PIAU
268 ..1 Categoria - TOUCINHO

- 1.° prêmio 4 mêses - Pedro
Afonso Rosa - Goiânia.

269.a Categoria - CONGO _
2.° prêmio - Aloisio Canedo Gui­
marães - Goiân ia.

272.lJ Categoria - GOIÃN IA _
2.0 p rêmio, 1 ano - Llrnlro Ante­
nlo da Costa - Naz érlo - Goiás.

273 ..1 Categoria - ONCINHA _
1.° prêmio, 18 mêses - Rui de Oli­
veira Rosa - Goiân ia. BATUTA _
2.0 prêmio, 2 anos - Limirio An­
tônio da Costa - N aa árlo - Goiás.
DENGOSA - 3.° prêmio, 15 mêses
- Aluisio Canedo Guimarães
Goiânia.

RAÇA CARUNCHO
27 7.a Categoria - MANTEIGA

- 2.° prêmio, 5 mêses - Rui de
Oliveira Rosa - Goiânia - Goiás.

RAÇA EDELSCHWEIN
FORRADA - 1.° prêmio , 18 m ê­

se~ - Satu rnino Maciel de Carvalho
- Goiânia \- Goiás.

AVES - RAÇA COMBATENTE
299. " Ca tegoria - UM CASAL

- 20 mezes - 1.° prêmio; UM
CASAL - 2 .° prêmio, 15 mêses;
UM CASAL - 3 .0 prem io, 20 mê­
ses e UM CASAL - 18 mêses _
Menção Honrosa - Joaquim Seve­
rino Marques - G:>iás. UM CASAL
- 12 mê.es - Men çâo honrosa _
Luiz Sampaio Neto - Goiânia .

RAÇA GARNIU
300." Catego ria - UM T ERNO

- 3 .0 premio - 12 mêses _
Joaquim Brandão - Goiânia.

RAÇA GIGANTE NEGRA DE
JERSEY

29 1.a Cateqorle - DUAS F~E­

AS - 3.0 prêmio - 15 mêses ­
Dr. Altair Morais Ja rdim - Goiânia.

RAÇA PLIMOUTH ROCK BARRADA
196.a Categoria - UM TERNO

- Mençâo honrosa, 15 mêses •
Altair Morais Jardim - Goiânia.

A' esn. : 1 - Fala, no jantar ote­
recído nos expest tcren, o dr . Santana
6 Sil va. 2 - O sr. Guimar Aes Lima.
S - O dr. Oarlos Smith , da a .R.T.M.
'.1 - Aspecto do Jantar, em que to­
mou par te o Governador do E st ado.

RAÇA NEW HAMPSHIRE
29 7 ..1 Categoria - UMA QUINA

- 2.0 prêm io, 12 meses - Romeu
Pires de Campos Barros .

RAÇA LIGTH SUSSEX
29 2..1 Ceteqorla - UM TERNO

- 2 .0 prêmio - 12 mêses - José
da Matat Machado - Goiânia .

IX T ERESSE P OP ULAR

o enorme públi co q ue com­
p a r eceu à Inaugu ra ç ão d o últ i­
m o ce r ta me go ia no, e m tod os os
m o m entos , d emo ns tr o u o seu
in teresse pelo cometimento,
exam inando cui da dosamente os
novos pavil h ões al i in stal ad os,
os "stands" d e p r od ut os d er-I­
vad es, ctc., te ndo apla ud ido.
com calor, os oradores e os
p r oprietáríos dos princip ai s
ex emp la res premi ad os, dand o
u' a m ostra sa luta r de que não
lh e passam d es p erc ebid os os es­
forç os do go ve r no do seu es­
tado, em favo r do fomento da
sua pecuária.

POLlCIA~lEXTO E
T RANSITO

Qua nd o d a ina ll guru~':io da
IIJ.' Expo s ição de AIlIITIuis e
P r odu tos Der ivados , e m Gol â ­

n in o com um a pl eto rn de foras­
te iros e veí culos do Estado e.
ainda. das I'eg iões vls ln h ns, e
com p r-azer- q ue p ud emos sa lien­
ta r a orde m da polida e d o t r- ân ­
sito que uli se 11010(1. npesnr d o
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Homenagem do ov erno
aos Criadores· e/ex po­
sitores do certame

..\ gu iza dto re con hccimen lo
à q ueles que ufen derum no seu
apê lo. no sen ti do de compara­
cer-, com () melhor' d os seus
p tant éts. ú IH,· Ex posição de
An im ai s e Prod utos De r-Ivados.
o dr, Ulysses J ni rne, Sec retá r io
da Agricu ltura, In dústria e Co­
mércio de Goiás, presto u car i­
nhosa homen agem aos c r ia d o­
res que concorreram ao ce r ta­
me, oferecendo-lhes n a tarde d e
domingo, segundo dia da expo­
stçao, um Ja ntar, n o res ta uran­
te rio recinto.

movimento decuplicado desses
serviços,

E' que um es p tr tto o rga n ísa ­
dor e experimentado acha-se à
frente da Secretaria do Interior
e Justi ça , a que se subordinam
os se r viç os ele polícia c de trân­
s ilo . com a recente investidura
do dr. Guimarães Lima. na­
quela ,pasta.

Policiando e diri gindo per­
feitam ente o trânsito , sem a lt e­
rações , os seus h omens mere­
cem, c om o seu c hefe, os mais
irI'estl"itos el ogios p elo traha lho
aprescntnclo, mostrando que as
co r p o r a ções poli ciais e os inspe­
tores goianos, sã o organisaçôes
de homens ca p a zes, di rig idos
p OI' um com p ete n te chefe.

36

Como convidados de honra ,
a o ágape, a qu e compa receram
os expositores, es t lver um pre­
se ntes o Governador Coimbra
Bu en o ; o <Ir. Hcnat o F a r ias , re­
pr-csentnnte d o Minlst ro da
Agri cultura: o d r . Ca r los Smith,
pres ident e da Sociedad e Hurnl
do Tr-iâ ngulo Mlnclro ; o dr. Se­
bas tião Santana e Silva ; o dr.
Gu im ariics Li m a, gc cre tárlo do
Interior c todos os dem ai s se­
cret ártos d e Es ta do.

X UI1l a ru bi ent e de fra nca cn ­
mn ru d ngcm c St' IlI cerimônias,
decorreu o ja ntar, com cxce­
len te m en ti (' ge nerosos vinh os ,
usa nd o lia pu lnvru , ao r- ha mpa­
nhc. o d r-. Ulysses J ai me, Se- \
r-ret úri o da Agricultura, qu e
p ronunci uu um dos seus co nci­
sos e ex p res s ivos di scursos,
ug r-a decc ndu n eoupe raçâo d os
c r ia do r es p r esent es e enalt ece n ­
do o s ig nificado do s certames
a nuais, no E sta do. em favor, da
su a p ecuár ia .

Usaram da palavra. também,
os drs, Renato de Far ias e Car­
los Sm it h, es te em nome d a So ­
ci edade d o Triângulo Mineiro
que nos patrocina.

A seguir , pronunciou um ex­
celen te discurso o dr. Guima­
rães Li ma, Secret ário do Inte­
rior e Justi ça d e Goi ás, tec endo
um elogioso p eríodo a o papel
que Uberaba tem n a cr ia ção d e
gado fino d as raças indianas
na Brasil c não se esq uecendo,
também, de salientar - o que
muito nos penhora - o modes­
to esforço da Revista "Zebú'

A' esq. : 1 - E m nome dos cria-

dores homen ageado s, (aIa o ar. Alrl-

nio AZGvêdo . 2 - Momento em que

se hasteava o P avt lh Ao Nacional, 3

_ Desfile do gad o 110 rceíuto. 4. -

Ontro asneetc do jantar.

na va tort sa ç ão. no P a ís e no
Extrangeiro, d os n ossos r eha­
nhos de zehulnos.

Tiveram a palavra, a i nda , o
dr. João Teodoro d e Souza F i­
lh o, d iretor da Prndu ç üo Ani ­
mai, no Estado, e da Exp osição;
o sr , Af rânio . Azcv êdo, em n o­
me d os p ecuar is tas p r esentes e,
o dr, Romeu Pires ele Cam pos.
pe los ex positores h orncnngea­
410s• .

Encer ra n do a j ú lon ga série
de d iscu rsos pronun ci ados "ao
dc sscr t" do m ugn i f ic o janta r
oferecido aos exposito res, o Gu­
ver-nn dur J erônimo Co im br a
Bu eno congra tulou-se co m os
pr-ese ntes p el o li songei r o r esul­
tado obtido pel o certa me e
agradeceu o esfo rço co nju n to
de qu antos a der iram, pura o
ex it o d e tão aus p ic ioso ucont e­
cimen to.

ZEBú



Coxro j ú tivem os ccas tão d e
sa lienta r , em outro Iocnl dest a
ed iç ão, o Gover-no c os Criado ­
d es do Esta do d e Goí ús sã o re­
ulm en te gra tos ao d r, Dani el de
Ca rval h o, pcl n se u esfo r ço em
p r o l 110 engrundcci tu e nt o a gr-o­
p ecu ár-Io d o gra nde es tudo m e­
rii te t-rân eo .

Esse esf orço se t rad uziu na
c-reuç âo de v ártos p ost os de
m on ta , d issem in ados p ela s di ­
versas c pr inci pai s zo nas d e
pas loreio d o Es ta do, na c t-ea ç áo
da Es cola Agro-T écni va de Go­
iân ia . u Co lu nia de Pescad ores
de I tum bl árn. o ap óio ao c OIH ê ­

n io de qu e resultou a co ns t r u­
ção 110 Pnrq ue d e Expostcõ es e
os c inco certa m es d e An ima is
c Dcrf vnd os. d e 1B4S a 1952, c
a muitas ou tras i n ici utiva s que
lh e grnngcnra tu a esti ma c a
a ei m irn çiin d eles ,

A suu p resen ça em t tot ün íu.
POI' »cus t ão do últ imo certum e,
prln c ipahuen te j ú I óra ela Pu s­
ta da Agri c ult ura, levurum o
Gover nad or' .le rôn imo Có im hra,
como sem p re in terp reta ndo o
ven ta dos, a tributa r-lhe II 'H

hom en a gem , em r econhecim en­
to d aqu el es se r viços c hen efi ­
ci os p rest ados a o Est ado,

Ass im , na n o it e seguin te ú da
i nuu gu r ucã o do certa me, o Go­
vern udor" Cohu ln-n Bue no o f'crc­
ceu-lh e, no P ulúci n das Esm e­
ra ldas, UIIl g ra n de hnnqucle a
q ue com pareceu a sociudmle
go iâ na e o se u m undo ofic ia l,
p restando ao ex-Ulu la r da Agri­
c ult u ra uma ex p ress iva hom e­
nagem.

Acima : o Govern ador Coimbra .euenc, pronunciando o à~ rcurso de orcrectmentc
do banquote ao dr. Daniel de Carvalho. Em baix o, napectcs do âg ape c do

homenagea do agra decen do a homenagem .

() OF EHE CDIE NTO

Um importante discurso

J eronim o
do Gov er n ador'

Coimbr a Bueno
Em pr-esen ça de t úo bril hnn lcs

e di s ti n ta s .nerso nngcn s, ao
c ha m pan he, fal ou o GOH' I'n a -

NO BANQUETE
DR. DANIE L

OFERE CIDO AO
DE CARVALHO
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dor Jerônimo Coimbra Bu eno,
da seguinte forma :

M inhas Senhora s
Meus Senhor es

Hoje é um g rande d ia para Goia z .
Inauguramos a II l.a Exposição de A~~­

mais, que bem poderia se r c lasscif i­
cada como a ma ior vi to ria dos e>
fo rças se rias e con t inu ados, pa ra ter­
mo s anua lmente mostr as e ficientes e
pr opu lso ras de nosso prog resso pe­
cu.Jrio .

Este é o ponto alto da s so len ida ­
des de hoje, em q ue nós - fazendei­
ros e lav rado res de Goia z - q ue
he rdamos de nossos maior es, daqui
ou de outros rinc ões da Pátria, o
se n t imen to da g ratidão, que é o pa -

/ nágio da gen te go iana , enco n t ramos
uma fe liz oport un idade para, cum­
or tndo um dever, rende rmos as mai s
ju stas home nagens a d uas dest aca­
das personalidades da mais al ta ad­
m inistração do pa ís - ° ministro
Dan iel de Ca rvalho e o doutor Sebas­
t ião Santana e Silva .

Da nie l de Ca rval ho , primeiro m i­
n istro da Agricultura que p isou o so­
lo goiano, e o fez não uma, mas va­
rias ve zes, pa ra nos t raze r o e stímulo
de sua ação vivificadora, de um t ra­
bal ho em equi pe , em q ue as a u to ri­
dades loca is, federai s, estadua is e mu- '
nlclpats, ta mbem, pela primeira ve z
se irmana ra m na causa comum de
bem serv ir ao Bras il; Dan iel de Car­
valho, q ue [é e ra um goiano hopc­
rario, tornou-se, a pa rt ir de hoje, um
cidadão do Pla na lto Centra l - e dos
mais destacados - po rque se a lin ha
entre aq ue le s que mai s fize ram pelo
desenvolvimento economico da terra
de Anhanguera.

Sebast ião Santana e Silva , que re­
presenta mu ito bem a nova geração
goiana, como a uxi lia r imediato do
min istro Daniel de Carvalho, foi, no
minist erio da Agricultura, uma sen­
tínele avançada do Brasil Cen t ra l, na
re invindicac; ão vi to riosa de nossos d i­
re itos.

Prestou, ne stes u ltimos t rês anos,
Ir-es ti maveis se rv iços a Goiaz , lu tan ­
de. va len temen te na Capita l Federal,
pelo bem estar e melhoria do nível de
vida de seus coestaduanos.

E' a estes do is destacados vu l­
tos da brasilidade, que dedicamos es­
b pálida homena gem, co mo expres­
são since ra da gratidã o do po vo e çc­
ve mo de Goiaz.

Somos di stinguidos, nesta solenida­
de, co m a presença do professor Re­
nato Farias, nosso convidado de hon­
ra, que, nomeado recentemente para
a elevada funç ão de Dire tor Geral do
Departamento Naciona l de Produção
Animal, dei xou Recife há q uatr o dias,
e aq u i se encont ra entre n ôs, repre­
sentando o se nador Novai s Filho, no­
vo m inistro da Agricultura .

Nossos amigos d e Go ian ia, Rio
Ve rde e Jataí têm g ravadas no cora­
ção as pa lav ra s d e entusias mo e de
fé nos de st ino s de nosso paí s, q ue
o uv imos d o g rande b rasile iro, que
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substitui na Pasta da Agr icultura, seu
ve lho amigo e um de nossos hom e­
nageados de hoje. O ilust re pe rnam­
bucano, agricultor, de scen dente de
tr ad iciona is sen hores dos Enge nhos de
Bang uê , nos tr ouxe, na visi ta de me ­
se c atrás , sua palavra sad ia de um
entusiasmo contagiante nos dest inos
de uma Nação, cuja un idade de sen­
t imentos, costumes, língua e obj eti­
vos, t em pa.rnado os soció logos mais
arg utos. Concedendo sua prim e ira
entrevista à imprensa carioca, após a
investidu ra na Pasta da Ag ricultura ,
o se nador Nova is Filho abordou, co m
ra ra felicidade, os p roblemas que
co ns t itue m t rês ve rttces de nossa eco­
nomia - carne, ca fé e trigo , mere­
cendo os nossos melhore s encomios e
dando-nos a maior certeza de qu e,
su bs t ituindo o Ministro Danie l de
Carval ho , asseg urará ao Pais, que não
ha verá solução de continu idade na
grande ação desenvolvida pelo Minis­
teria da Agricultu ra.

Reunimos, tambem, nesta mesa, '
uma equipe de brasileiros, cu jo pa r­
t ido é o trabalho, e q ue prod uz iu,
nesta Unidade da Federação, em ape­
nas t rês anos de ded icação e mutua
compreensão, um resultado que pedi­
mos venta para destacar, po rque es ­
tamos ce rto s, poderá servi r de pad rão
para aqueles que negam a capacidade
dos na cionai s, de resolve rem nosso s
proble ma s básicos - me smo com de ­
fici encia de me ios, mas contando com
lim a vonta de forte de supera r as
ma iores difi cu ldades.

E' assi m q ue de jan eiro de 1945
até 1950, con seguimos:

PRIMEIRO - NO FOMENTO
AGRfCOLA

Eleva r de 7 para 49 , o num e ro de
ag ronomos, técnicos agrí colas, meca­
n lcos e tra tor ista s;

de 2 pa ra 23, o numero de tra­
tores;

de 3, pa ra 16, o nume ro de ca mi­
nhões e jeeps;

de 1 para 1 J, o nu mero de pos ­
tos agro- pecuários, com a dotação de
Cr$ 6 .800.000, 00;

de Cr$ 300.000, 00, para Cr$ ..
3 .000.000,00, o va lor dos trat ores
e m uso;

de Cr $ 6 00.000,00 para Cr$ . ..
5 .5 50.0 00 ,00 , a verba do "Acordo"
de 410 hect ares, para 3.268 hecta­
res de área mec an izada;

de Ze ro pa ra Cr$ 300.000,00 a
oficina mecanica .

SEGUNDO - NA PRODUÇÃO
AN IMAL

Elevar de 2 para 20, o nJmero de
aqronomos, vete riná rios e práticos
rurais;

de 2 para 7, o numero de fazen­
das e postos de criação;

de 110 para 870, o numero de
an imais reprodutore s;

TERCEIRO - NA DEFESA
ANIMAL

Elevar de 4 para '9, o numero de
vetertnarlcs e vacinadores;

de Zero para Hum, o numero de

labo ra t órios, co m a inversão de Cr$
I .000 .000,00 ;

de Zero para Cr$ 1.200.000,00, a
verba do "Acordo".
QUARTO - NA DEFESA VEGETAL

Elevar de Zero para 5 , o n umero
de ag ronomos e auxilia res de aqrono ­
mos ;

de Ze ro pa ra 8, o numere de su b­
peste s de defe sa;

de Zero pa ra Cr$ 3 00 .0 00,0 0, :'l

ve rba do "Acordo" .
QUINTO - NO REFLOR ESTA­

MENTO
Elevar de Zero pa ra Hum, o nu­

mero de Horto Florestal ;
de Zero para Cr$ 150.00 0,0 0, a

verba do "Aco rdo" .
SEXTO - NA EXPANSÃO DO

TRIGO I

Eleva r de Hum pa ra 5, o numer o
de agronomos;

de Zero pa ra 25, o numero de
trat ores adq uiridos;

de Zero para 4 , o numero de nú­
cleos e postos triticolas;

de Zero, par. Cr$ 8 .500.000,00,
a verba do trigo.

EM RESUMO
Insta lamos em Goiaz todos os se r­

viços do M inisterio e nel es:
Elevamos de 10 para 99, o nume­

ro de agronomos, ve te rina rios, t écnl­
ocs ag ricolas, mecanicos, t ratori sta s e
vacinadores;

de 3 para 27 , o nume ro de pos­
tos, faz enda s, laboratórios e es tações;

de 119, para 870, o num ero de
an ima is;

de CrS 600.000,00, para CrS ..
6 .900 . 000,00, o total das ve rba s
dos "Acordos" .

Estes resultados foram devidos:

PRIMEIRO:
- à orientação do pr esidente Eu­

rico Gaspar Dut ra, desen vo lvida com
ded icação e acert6 pel os nossos ho­
me nageados e sobre a q ual peço ve ­
nie para lembra r aqui, um t recho de
nossa men sagem de 1949, envi ada à
Assembléia Leqlslatlve :

"Cabe agora o reg isto oficia l ­
j,j nos u lt imo s me ses dos mandatos
fede rais e estaduais - da g ra tidão
do gove rno - e o solic itarmos de co­
ração, tambem ao povo de Goiaz ­
ao prim e iro pr esiden te in te rio rano da
República, q ue velo u por todos n ós,
- g randes e pequeno .> - com o
mesmo ca rinho e desvelo, atendendo
os elei tos por Goiaz , COm o me smo
apreço e atenção, dedicada aos e lei tos
pelos grandes Estados.

O pre sidente Eurico Gaspar Dutra,
o maior benfeitor e p ioneiro daqu ilo
que 'será em br eves d ias a empol­
cante integra ção econo m ica e soclal
do Plan alto Central do Brasil - é o
grande credor do progresso, q ue j á
se faz se nt ir em todos os rincõe s de
nossa terra" .

SEGUNDO:
- Ao de svelo com q ue nossos as­

suntos foram tr atad os pelo min istr o
Dan iel de Ca rvalho, sempre a uxiliado
pe lo zelo e competencia de se u digno
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A ENTREGA DOS PREMIOS

Exposição de Animais
e Produtos Derivados

Illa

o dr. Antonio

da

Ba rbo sa; S - o sr. Odil on Vaz ; o

4. - sr , r erruttl Braga, ao receb e­

re m os pr llm10s conquistados na

In. E xposiçl o de GolAola .

A' esq. : 1 - O jovem criador, SUo

vi o de Melo J r;

goianos e trfangul íno s a sua
cooperação, no se n tido de seu
brilhan ti smo, poi s qu e a expo­
sição q ue se encer rava era sem
du vi da , um autên tico ex ilo da
pec uaria goia na , e o mais co n­
co rrido de. quantos já a li se ti ·
n h am realisado .

o profe ssor Renato Fa rias de haver se
d ignado a acei tar nosso convite a es­
te banq ue te , ex temando ao depu tado
Daniel de Carva lho e ao doutor Se­
basti ão Santana e Silva, a gra tidão
de governo e do povo de Goia :." ,

Hi<i::;,·,.I"1f"fl te omo c to nnd o, te­
vantou-se, logo após, o h om en a­
hc. t h "', svg u rdo do dr. Sebastião
Sant ana ela Si lva , se u ex-ch efe
de ga bine te, na que la pas ta e
goia no ilu stre, a qu em se esten ­
deram as manifest ações de ca ­
rinho qu e se tr-lbutuv am a seu
ex-c he fe, p ara do is di scursos
de agradecime nto.

Por fi m, em um brinde ao sr .
Presidente da Rep ública. Gen e­
r al Eur ico Gasp ar Dutra, falou
o deputa do Sou za Porto, presi­
dent e d a Assembléia Legislati­
va , ter minando aí a magnifica
fes ta. em qu e o Governo Goian o
tão bem soube representar o
se u povo, sem~re ca r inhoso e
ho spital eiro .prlncipalrn ente p a M

ra co m aq ueles qu e o sa be m
ca tivar.

Encerramento

dos prêmios, o d r . Ulysses Jai­
me , ilustre Sec retário dn Agri­
cu ltura, Indústr-ia e Comercio
do Estado e, logo depois, acom­
panhado do se nador Nero de
:'olacêclo e do deputado Galeno
Purun hos, ali chegava, também
S. Ex. o Governad or Coimbra
Bueno.

A me sa de qu e presi di ram os
tr ab alh os tomaram legar essas
p erson ali dades c, a ca da cria­
do r cha ma do, co rrespondín
uma sa lva el e pa lmas, no mo ­
mento em q ue o ,prêmio co rres­
pond ent e lhe era en tr egue,
principalmen te q uand o os co n­
templados era m os gra ndes
cria dores goianos - rir. Antônio
Barbosa , Cel. Jo :10 Vaz, d r. Sil­
vio de Melo e outros,

Ter m inad a a entrega dos p rê­
mios Inlou o dr, Ulysses Jaime,
Sec retário da Agr icultu ra, dan­
do como enc erra do o cer tame
e agra decendo aos cr ia do res

TERCE!RO:
- Ao tr eo alh o de uma eq uip e fe­

de re l e estadual, be m coordenada e
ecü mulada, e qu e cooperou sempre
com entusiasmo e dedi caç ão co m a
al ta admin ist ração publica.

No arr.bito estadua l, sempre em
perfei ta ha rmo nia com os gove rnos
da União e dos Munic'pios, criamo.
uma moderna Secretari a da Agricul ­
t ura, C".ljos resul tados, já no seg undo
ano de sua exlstenc ta, se faz em se n­
tl - em todos os recantos de Goiaz ,
com os me lho res ausptclos, e podem,
em seu co nju nto, se r co mpa rado s com
os obtidos em função dos aco rdo s
com o M inisterio da Ag ricu ltura.

Finali zando - qu ero aq redece r ao
sen ho r Mi n istro Nova is Filho o ter
se feito representar d ignamente na
III Exposição de An ima is, agradecen­
do , ou t ross im, ao seu repr esent ant e,

Na tard e d o úl timo di a do
ce r- lame, com a d istribuição do s
p rêmios co nqu istados c co m a
presen ça de nu mer osos exposi­
tores. qu usi Que a Sua totalida­
de, leve legar no recin to da Ex­
posição o se u encerramento.

Cerca das 17 h oras , dav am
entra da no Parque da Ex posi­
ç âo , pa ra a ce r-Imú n ln do encer­
ramento do ce rta me c en trega

Chefe de Gabinet e, dr . Sebastião San­
tana e Silva, os quai s nos abriram
as portas do Min ist c rio da Agricu ltu­
ra por ma is de uma centena de ve ·
zes, em nossas trinta es tada no Rio
de Ja nei ro.
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cretário da Agricultura

·0 agradecimento dos

criadores Goianos ao

que, m.15 u m" pal 'lVr3 que consubs­
t ánci... o pensam ento, os anseies d e
quase t odos os criadores des te grande
E!.tado.

Ai~da ontem, qu ando da visita de
s. cxcle . o t ='. Pre sidente d .:! Repu­
blica a este reci nto, t a mbe m cu ti ve
a felic idade, ::: ho nr a de se r o mcn ­
!a gei ro do sentir de meus no bres co ­
legas, para sauda r aquele cminen !o
hcmem , pelos muitos beneficies qu e
I~gou iJ pecuaria nacional . Neste fe .
liz inst an te, !"...mbem o~ pecu aristas
p resentes ; esta 111 •.11 Exposiç i o, q ue­
rem , pela minha voz, re nde r a v.
e xeta . um a palavra de a gr.1decimen.
t<) e simpat ia pel as inumeras gent ile.
zas recebidas. Dizem, senhore s, que
os minutos s~o g .lngas q ue não se
deve m desprezar , se m lhes ex tra ir a
bel eaa , em to das as suas ma nifesta­
ções. Mas co mo, sen ho res, no cu rt o
espaç o de alguns min uto s, poderia eu
falar ec sr. Governad or , ao s r. See re­
t erto d~ Agricul tu ra , ao sr . Chefe do
Fc mer.to do Mi nist erio da Ag ricul .
tu ra e 20 sr . Souza Filho, para lhe s
revelar todo nosso agrad eci mento por
tudo que c ' tã o fazend o em p rol d as
raças indianas nestas parage ns, lan­
çando na terra virg em, on de pisou
Anhangu era, a se me nte da riqueza,
e do progresso que ta nto reclamavam
suas necessid ad es? Em verdade, se ­
nhores, eu si rvo-me do en sej o pa ra
presta r minha soli dariedade a o sr.
Gover nador *" q uero me refe rir à
compra daqueles tão fal ado s tou ri­
nhos, buscando assim na fonte de
suas orige ns, sangue novo para os
com balidos rebanh os de nossos reter-

(C ondita ã pãg . 4.5)

Se-aoe

genti le za s r c(' c!Jichls d o eminen­
te- Govern ador Coimbra Bu en o,
d o seu ü us u-c Scérctário du
Agri cultu ra, d r . Ll ys ses J ai me
c cio Diretor do certame, sr.
So us a F ilho, asa im como a
per-manente coo pe ração e o de­
cl d ido a poi o qu e deles têm me­
r eci do , c re rcccndo-lh cs uma
taç n d e chnnrpnnhe , no r es ta u­
r ante do pa rque.

Foi um a si ng e la , po rém, si g­
n i fi ca t iva r -er-im ônia q u e be m
demon st rou o enf r-elnçnme n'lo
de esforç os que se nota em
( jo ia s , d a par-t o d o (Io ve rn u, d o
PO\'O o d a s ('\ :l 5 5e 5 q ue p rodu­
zem, .nc scutldo de seu jrro ­
grosso (' do seu cngrn ndcc i­
monto .

Em no m e d os seu s co legas ,
fal ou , em pr imei r o logar. o sr,
João Cos ia, c ri ador em P íra cnn­
juha , o qu a l, pel os a pln usos r c­
cebi d ns, so ube- hem In terpret a r
os sc n tí mentos do s cria do res
goia nos para co m n Govern a do r
Coim bra Buen o e o Sec r-et ár-Io
L lvsses J a im e. Sua 'o ra ção é
o melhor a tes ta d o que os a tua is
governantes go ia nos p odí nm d e­
seja r, do seu int eresse . pel as
nec esstd n.t es de sua gle ba .

Ei -lu, om sua s li nh as si ngelas
c sinceras :

" Exmo. sr . de. Jeronimo Coimbra
Bue no, go vernador do Estado; exmo .
sr. dr. UIY$$es J ayme, secretario da
Agr icultura; exmo. sr, dr . Jo ão de
Barros Silveira, direto r d:! seçção de
Fomento Veg etal do Min isterio da
Agr icultura; exmo. sr . dr. Julio de
~.Ibuquerq ue, inspetor Chefe do Fo·
menta An imal do Mi nisterio da Agri ­
cultura; exmo. sr. Souza Filho, dtee­
tor da sec ção de Fomento Animal da
S('creta ria d" Ag ricultura; demais
autorida des civis ~ militares presen­
tcs ; meus a migos:

"A pa lavra se m brilho, sem colo ri­
do mesmo q ue ora vos di zem, dificul­
tosamente, me us labios, e que reco­
lhem, gen erosamente, vossas exee­
len eias, não • sen hof'CS, u ma palll·
vrJ S insulada no t u multo des te Pa r-

Ao t érm lu o da e n tr-ega d e p rê­
m ia s, os cria dores c expoai to r­
r-es, que to maram part e na ex ­
puslç ão, qui seram r etr -íb u h- as

Governador
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EM ,VISITA A GOl

'"

AL PRESIDE E

IA
Gas,pi.lr Dutra , c ru visita nf'ic iu l.
comu nicud u ao Governad or C()~

iruhra BUCHO, d esd e a :1I11C- Vl; S­

p era. quundo S. Ex . ai nda se
nchnva em Campo Grand e, onde
tamb ém tinha lugar UI11 ce rt a­
11 H' ngro -pccu úr lo .

Com o se pod r- v ôr üos clich és
qu e up re sentu mos com cst« r e­
la to. gra.nfic cru a massa pop u­
1:11' <rue agunrdnvn o nv f ão p ro ­
s tdeucl a l. nl i nterr- isun do A)ouro
depois d aque la h ora .

O P res id en te E urico Gnspm­
Du tra fazia-se neum p un h nr- p e­
los sen hores No va is F ilho e
Hcmu-i o :'t lunl cil'o, da s pastas
tia Ag t-Icult ur-n c cio T rn halllo ,
J oaqui m He nr iqu e Cout inho ,
Pres fdcnte do Tr-ibu na l de Con­
ta s ; P a ulo D t'IlI 11 I'O, ch efe d o
u abl ue:c d o :\li n istl'o d e Agr-i­
cu lt ura; Ct-L Carlos Hodr-igues
Coel h o. s ub-cho re do Ga hinct o
Milit a r i da I'rvs fdcn cin: Ca p i­
t ães Anfb a l Am :1Z01la s . Air es B i­
cudo, Ped r o Pessoa. Gil Neve s
H.i lH1:.lJ1 l l'S d (' o rd ens : CO IlHlIl­
dan te Assunc ãu c o ut ros .

O GOH' rnád Ol' C(lilll l;ra BlI('~
n o, ar-o m punhn d n de lo dos os
Seci-ebu-tos d o Est nd n, a u tor-i­
da d es ci vis e mil i lurvs e ectc­
sias ticns. es ta n do n o loca l
grande pa r te d n popula çã o ele
Goiâ n ia, recebeu Iesllvmueuh- o

o GEN

A IIl. ' Ex posição d e An ima is
l' Derivad os de Goi ás, i nau gu­
rui -e- se apenas co m um rep rc ­
scnta n te do s l". ·;\fi n ist ro da Afiri .
r-u ltura . àlus, m al se h a viam CS~

mu re c id o os l~COS d a jornada
inau gural, circu lou a noti c ín
nl vl ça re irn de que a "Capital
Cu çu lu" ida r ecebei' , nn m nnh ã
de segunda-feir a, 2U de ~Iai o .
a vls tte d o P r es id e n te d a ü c­
públi ca, acom pa n h ado d o seu
'novo mi nistro d a p ast a ugro ­
pec u ári n c d e lim a luzid a (' O ­
m itiva.

De fat o. Na manhã cru ap rê ­
ço , p etas 10 hOl'US, uhcgnvu a
rj ol úuf n n Pr-cs ld e n te E u rico

Acima: o General Eurico Gaspa r
Dut ra, ao lado do Governado r Coim­
bra Bu eno, de pé no automóvel que o

conduz iu ao Pal âcío das Esmeraldas,
re t ribue a s sa udações do grande pú­
bli co que o ovacionou em Goilnia ,
Ao lado : 1 _ o Governado r e seu
Secretariado, à espora do il ust re vtst­

eauee: 2 - o povo t omou conta dos
jardins do P alá cio da s E smeral das ;
3 - S. E x , o Presidente da Rep ú­
bli ca, descen do do avtã o que o levou

11, Goi ãss .
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o Presidente ,E urico G. Dutr~ posa

para os fot6 grafos , em companhia do

Governador Coimbr a B uen o, do Se­

creUrlo do Interior - tIr . Gnimarles

Litu a , do s :a.I1n1stros da Agricultura

e do Trab al ho - dz-, Novais Filho e

H on 6rio Mon teiro, do Presidente da

Assembléb. L egislativa G<llana, do

Bls l'o de GolAs e de numerosas ou-

tras pessOas grad as Q.ue a11 o

receberam.

Presidente Eurico G. Dutra.
Após os cumpr imentos e apre­

sentações, o ilustre visitante
acompa nha do por toda sua co­
m it iva e p el a comissão de r e­
CPpç~1. 0t deu ini cio à revista da
policia m il itar qu e se encontra­
va na a ven id a Tocantí ns, )'Iu i­
to aclamado pelo povo q ue n ão
parava de dar vivas. o general
Dutr a foi . a pé. até o c r uza­
mento da Avenida Anhanguera,
a nele tomou, co m todas as nu­
ter-Id ade, os car ros qu e os co n­
d uz ira m a té o Palácio das Es­
m eral das.

Sen tia-se visivelmente sat ts­
fe ito o ge neral Gaspar Dutra ,
podemos assegurar, no faz er o
perc urso do aeropor to até a
ave nida Anhungue rn, pois teve
a oportuni dade dc se n ti r o ca ·
r in ho e a h os,pitalidade do povo
go iâ no , a li r epresent ado pelos
cs tabclcc tm entos de ensi no, alu-

nas da Escola de E nfermagem ,
ba ndei ra n tes e o povo em ge­
r-al.

A SAUDAÇ ÁO OFICIAL

Da sa ca da do P alá ci o das Es­
me ra lda s, o sr . Eu clides F eli x
ele Souza, em beli ssimn e opor ...
tunn oração. fez a saudação, em
no me do Governo Es tadual, ao
P residente da Repúbli ca. seus
minis tros e membros da comi­
tij:ta ali p resen tes . Disse da sa­
tisfaçã o do povo golânc em ter ,
na que le momento. em seu s êto .
o prim eiro president e tnt er-io­
rano do Brast l. "

Disse também, do qua nt o tem
valido para Goiás a administr a­
cão sa d ia c pat ri ótica do gene­
ral Dutra. O orador foi por
" ár ias vezes in terrompido em
sua alocuç ão por aclama ções e
vivas da grande assis tência que
ali se enc ontrava,

FAL A O ~nNISTRO DA
AGRICULT URA

Agra dece ndo , em nom e cio
p resid ent e Eu r ico Gaspar Du­
tra, às homen agen s e demons­
trações de ca r inho com que vl ­
nham sendo d isti nguidos, fa lou
o ) linis tro da Agr icu ltu ra s r.
Novn es Filho. Dest acam-se do
seu discurso, as seguintes pala-
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vrn s : - ..s. Ex c ia ., o ge ner-a l
E urico Gaspar Du tra , scrvír ü
até o fim d e seu gover n o, sem
perturbaçõ es e sem tropeços, às
n ece ssid ad es da Nação. Foi
esse presidente, sem dúvida al­
guma, qu em m ai s s e lembrou
de Co í ás."

Muis a d ia n te . referindo-se aos
tr ansportes , o o r-ador d isse :
" Podc1I1 es tar- lum accnt as as es­
tr adas ele r od agem, pod em os­
lur mús as co ndições ufmos fe­
ri cus, e n fim , p od e h av er uma
p or ção ele ou tras dificu ld ad es
n o tran spor te de Go íús, m as a i
es tá , d ent r o d e Gc lânia a es­
u-adn d e ferro que, graças ú
vontade d o P t-cslde rtte E ur ico
Gaspar Dutr a, é h oj e uma r ea -
lidad e". :,

Ao fim d o .d is cu rso do titular
da pasta d a Agricultura, o g04
ve r na dor Co im b ra Bu en o, deu
um viva ao .gcn cr nl Eurico Du­
tra , acresce n ta n d o, ser o pri­
metro prcstdentc dos Es ta d os
Cc utr-a ts d o Bra sil e um ver-da­
deiro am igo do se u .Es tado.

uxt COQUETElL EM PAL,CIO

Ap ós um coque te i l que foi ore­
rcctd o il com it iva presid enci al
numa das sa la s do P al ácio, se ­
guiram os vi sit antes rumo ao
P arque da So ci edad e Goi âna d e
P ecuári a ond e se, reali zava a
ll I." Exposição d e Animai s e
Produtos Derivados do Es tado
d e Goi ús.

Tod os os discursos e so le ni­
da des a co meçar p el a r ecep ção

11 0 ae rop or to, a té a vi sit a 30

p arque da p ecu ári a , foram
trnnsmlt ld os p ej a Hadi o Clube
d e Golü n lu, qu e mai s uma vez
colocou todos os se us ouv i ntes

Acima : O deputada estadoal
Euclides Félix do Sonza saúda o
P residente dl Rep li.bli ca, em nome
do Gover no Goiano. Em baixo : A
enorme multidllo que acompanhou a
S. - Ex. no t rajeto que fez, a pé, do
oer oporto à Aveni da. Goiás. Na pág.
an terior : 1 - S . Ex. e o Ministro
Nov;ls Fi lho, na sacada; O General
Euri co Du tra, no re staurante da E x­
posição em coulpanhia do Gover na ­
do r do Estado. 3 - Aspec to geral da
sacada do P alúcio das Esmeralda s,

quando ali assomou S. E .x .

a par d os gra n des nco nteclm e n.
tos.

1\"0 P AHQUE DE EXPOSIÇõES
Assi m, logo d epoi s de r ec e­

ber as h om en agens em p al áci o
c ass is ti r 30 desfi le militar e
colegia l, na linda Aven ida
Goí ús, o P r esidente d a It cpú ­
b l tcn e s ua com i tiva for am-se
para o P arque d e Exposições
em visita ao certa me cuja rC3 4

li sação serviu d e prot este á
sua vi sita àquela capt ia l. ~

Logo ao d ai ' entrada no r e­
cin to, foi-lhe ope rec ldo, n o seu
res ta u r-an te, um típi co café
go íüno.

Aq ue le en se jo, o Genera l P i-e-
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Acima : O General Presid ente en tre seís lind as jovons goianas . E m baixo : S. Ex. entro o Governador Coimbra Bueno, sua
exma. esposa e o dr . Ho nório Mont eir o.

s ídcnt e fo i sa udad o p elo c r ia d or
sr. João Co sta , i nte rpreta ndo os
sen ti me n tos d e gra ti dão dos
seus colegas go ia no s. pelo um.
p aro de S. Ex. it lei d o r eaj us­
ta mento pec u árto.

A seguir. o Preside nte fez
uma d emorada vi s it a no s puví .
Ih ões de a n imais e nos "sta n ds "
d e produtos, ass is tin d o tnm .
b ém, ali, a um d esf il e de ani­
m a is p remiados , o r-gnn isurlo em
sua h omenagem,

S. Excia. acom p anha do d e
to da sua ilus tr e com iti va. d o
p a lan q ue o ficia l, ass is fiu ao

d esfile d os an imais premi ad os
e d emonstrou se u i nteresse em
co n hecer a pr-oce dê nc ia de ca da
u m d os cam peões qu e, so b os
ap la usos da mult id ão,' eram
conduzidos por se us tr at adores.

ALMOÇO E VISITA
A CID ADE

Tenrlu d emora do basta nt e em
sua m inuciosa vi sit a ao Parqu e
d e Ex pos içõ es, o General P re­
s id en te, após um almoç o intimo
q ue lh e foi "ofer cclrlo e à sua
com iti va , no Pu lac lo das Esm e-

rultl as, vi sit ou varre s p ontos o
ed ifícios principai s da cap ital.

DE HEGRES SO AO RIO

Às 14 h or as, com apen as qua..
tro d e es tada em Gol ün ln, o
Pr es idente Eurico Gaspar Du..
t ro, e sua brilhante com it iva , r e­
gressara m ao Itto de .lnne i r-o,
semp r -e acomp anhado pel as
p rin ci pa is figu ras d o Gover-no
Goia no c int ensa simpa tia d a
parte do se u po vo qu e lhe tri ..
hut ou sempre as mais calo ros as
hom en a gen s.
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o agradecimento dos

criadores .
(C onclusão da p âg. 40)

data rios plantéi s do Norte, medida
essa de a I ~o d esco rt ino, mau grado
a critica falaz. c negativa de todOI
os tempos c do todos os luga res.

Nesta oportunidade, quero le mbrar
ao sr . Governador que nã o sou nem
quisera se: político; sou unicamente
um humilde homem de campo, sou
mosmo mais teu adversartc de legen­
da de quo se u amigo, mas sempre
mercê de Deus, me deixei empolgar
pelas causas rea lmente be las. que
c~nsubsta?ciam as esperanças dos que
te m sede do as ver, sempre mais ci·
elo pica s c boas, para os fundamentos
da nossa g rand e Pátria.
. Por tudo Isso, senhe rcs , os pecua­

r~t t_..1S q ue compareceram a est a Ex po­
srçac lh es ren dem C~t3 palid.1 home­
na gem, beb endo co m vossas ex ce len ­
das o néctar da ~mizade q ue re pre­
senta u m incondicional apla uso ao
ide al q ue a n ima as vossas almas .

Qu e e sse Idea l, e xee lenei as , conti ­
nu e a se r o a pa nág io de todas as vi­
das preciosas de vossas ex eele eeias,
sempre ~om a me sm a a rdencia, mes­
mo ~rr,oJ o com aq ue la identica u nç ão
patrro h ea dos bande irantes de out ro­
ea, viven do se mpre os bel os sonhos
de Fernão Dias Paes Leme, t raz endo
se~p~c, e m seus bons p ropositos, não
qu rmencas esmera lda s, mas radiantes
esperanças, qu ais límpida s e murmu­
rantes ag uas, que, a vo lu mando-se d ia
a dia , nã o S~ estanquem em repre­
sas, mas continuem sempre na dire i­
tu ra dos destines da Pátria, borrifa n­
d o sempre seu im enso território se u
potcn~ial ime nso de frutos, pero',as e
florcs •
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A seguir, tomo u a p uluvru
o,utro re p resenta n te da pecu á­
r-in - o d r. An ton io Bar bosa.
l ' lI1 nome dos cr ia d oras do seu
1ll11 ll i,ci p io - :\Iorrinh os, 111'0 ­
!lUn.c!aJul o um p eque no , p orém,
JIl CI SI \' O di scurso d e ugr nd eci ­
111C1110 5 a us Governantes d e seu
es tudo , pelo 11UC têm feit o cru
ben eficio do homem do cam po,

E m re spos ta, fez uso da pal a­
vrn o dr. Souza F ilh o, diretm­
do cer tame, agrad ec en do os
clog fos feitos :i sua u t-ga n isnçfio
c, p or fim , dt scursr u-nm o d r
Ulysses J a im e c o dr, Coimhr~
Buen o, ngrn dccc udo a h om en a­
gem qu e lh es era p r-es tad a , sa­
lientando a m bos qu e a titu des
como a q uela vinha m Iortulccm­
o a n im o do Governo Go ian o
pu ru p rossegui r no r um o tru ­
ç udo, sem d ur- a tenç ão a qu e,
em s ua volta, as m ás íntencõos
p r oc urassem c aus a r- lhes c,;t ra'­
\'('5 , e op ô r-lhes em ba rgos, na
cl ~fesn l: no fo men to d:\ ec ono­
1l ~ 1 ~1 Guiana , em suas ma is d('~

(' )S I\'a5 fon tes qu e s ão a ugri­
cultur -a c a pecu úrta.

Ao al to : -
o dr . Nova is Filho, Miuistro da Agri­
cultur a, agradece a saudaç ão feita
ao sr. Presid eute da Repüblícu, e sua
ilu stre ccrníttve. da sacad a do P a­
lá do do Governo Goiano, Ao lado :
Bom humo r do Gene ral Presidente
entre Undas moças goínuas. A ttopa
formad a na Av, Goiás, :para 11. coa­
eíu êncta ao P resIdente Eurico G,
Dut r a, S. Ex, admi rando a in slgnff1_
cância do um «cneratetro» goiano,

OI
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Grandes plantéis das Raças Gir,

Nelore, Guzerat e Indubrasil , de

propriedade do dr.

<_ Ao lado, o bezerro indubrasil

DEBATE, com 15 meses, fÜho de UNIVER­

SAL e AUSTRIA e o garrote da mesma

raça UNIVERSO, filho de UNIVERS O e

SIBÉRIA, aos 12 meses, ambos premiados

no recente certame goiano e crias da fazen­

da . Em baixo : o touro Indubrasil NOVO

MUNDO, marca U. L., com 6 anos, Reser-

vado Campeão da mesma exposição.

Az
--«0>--

F
/

ANTONIO
BARBOSA

I

e situados á margem da rodovia

Morrinhos-Pont alina, a 25 quilôme­

tros da cidade de

MORRINHOS
ESTADO DE GOIÁS
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Os plantéis das Raças' Gir e Indubrasil, da F A ZEN D,A BOM

JARDIM DA BARRA , em que, aliás , são criadas todas as ra­

ças indianas, levantou na !Ir" Exposição de Animais e Produtos De­

rivados de Goiás, com cinco rêses, SEIS PREMIaS : 1 campeonato

com REALEZA' '1 vice-campeonato com NOVO-MUNDO, respecti-,
vamente, primeiro e.segundo prêmios de suas categor ias e mais duas

out ras colocações com UNIVERSO e DEBATE, dando assim uma

excelente mostra do seu aperfeiçoamento.

'BDMJARDIM DA BARRA
Em baixo : REALEZA, coro 6 anos, fi1ha.
de Guaporé I "triz CAMPEÃ DA
RAÇ e mper~, A"

A GIR na 111' Expo3ição de nimaía e
Pr?dutos ' DerivadOS de Goiás, há pouco

realIZada.
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~Fat~~peCúaria S/A. • Pr~·
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em ser o primeiro
la boratorio de p rodutos vete­
rinários a oferecer a os cria­
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão
brilhantes resultados que cl­
guns ciéntistas equiparam o
valor dessa descoberta áque·
la da Su lfa n il a mid a e seus
compostos . ..•
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UMA DQENÇA
TRANSMISSIVEL'

DO GADO,
AO HOMEM

E' sa bido qu e p orcos a pa ren ­
temen te sa dios p od em ve ic ular
os git-ulc ntos agentes de grave c
morttfern d oença de bovi nos :
fi "pest e de coçar" . Outras do­
enças ta mb ém são di ssem inad as
do mesm o mo d o, is to é, p or

. a nimais c ujo es ta do de sa úde
pa r ece ó timo. Os a n imais qu e
nss ím se ap resen ta m, co nsti­
tu em gra n de p eri go, nã o s ó
para o reba n ho e m cu jo me io
vivem, co mo a in da p ar-a os h o­
me ns que co m êles l idam. São
chama dos " po r ta do res de vi­
ru s" c s ua eli m inação dos r-e­
banhos - d eve ' ser feit a p eriod i­
ca me n te, co mo úni ca medida
pr ofilúti ca d e r eal \':1101" p ara fi

errad icação d e muita s zuono­
SCSJ a lg um as das qu ai s u-nns­
m issi vei s no h omem.

Entre es tas , ve m assumindo
.imp or lâ n c ia excep cional pura a
sa úd e públi ca a h r uccl ose d os
a ni ma is , l loe tlça d e evo lução

J O R G·E W A I T S M A N
ltló tUco Votcrinl rlo --

insidi osa e de co nsequ ên cias
gra ves p ara as p essoas qu e se
conta m inam. A hru cel ose é.
a tua lmen te, um a das d oen ça s
m ai s , di sseminad as no mundo,
ulfn gind n as p essoas qu e lidam
com animai s d oentes c u que
co nso mem produtos ' (l eite, quei­
jo, etc . ) o ri u ndos de r eb anhos
in fectados. Difi cilmente ela é
transm ítidn de homem para ho-
mem. São fontes d e con tágio ,
hum an o os r ebanhos de sumos,
bovin os c ca pr-i nos. A d oença
transmitid a p or êst cs últi mos
a n ima is tem si do p ou co ass in a-

I Inda no Brasil c é cd ulicc tdn
pelos n om es d e feh r e de :\la ll<1,
fe-bre do :\Ied i(cr r:"t neo ou fe bre
on dula nte . e. co nt udo , conh c-

ctdu a sua gra nd e incidêncin
n os r ebanhos ca p r i nos da v izi­
nhu Rep úb li ca Argentina, mi o
se n do d e d espresar, pois. a h i­
,r:ó tcsc de sua futura expa nsão
pelo terr it ó ri o dos Estados su­
li nos. As br-uccl oses d e o r -igem
bovina e su í na. n o e n ta nto. têm
sido ass t ua la d us co m m uita Ir-e­
q u êncin. Sã o vitimas da i n fe c­
ção d e origem bov ina as p es­
soas que ingerem leite cr ú
p ro veniente d e vacas do entes.
O trato com tai s animai s p od e,
d o m esmo m odo, ca usa r a in­
fecção, falo qu e o corr e m ais
comu men te e n tr e Os veter iná­
ri os. Já os casos de bruc elose
ele o ri gem su ín a são mais fre­
qu entes en t re ope rár ios de Ir i­
gir ificos, matadouros, etc. E m
ce r tos países. a In-ucelose é
co nsl dc r a du como d oen ça pro­
fi ssi onal (Argen ti n a, Uruguai) .
Para muit os p esquisadores, os
matad ouros são os prin ci pais

i;;=====================================================================~===jll !

i
I

- - «0»--

RAÇÕES BALANCEADAS DE ALTO VALOR NUTRITIVO
O seu uso por milhares de Criadores satisfeitos, r egistra os
mais notaveis resultados de rendimento na exploração pecuar ía

- - «0»- -

FABRI CA g

Caixa Postal, 5013
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g SCRITORlO : R U A D O C OR T U ME, N . 1 9 6
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- Eng . Agrõnomo do uS . I . A .» 0-

o ~~JEEP

C EZAR SEÁRA

NOS T RABALHOS
DA FAZE N DA

S endo in te nsa c justificada a
curios idad e po r parte de a g r-i ­
c ulto r -es. a respeito dos d ive r sos
tru bu lhcs quo p o d erão ser at r-i-.
t. u tdos aos " je eps", ternos , em
ta l sent ido. algumas 0 1>S l' I"\"3­
- ôes prútie:ls que lhl's poderão
ser de i n csf i m úvcl ut i lhladc.

Ass im . ta n lo n o que tan ge ti
t órçn m oto ra da s poli a s c o m
Que ve m i lun n s eq ui pados. o
assun to é csr- Ia r-ec lclo p el o jn-os­
p ecto ( IUl' ucom pu nhn tais má­
qu i n as, I) qua l c o n tem tabelas
eluc id a t ivas a r esp e it o da a pli­
cação das diversas marc has, ro­
ta ção do 1110101' , etc .. d e ac ôrdo
c om as n ecessidad es motri zes.

J á no referente a traba lhos de
cam po c arroteamento d e terra.

prilleipai s [ocos d e í nf'ccç âo d o
homem , Apesar d e gra n d es
di ss e m i nudorcx dos a gen te s i n­
fe cci os os, o s xuinos não udoe­
f,'('m, isto é c r-iam-se e e ngorda m
n or-m alm en te. E ' dif i c ilimo rc­
con hecei- os a n i m a is doentes ,
pelos s inais c lí nicos,

Xos 'bovinos, a brucclose,
q uan d o invud e uma fazenda ,
pod e ser suspe itada p el os a b õr­
tos cont inu ados, mo r te d os ])C'­
Z l.' ITO!i logo a pós () nasc imento,
hni xa l)1'o , J u ~' ào lei í eiru tios r e­
t i ros , e tc .: m as via d e reg r-a ,
tor-na-se uma i n fecc âo c rônica
nâu or-m-reudo m nís os a hôrtus:
xo br-e vi ndn os hezvt-r-os. e a pà­
~'enlando a Fêmea p orta d ora d a
i nfec çâo u m estado de p erfei ta
snúde A doença é, en tretan to,
de Iáci ! d ingn óxt ir-o q ua n do o
exume d os rolmn hos é or ien ta­
do pOI' ve tcri ná r -i ns O exa me
não se limi ta a os cu r-a c u-res que
possl~m. Ie vun tm - s uspeitas sô hre
a ('Xlst(' IH'1a da hrucelose, Sã o
l·ca liza<.llIS . "exumes d e sangue"
d.os H1l11Jla ls (' só jlO)' êsle meio
M' ('OllsegU(' (1('lerminar q ll~lis

flS q ue IJO SSlU' 1ll a infec~'ão ina­
parellt<' .

To dos os p ai s t,s do Illu n do
?l'õfiin" . hoje inte l'ess:Hlos ('IH
I(I~ nllflc<ll' os J'C'ha n h os l'Onhl.
1I11 Hados a fim de 1)I'ot cJ.{l'1" o
homem d os ])cl"igos d a bl"ll('c ­
J(!SP. Em mu it as reg iôt..,s . o in­
d lee ele ('ol1lamil1i1\'üo dos I"e­
hl~nhll s Ch~g< ll l a a tillHil' 20 % ,
lIlas, IJI CI'('(' d a s ll le ( ~ j d<ls pl'ofj-
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en treta n to , em bor a fornecen do
us casas especializadas o ncc es­
s úr-Io eq uipame nto adaptáve l 3 0

"jeep", U II m esmo a nt e a inte n­
ç üu d e usarem os agr ic ultores,
arados e outras má q uinas que
são possuidores. rn so ável re­
ceio o~; leva a a ve r ig ua r se não
ser ã o excessivas parn a queles
veícu los a s cx ig ên c ia s d e ' tru ­
I"ão que tão pesa dos trnbnlhos
Impõem.

Dum téc n ico es pecia liza do d a
Esta ç ão Experim en tal -d e Ip n­
n emu, on de se a c h am ins ta la dos
c ursos de enge n ha ria ru ral e
m áq u in as a grícola s no Est ado
d e Sã o Paulo, ou vimos a op i­
n ião a r esp e ito do empr êgn do
" Icc p" em traba lh os de nraçâo e

láti cas e nt ão pos tas e IH vigo r ,
d esceu a me nos d e =1'7(',

E' lógi co q ue a ln-uc close
eo ust ft ui , tmubém, 11111 p r-ohle­
ma econôm ico pa r a II c r iador
dr- ga do bo vino, poi s os ab ôr­
Los re pctblos. as mo rt es d e he­
Zt'ITOS , a peque na n roduc ão
le i tel ru, e le " rep resen ta m pre­
ju izos em dinh eiro, Xo Brasil ,
jú exi s te m c r iado res q ue ex ­
po nla ncamcn lc p roc ura m Iden ­
tlflca r s eus a n ima is port adores
lia inf('('<,;'ão p el os "exa mes de
sa ng u e". Es tamos, en tretanto,
lo ngc de lguulnr () que no mes ­
1110 senti do est á sen do fe ito em
outros países. E' necess ár-Io
que o criador hr usih-ir-o IJI'O­

("UI'e ca da vez ma is se ín teres­
sal' por ês tc e outros p ro blemas
su ni tá rlos, nã o s ó puru resguar­
dar sua ec onomia, represcnt n.
da ,p o r U IIl melhor indice d e
aproveitamento de seu rehanho,
como uin dn para evitar- q ue
sCUs a n ima is ou produtos de
s lla fa zend a po ssam ('onslitu ir
fontes 11 (' perigosa s doenças, Os
t' xam es dos r <'iHlnhos, de qual­
(file I' es pt"cic ( hovina. caprina,
suín a , et c ,). indep(>lH lcn lcmen­
le tia exis:ê ne ia ou n ão de- c1 o­
('n ~'a a pa r e n le, são in d ispell sú­
" eis, a lod o cri ado!" f Nilm ent e
e m pen ha d o em produzir hem,
n<to POdl' nelll de,"c dis'p<'nsar
o eo nselh o Pl' l'lIl:1Iwn te do vetC'­
I'i n~i l'io p a l'a a cx p lora ~' üo in­
!('Iige n te de UIII I"e ba nho sadio
t' l'('onôlll i('ulII('l1 lp rendoso.

Do «3, l . A.»

élc se m a ni festou co n lú rto ao
mesmo , d e acô r- do com o qu e
ali obsc r vn rn. Assi m , u m des­
tes ve tcul os, e m p r egado c o nti ­
nuamente e111 ura ç ão c om u m
a r ado r ev ersí ve l d e u m d is c o ,
m arca " J ohn Dce r e" , a o fi m d e
q ua tro meses de uso p e r-de r á
g ra n de p a rt e tia compress ã o d o
moto r, d en ot and o ex c ess iv o
d esgas te d os a n é is ele segm e n to
c p ared es dos c il in d ros ,

N ós p r ópr ios, en tr e ta n to , Ir-a­
bnlham os com um "[ecp" c p or
tal d enomi n a ç ã o d e ixa m os nu­
p licito o s e trat ar d o com u m ,
m a r ca '''YiJlys''' J com ' t r a ç ã o
na s qua tro r od as, c m a i-ação
de to r as d e cam po bruto , n o
P aru n á, a s qu a is, qua n d o vlr­
gens, porle m ser con s iderad a s
<l as ma is jr csadas , sem qu e ti ­
vcssemos ohs crvu dq fi cx ig ên c ln
d e esf' ôrço ex cessi vo p a r a a p o­
tên ci a d o m otor c d o resp e c t tv o
upurê lh o d e tr-an sm issfl o. ,

Em prim ci r a ve lo ci d ade, c n­
grena da a c hama da r ed uz id a ,
com os doi s difere n ci ai s , li ga d o
o dl sp os iti vo a u to m úl lco p a r a
mn ntor co ns tun tc a ru tu ç âo d o
motor, o " jeep" p uxo u um ara-.
do r-cvcrsl vc i d a m urcn " .1 uh n
lIee r-e" de u m d is co , se m que
a temper a tu ra da máquin a s u­
bisse a ci ma d a n o rm a l ; a 111 :'1­
qu in a , a d emais, fun cion ava em
regi m e m édio c p o rt a n to , a in da
co m soh ra d e p ot ê n c ia , Ao
ou vido, Ú p e r-cep çfi o d os que
se ntem e es tão h nhitu nd os a li­
d a i' com m oto r es d e ex p los fl o ,
o " jee p" d em o nstrou p e l' [('it n
eapucida de pa ra a q uele t ruba­
lh o , que n ão ultrapas sa em nb­
solulo a s s uas p ossi bilidades d e
Ilação,

Ora , ev iden te serú que , n ã o
ten do s ido cons tr-uido ex c tusl ­
vamen te pu r-a t al m iste r, se o u­
tI·os ma is leves mio lh e forem
p ropor c iona tlos. o se u d esgas t e
_ . coisa pcrfcil : l me n ll~ p r e vi s ta
e cail" ula da - se d ar ll na JH'O­
porçã o d a energi a molora q u e
lh e f O I' so licitada.

Estamos em tf IH' , p o is , o C'TH­
p rêgo d o " jec p " e m traha lhos
de a rm;üo c d em nis opera~'ões

a fi ns é p e r [('itmlJcn te viúve] e
ia n to mais q uan lo menos p c­
s ,u la f O I" a IClTa - ('111 p r op o r­
~'ôes ca llh~ los~l S , e m :"! "cas l.JlU'
a n ua lment e núo ex('e da lll c e r c a
de 111 h ect a res , ou 4 al quci r es
p a u lisl<ls mais O ll 11l en os,
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oGoverno de Goiásdá contas OS CAM P EõE S DA
11 1 ' E XPOSI Ç Ã O

AOS SEUS COE STADOA·

NOS, DE COMO ESTÁ
/

APLICANDO O PRODUTO

DA TAXA DE FOMENTO

AGRICOLA E

COLONISAÇÃO

E m 2B mese s de ativi dade, a
Secreta ri a d a Agri cultura , In­
dust r-l a c Comérc! o, obed ecendo
à um p rogram a pr éviarncnt e
trn çado, tornou d iv er sas p ro vi.
den otas que vis aram fomentar
a p rod uç ão c m elhor a r a s co n ­
dl ç õcs d ê v id a d o agr icu lt or, d o
u ecunrtstn c d o opcr úri n d a ci ­
d a d e, r ea lizando () segu i n te :

I - Consegu iu a In sta la­
\':.i o, ('111 s ua Cap ita l. de uma
ng ên cl u d a Rn d io I n lvt-n n c io n ul
do Br as il , a qua l Iigfll'Ú Goi ú­
ul a , I )lH' se rvi ç o rú d io -lel eqrú­
fi co, c om o E xt er-io r c r údi o­
leh'F úni c n com quust tod as a s
cn p i tai s bra si leira s .

2 - .Expcd lu m a is de 000 .000
fo lhêtos e ci r culares , i nxtr-nin ­
d o os agric u ltores c c r-iado res .
a fim de m clh orm- a p r od u c; üo c
tornar m a is compe nsa do)' o seu
t r: ~h :llho.

•
3 - Cr-l ou a hi hl i o tccu ngr-i-

cola que j;i r-untu C OIl1 mais d('
2 . i50 vo lumes, d ev id a m ente
c l l1 ssi fiC'ados c fi c h ados.

·1 - Cri ou c es t á p rep ara ndo
p a r a funcio na l' em 1!lã J , a Es c u­
la A gro~Téc ll i c:t ele Gol úni a , n o
r-ns to lo la l rle C" $ nnno.nuo.on
1I0s_ q ua is C I'~ 6.000.000 ,on CO I"­

rc r-an p or co n ta d a Un í úo e
(:1"8 a,OOO.ooo,on p or con tn d o
Es fudo , que . ul ém di sso , ndqui ­
nu a Fa zenda . " Xnnu nuha iu",
n a s p l 'o xi mid ud e~ d o Bnh-ro d e
Ca ll1l)itws , na q UHI St' l"Ú Jus ta­
Ind o a qw.' IG es tubc k-c tuu-n to d e
r-nst n o,

fi - Em p ree nd e u ef ica z c um­
pan h a t'on l r u o cx ôdo rura l,
l<'II~ l o enviado, em s eus cn m i­
n ho,:s, p a ra :l Co lô n ia Agrí co!a ,
11:llll rapua n c outros c e n tr-os
d (' ,c o lo n izaçã o d o Est a d o, mai s
II I<IIS d e 650 futnili ns , num to­
lHI d e 3 . 2!)() p css ôns q ue , v in ­
d as de. zo na ru ral , veget ava m
n o S IHu rros d e Go lâ n la

fi - De janei ro d e HJ48 . é p o­
ca d e SUa c r- ia ção, a te h oje. d is­
t d hll iu 115 . 00Ó l it r os d e semen­
tes d e ca fé , 3G. (iOO qu llos de

JUNHO 950

se me ntes d e arroz. 1(J , UlJO qu i­
los d e se m en tes d e m ilho blb r- i­
d o, ·1112 . 5 10 quilos de seme n tes
ele a lgo d ão, 235 quilos de S('­

mentes d e hort al tçns , 10 m il
qu ilos de scmen t(:s clt' soja .
().OOO mudas d e p la n ta s orna ­
m en tai s e Irut lfcrn s, a létu ele
um scm n úmero de mud as c
sem en tes d e es s ên ctas f lu res­
tuts.

i - Hec upernu I) l I ôrto 1"1 0­
rc st ul d e Goi ânia. t ransf orm a n­
d o-o em centro d e es tudos ('
aclimação d e p lan t as importa­
elas de outros Est ados do Br asil
e d e pa íses a me r ica nos. ass im
como fia Eu ro p a e da .\.Cr ie a .

S - Est ú a parelh ada p a rn se­
lec iona r . p re p ara r e expurgur
se m e ntes d e cn f é, m il ho , trigo.
arroz , feij fi o , ct c. , di spo ndo,
p a ra . isto , das lnstnla ç õcs e má­
Qu inas necess ár-ias.

9 - P el a sua secç ão d e P ro­
d u çâo Ve pc tnl es t á h uh ilif ud n a
fa zer a nn tisc clt' terr-as p ara d e­
termin a i' sua COllll)flSil,' :io e Ir-r­
ti lidnd e, Jncl fltn ndo. nsxim , o
í rn bal h u t i l' es có lh u q ue me lhor
se a d ll,p te a c a da tipo ti l' s úlo.

10 - Am p fiur-á êvsc se rv iço,
d en tro em pou co, com H ins la­
lnç âo d o Lnb or utói-io Agro lógi­
co, no puvilh âo d o Lago das
Rosas,

11 - Contra to u a eon stru ~':lo
lia Est n ç âo de P isc icultu ra d e
Co l ün io . a ss im como li lle um
J.!T1IIHi (~ Scrpen t àrlo no Hór -t o
pkn-csta.. êste últim o cu m 11 fi­
nu fl dude de ob te r- veneno pa r a
p~rlllll t ú-l u: (,I.H . S:lO P a ulo , p o r
so ros an fi-u fi d Icus q ue serúo
dish-ibuidos gr'a lui tnm onto «rn
tod o o Es t:ulo de Goi :is , Estu s
d uas imp or ta n le o hrus Sl' I":l O
in i ci udns a in d a no corre nte
mês.

12 - In st a lou a Co lô nia
Apr-h-o la E s tn d u n! d i' Huhin tu­
hn, on de se ('s lil In r tu n ud o u mu
{'j d lll le e jú fo ra m r-ntt-c gu es, a
lvg i íimos agr-icu l to res, r-érr-n d e
3.000 lot es rurni s, c om a área
mi nirn a d e .10 liectures.

I:i - Mat rf c ulou mais de 200
jo vens go ia nos, quns i lo d os fi ­
lhos ti l' ugric ul to rcs , nos cur-soc
d e Vctcr tnárt a , Agronomi a c
Prútf cn Hurul , em esta beleci­
me ní os do Hlo ih- Ju neiro, ele
Sá o Pau! n, d o Pnrun ú (' d e :'\l i­
nas Get-a!s . p t'np nrcio nnruln­
lh es huls ns d e es fud ns e tr a ns­
p orte.

14 - E nviou n utue rnsos re ­
(C onc1úe à p Ag , 53)

De ctma pa ra baixo : DEMOCRAT A,
RAI NHA, CAMPE AO e REALEZA ,
campeões das R aç as Gi r e rndu-

brasil , na lU' EXP08~Q n:O .
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Gerência: CAMPINA S
Av. Anchieta 43 (Pré dio "Voga" )

Telefone: 3808

Séde: SAO PAULO
Rua Boa Vista N," 16 - 3.° Andar

Telefone: 3-4148 - Ramal 9

Companhia Mogia a de
c. M. Til

raasaartes
1.° aneL

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO - Escritório: RUA DO OUVIDOR, 50 1.. andar - FONE: 23-4668

Pedidos de celeta em S. Paulo. Foue: 3-2193 - Em Campinas. Fone: 2404
T ransp ort e râpldo, b a r ato e segu r o, de porta a p or t a , de g ã o Paulo, San to s , Rio, às Agências da
Companhia Moglana e vi c e -v e r s a , e m trã t e g o mü t uo com a Co m pan hia G eral de Trans portes ( C. G. T. >,
Com p a n hi a P aulista d e Tra n s p ort es <C. P. T . ) , Se r vtcc R odovtá r-tc d a Ce ntr a l do Bra sil (R. C . B .) e
Acênc1& P~Btana de T ranll port 81!1 Limitad a (A.. P . T .) e 'l.'rAfego dlrélo prOprlo de e para Campinas

com as mesma s AgêncIa s.

,
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. O
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~.. n

Ponte

o e lO. " l\. o

MINAS
GERAIS

Sélo-Horizonte

•.
Extenallo doa Ser-vãccs de T1:afego Mutuo da Cie. ....
Mogiana de Transportes \C.M.T. I~com a Cia .Pau
lista de Tra\l§portes (C.PtT.)~ - ial.Geral dde : ~
Transportes \ CaG .T .),SerV ço no OV ar.o a .$
Central do Brazi1 ( R.C.~. e ~encia ••tanaae Transportea (A.P.T.), em 31 - 12 - 42 . - ,

----

....
•."

..... .,':. .. o'; .... •. .•. '. •
'.'

~•••t
\
\

Agências abertas ao público em T R A F E G O M U TU O
C, 1'1. 'I ' . C • r-. T . n , G . T . -~ A. P . T.

C n m p ln na Sfi o Jonqu lnl Co mplou" Sn n t oll Xlte rlJl

C o q u eiro . Dntntnh. P urt C O O I I I O II

' - r tl r elr Q Frnnc'n P lrne-I("nbn
Cn r n nc:o Tn.l u n d lo l

A nl p n r o S. J . d n ROn 'V ' l'It n 1100'1'4 D. S lh-~rlo

50('0'1''1'0 P O Ç O N d e Culdnll B rn J;:"nnçn

Serro N elP'a U h r r n h n Llou'lrn ..!\.tlbn ln
F r lhnrill"o
ttn p t' m l" r l m

lfu Jl l r n U hrr l fi nd l n Sfto C a r lo ll Itn ll erunn
E. s . do Pin h a l A r n &:u n rt

C u .. " Bruneo Prata A r nrn q n nr n n. C. n. ~rncn,.t • Morl#!

lUol'~en Ituíutabu P l!'fr 4pollll
rj eaenjvnuo

s n o Slmfto TupacJguára snn P o n l o
Pom h n l e P . N OV8

C r n v l n h o Jl Monte AI. de M in as AOI erfcftDQ. RIo B ranco
R l hel r ll o P re to G u a x Dpé

Relo Horizonte
Npporuncen o IP lrn,ulu n u n lr q S. J .

8 ertftm d n h o s . S. PnrolflO • RIo de J aneir o U h 6 VlçoSIle
O r l n n dln P n .. ..olt Rln C l nro Ju iz d e F Ôrn Vlt6rfll

Infor m aç O es compl et a s no E.crli 6r lo da G er ên cI a , em Campin a s
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Revista Agro-Pecuária - Orgam ofi­

cioso da <Soe. Rura l do Triângu lo

Mineiro>

fone, 11. 07 - Caixa Postal , 39
Rua Art ur Macha do, lO-A

UBERABA

Dlr, proprietário • Ari de Oliveira
Secretário Wil son Fe ro· Borges

ASSINATURAS

Brasil . . . . . . Cr. $60,00

sob r egi stro . Cr. $80,00

Estrangeiro (s ob re-
gistro) . .. Cr.$100,OO

Númer o avulso . . Cr. $5,00

ISumário desta edição . Pa'g. 4

NOSSOS REPRESENTANTES:.

Viajam atua lme nte para a nossa
revista, sendo nossos UNICOS RE,
PRESENT ANT ES,VIAJANTES, os
seguintes senhores :

Cen tro de Minas e Es p. Santo
- André Weiss .

Triângulo Mineiro e Oeste de
Minas - Lauro Barbosa.

NAS CAP ITA IS
BELO HORIZONT E - Minas _

Rui Caldei ra - Representações <N.
S. de Fát ima> - R. Gua ran, _ _
Eng. Afonso Pena - Caet és.

VITORIA E ESP IRITO SANTO
-:- Dr, N. Fontenelle da Silveira,
DIretor da Divisã o do Fomento da
Pro~ução Animal - Secretaria da
Agricultu ra .

PORTO ALEGRE - Inácio Ell­
zei~e - Cai xa Postal, 927 - Ga­
len a Municipal, 127.

CURITIBA _ Mario M. Loureiro
- Secretaria da Agricultura.

RIO DE JANEIRO - João f er ­
reira da Cos ta - Red . c:Va nguar ­
da> - Av. Rio Branco.

JUNHO 950

p rod utores da s raças ind ia nas
p ara o norte do Estado. a fim
d e m elhorar os reb anhos boví ­
nos duq uelu região, ven cendo a
opcsiç ão st st emáti ca daquel es
que combateram esta providên­
c ia d e grande alcance econ ô­
m ico, com grave preju ízo para
os nossos cr iado res.
15 - R ealizou três Exposições
d e Animais e Produtos Deriva­
dos, certames de .alt o s ign ifica­
do p ara os . fazendeiros. não sõ­
m en te p ela opo r tun idade qu e
se lh es a p resenta de poderem
mostra r seus m elhores animais ,
como também pel o inter câmbio
que se es ta belece en tre os di­
versos cr ia dores de outras zo­
n as.

.16 - Co ns tr u iu , nas p r-oxi­
Iludades des ta Capital o Labo­
r at ó r io de Vacinas m~lhor apa­
r el ha d o d o Brasil Cen tr al, já
em plen o fu nci onamen to, p ro­
p orcl on nndo In cn lcu lrivels be­
neficios à Pecuária do Estado.

_17 - Co ns trui u , e inaugu rará
nes te mês , o Campo Agrícola de
Experimenta ção e Distri buiçã o
d e Semente s de Ur u aç ú, com
fi fina lida de de presta r assís­
t ên ~!a aos ngr tc u tor -l cs dnquea
rcgiuo do nor te go iano.

18 - In st al ou no an o de
t 949, um esta be lecimento de
crédito denomina do "Caixa de
Crédito Rur-al Cocpern ü vo", o
q ua l . em me n os de seis mêses,
con tu ndo some nte com Apó li­
ces da DIvid a Públi ca Estadual,
fêz fina nci am ento pnra com­
pras de terras, em Import ãn cl n
supe r-io r 11 Cr$ I.l00.000 ,00 ten­
do suas operações at ingi do em
dezembro último, o total de \
c-s 12.9; 5.000,00.

J ti - Con correu com um t êr­
ç o das d esp êsns da construç ão
dos p ost os Agro-Pecu ár-io s de
Gci üni n e Hio Verd e e est á co u-

X VI ' EXPOSIÇÃO-FEIRA
( Conc1u slo da pig. 16)

- Uberaba - M inas Gera is e RA N·
CHE IRA 11 - Anton io Ab ad ia da
Rocha - Uberaba - M inas Gerais.

LOTES DE BEZERR OS CONTRO­
LADOS - 1.0 Premi o _ Lotc do
sr. Fernando Soares - Sampaio ­
DALITO , DESPACHA DA, BEAT RIZ,
DESEJ A DA e DEPRAVADA. 2 .' P'e­
mio - Lote do sr. J oão Rodrigues
da Cun ha Borges - A lIKAN, A 3,
A 5 , A 4 e A 6 .

LOTES DE ANIMA IS REGISTRA ­
DOS - 1.0 Premio - Lote do sr .
José Barbosa Souza - FUA, iT Á ­
LIA , GUAI RA, IALT A e MEDALH A .
2 .0 Premio - Lotc do sr. To rres
Homem Rodrigue s da Cunha ­
EVEREST, ESTAFETA VR, DOÇAINA

(C onclusSo da pAgo 61)

correndo e co nco r -r-erá, com
igual co ta , para a co ns tr uç ão de
mais nove outros p ostos id ên­
ticos, nos muni cipi os de F or­
mosa. P orto Na ci on al, J atai ,
:\Iorrinhos. Cata lão, P edro Afon ­
so c outros.

20 - Cri ou o E ns ino Agrá­
ri o Ambu lante, cmprccn d ímc n­
to r cvolu c ío n ár!o qu e, gratuita­
me n te, es tá levand o ass is tência
médica, farm acêuti ca, agronô­
mi ca c veterln ária, às mais lon­
ginq uas regiões do Estado.

21 - Além dos Inestim áves
se rv iços nclmu relaci on ados, o
En sino Agrário Ambulante con­
ta ainda com a co la bo raç ão de
um Assi stente-Scci al, d isp õe de
um a óttmn apa relhugem c íne­
mntogr áücn, afi m de prop orci o­
nar a lgumas h oras de diverti­
ment a in strutivo aos lavr-ad oes,
em suas própri as fa zendas c
glebas c lhes vende t ôd ns as
utili dad es ag rícolas c veterin á­
rias a preços de cust o c fret e.

22 _ Con seguiu q ue a Socie­
dade Rur al d o Tri ângulo Ml­
nelr-o, eonccsslo n úr-lu d o Regis­
tro Gen ea lógi co das Ruça s In­
d ianas no Br ns i l, del egasse
pod eres ú Sociedade GoIana de
Pe cuár-Ia para cstn bc lecer se r­
viços própr ios daquele regi stro
110 te rrit ório go ia no, facilitan~

do , assim. o aumen to do núme­
ro de animai s regi strados. '

23 - Tom ou pa rt e a t iva na
memor ável cam pa nha p elo rea­
just amento tios d éb ítos dos pe­
cuu r-Is tas , tend e o se u t itular
Integrado a "Comiss ão dos Se­
to" qu e, no Co ngresso ~3 c jonaJ

de P ecu ár-ia , r enll za do em Belo
Hori zon le, no a no d e 1948, ela­
borou o a n te-proj et o q ue se
tr ansformo u na lei de reha b í­
l tt a çüo da pecu ár-Ia naci onal.

VR, ENTIDADE VR e ESTALAM 1­
TA. 3 .° pr em io - Lote do sr. La­
martine Mende s do s Santos _ RE-

RAÇA GUZERÁ - X X.' Catego­
XXl.a Categoria - M ac hos com

mai s de 4 dentes _ 1.° - EMOLO
- Sociedade A. O. M. Ltda . ­
Curvelo - M inas .

XXlI l.o1 Catego ria - fêmeas com
4 dent e s - 1.° - EGÉRIA - So­
ciedade A. D. M. Ltda. - Cu rve!o
- Mi nas. 3 .° ESPER IA - So­
ciedade A. D. M . Ltda - Cu rvelo
- M inas.

XXIV.a Catego ria - fêmea s com
mais de 4 den tes - 1.° - SOBE­
RANA - Efrem Ep ifan ia Pe reira ­
Curvelo - M. G. Me nção - ESPÁ­
DUA - Sociedade A. D. M . LId a .
- Curvelo - M. G.
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FASES DA LUA

30 Dias - J UNH O - 1950

7 - Quarto Minguante

15 Lua Nova

22 Quarto Crescente

29 - Lua Cheia

I

Horóscopo de Mês'

as roseiras de enxer to e as ár­
vores f ru tí feras, Iimpando-us
dos ramos secos e dos insetos
nocivos. Paz-se t ambém a p od a
das vinhas precoces e pod e-se
mesmo começar a poda das ou­
tras vinhas. J

São apropriados para d eitar
galinhas e p ássaros os seguin­
tes di as d êste mês : 3, 4, 10, 11,
12, 13, 14, 22, 23, ,30 ; para dei ':
t ar pavoa e' perua . 10, 11; 12.

Não se devem cast rar ani­
mais do di a 19 até o di a 25.

T ôda s as p essoas dêste per to­
do tê m o Sol no sig no ele Cân­
cer, sen do o seu as tro gover­
nante fi Lu a.

Esta pos ição do Sol é favo­
rável pa ra os ass untos re laeio.
nnd os com casas, p ro prie dades.
navegação c emprêsas de ut i­
Iida des pú blicas, principnlmen .
te as r elacionadas com água ou
líquidos em geral. F avo rece
também o traba lho em hospi­
tais. casas de saú de, materr ii .
dades, etc.

Gern lmcntn, fi pessoa é bem
ligada ao lar , à vida fam iliar
c aos pais, princijia lme nte à
mãe . Gosta de d iversões, pra­
zeres e vida fá cil.

E' nm pouco apática e len ta
no agir. Em horóscopo femi ni­
no é fa vorável ao nascimen to
de vár-ios fil hos, se outras in­
f luências eoneordarem. A pes­
soa é mai s propensa fi ocupa­
ções d e ca ráter ma is móvel, do
que as que exigem f ixidez e
grande esfôr ço físico ou men­
tal.

Pedras preciosas: ágata ;
Pcr fum es: Rosa ; Côres : Todos
os matizes do vermelho , do
azul, do branco e da CÔl' ela
prata.

S. Firmino
Sta. Brandina
Sta. Clotilde
S. S. Trilldade
Sta. Ileloisa
S. Amâncio
S. Gilberto
Corpo de Cristo
S. Julião
Sta. ~rargarida
S. Bernaoé
S. Adolfo
Sto. Antônio
S. Basílio
S. Lídio
S. •T. Francisco
S. Manuel
Sta. ~Iarina

S. Gervá sio
S. Rilvé rio
B. Luiz Gonzaga
S. E verardo
S. Gaspa r
S. João Batista
Sta. Gui lhe rrnina
S. Virgílio
S. F ernando
S. Argemiro
S. Pedro
Sta, Lúcia

1 Quinta
2 Sexta
3 Sábado
4 Domingo
5 S egunda
G Terça
7 Quarta
8 Quinta
9 Sexta

10 S ábado
11 D omingo
12 Segu nà a
13 Te rça
14 Qu arta
] 5 Quinta
1G Sexta
17 Sáhado
18 Domingo
19 Segunda
20 'I'erea
21 Qna~·ta
22 Qu inta
23 Sexta
24 Sábado
25 Domingo
2fi Segunda
27 Ter ça
28 Quarta
29 Quinta
30 Sexta

ALAVOURA DO MÊS
N o NO RTE d o B rasil co­

lhem-se algodão , arroz, ca na de
açúcar, côco baba ç ú, feijão,
mandioca, milho. Plantam-se
cana de a çúcar, f eijão, milho e
outras culturas da vasante , fa­
zem-se roças nas baixadas das
t erras a ltas, para a li p lantar
nos fins de A gôst o ; semeiam-se
hortaliças e colhem-se as plan­
tadas em A br il .

No Brasil CENTRAIJ prepa­
ra-se fi terra para as culturas
de Agôsto e Setembro; cortam­
se as madeiras de lei ; continua
a semeadur a de t r igo, aveia,
cen teio , cevada, ervilhas, linho j

seme iam-se café e eu caliptos
para se obterem mu das; co­
lhem-se batatas doces e ingle­
sa s, alg odão, a lfafa . araruta,
cana d e a çúc ar, feijão, erv ilha,
mandioca, milho, linho, abaca­
xis, laran jas j po dam-se as vi­
d eiras c cuida-se do plantio de
estacas d e videir as para os vi­
veiro s : começa o t r ato cultural
d os cafezais .

N o SU L continuam os traba­
lhos d e prep ar o do solo para
as sementeiras e pl antações de
in verno e pr imavera . Plantam­
se ainda mandioca e ca na de
aç úcar nas zonas mais quentes.
Semeiam-se trigo, ceuada , cen­
teio , aveia, alpiste, ervilha , er­
vilhaca, cebo las, nabos, al ea,
chôfras, fava s, li nho, cenou ras,
couves, repolhos, chicória e
most arda . E ' tempo apr opr ia­
do para pl antação de moran­
gos. Cont in uam també m as
roçadas, a lim p eza de past os. a
armazenagem de cereais e tu­
bér cul os. Amadurecem as la­
ranjas e outras f rut as congê­
neres, E ' t empo da colheit a do
ca fé e do preparo do terreno
para viveiros de café. Trans­
plantam-se árvores f'rut ífe rns,
vide iras, cebolinha. Podam-se

54 ZEBú



Socieda e d (ânguloMineiro
fundada em 18 de Junho de 1934 - Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas - Indubrasil, Gir, Nctorc e Guzcrat - de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agrícultura.

R. CEL. MEL. B OR GES, 34 UBERABA TELE FONE - 1590

DIRETORIA :

Presid en t e :
DR CA 11 LOS ::>.\ 11 '1'11

Vice-Pr esiden t es :
DH.. ~I AX l'\OR IJAN H.. A LVJi\1
1J1l. LA UJ{() 1·'ü l'\ '1'U UIlA

•

Secretário Geral :
ADALBEHTO H. DA CUl'\HA

Secr et ár ios :
MAl'\OEI, SILVEIHA
CARLOS TASSO H. DA CUNHA

Tesoureiros :
,IOSE' DUAHTE VILE LA
ANGELO Al'\DHÉ F EHNANDES

*
CONSELHO DELIBERATIVO : DR. J . S.

IW nHl GUES DA CUNHA. DR. AR·
xi.vxuo C. HNI"I'O. AHTUH DE CAS­
T IlU CU!\ Il A, .JOSE' SEVEHIXO
NETTO e DH. ALFHEDO SARI " O DE
FHE ITAS.

SU I' LEX TES : HA"U LFO DOJWES DO
X.\SC D IEXTO_ G,\ STÃO M\lJRADE
C,\ H\'A LTIO. j"UL\H TE'\ E ~ l E"DEi' .
TOIlHES ]J()~IE~I HODHIIW I';S IL\
l'U"HA (' P ILADES PR .\ T.I TTIlEH)' .

CONSELHO FISCAL : ,TOSE ' II.\ lw n S.1
SOUZA. I'ElJlW CHU\'!:'\ EI, 1l0 RnJ·:S
e .JOSE' DE ,I L ~IE Ill .I 1-'ILl XI '0 .

Sl'I ' LI':XTI';s , ( :EILILD I.'\ O '1' 1'1'011 . CU·
X IL\ . (iE IISOX I' ILI'I'.I t' ./OSE' TEI ­
X E 111.\ I liA S.

*
REGISTRO GENEALóGICO DAS RAÇAS

DE ORIGEM INDIANA

Diretor :
!l ll . .I ID L\ XDO l 'ln ' \ -IXE!. IlN I'1'O

Vice-Diretor :
I'EnHO CHU\' IXEL (: 1 )lIl m S

Secre t ário :
1-,11.'1' 1'; 11 I"EHXA:\D ES

Tesoureiro :
(:I -IIl ~L\11 IIIlI JIII I:LiI; S l IA ( 'UNHA



_.


